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Abstrato 


O objetivo deste trabalho é o desenvolvimento de uma fonte de texto para 
jornais impressos em geral. O que faz necessário um projeto específico a esse 
caso são, principalmente, o uso econômico do espaço da página e a baixa qua¬ 
lidade de impressão. Para que a letra permaneça legível a essas situações, é 
necessário que se busque alto grau de legibilidade. Outros fatores relevantes 
no projeto são o conforto e a fluidez da leitura. 

A pesquisa divide-se dois: questões relacionadas a alfabetos de jornais 
e design de fontes. Na primeira parte, foram estudadas legibilidade, ‘reada- 
bility’, impressão e diagramação de jornais e as características de uma fonte 
de texto. Foi feito também o levantamento dos tipos utilizados por vinte e 
cinco jornais brasileiros e internacionais e escolhidos sete, para uma análise 
mais profunda. Quanto ao estudo de design tipográfico, na outra parte de 
pesquisa, foram procuradas informações que deram o embasamento para 
execução da fonte. No final da pesquisa, foram elaborados os requisitos, que 
deram suporte ao projeto. 

O processo de projeto se deu pela criação de seis alternativas de fon¬ 
tes, desenvolvidas até o arquivo digital, para que pudessem ser avaliadas em 
composições de textos. Para a ajudar na escolha daquela mais promissora, 
foram montadas pranchas com as alternativas, as quais foram apresentadas 
para leigos e designers. A partir do caminho escolhido, o detalhamento foi 
feito por meio de sub-alternativas para se determinar com maior precisão o 
desenho das letras. 

A fonte desenvolvida é uma fonte serifada, buscando ser compacta, para 
permitir ganho de espaço na página, e, ao mesmo tempo, possuir espaços in¬ 
ternos abertos, para ter bom grau de legibilidade. Elementos pequenos, como 
pontuação e acentos, foram desenhados em tamanhos maiores, permanecendo 
legíveis em corpos pequenos. Pela maior presença de siglas e dados numéricos 
em jornais, letras maiúsculas e algarismos possuem dimensões compactas, 
para não apresentarem destaque exagerado no texto. O eixo norteador da 
variação de espessura das letras é inclinado, buscando reforçar o movimento 
horizontal de leitura. 

Para as versões complementares da fonte, procurou-se manter próximo 
ao grau de legibilidade da versão regular. O itálico possui baixa inclinação e 



caracteres largos, com o objetivo de ter grandes espaços internos. O negrito 
foi desenvolvido expandindo as hastes da fonte regular, de modo que a região 
aumentada é maior para o exterior, do que para o interior das letras, para 
que as contraformas não ficassem fechadas. 
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1. Introdução 


Esse trabalho tem como finalidade a criação de uma fonte de texto para uso 
em jornais impressos. Não foi escolhido um jornal específico como foco de 
trabalho, mas diários brasileiros de modo geral. Pretende-se criar um tipo 
com boa leitura, inclusive para pessoas com problemas de visão e idosos, os 
quais ocupam uma porcentagem relevante dos leitores desse tipo de publicação. 
Para isso, além de ser necessário o estudo de legibilidade, é preciso também 
conhecer as peculiaridades de diagramação e de impressão de jornais para 
desenhar letras adequadas a esse meio. 

Um trabalho de criação de tipos para jornais pede uma família completa 
com diversas versões e que atendam às necessidades dessa publicação. Essas 
versões vão desde a fonte para manchetes, funcionando em tamanhos grandes 
e com o impacto necessário para títulos, como a letra dos classificados que 
buscam o máximo de economia de espaço, mantendo certo grau de leitura. 
A família de fontes para o jornal londrino The Guardian, desenvolvida entre 
2004 e 2005, por Christian Schwartz e Paul Barnes, possui ao todo mais de 
200 fontes. É a única família tipográfica usada pelo jornal, em contraposição 
à maioria dessas publicações, que utilizam diferentes desenhos de letras, para 
dar a resposta para cada problema. 

Apesar da necessidade de criação de um conjunto completo de fontes, 
este trabalho se limitará à criação das versões de texto. Pela pouca experi¬ 
ência que tenho em desenho tipográfico, preferi me focar em um recorte do 
problema, procurando melhor refinamento no resultado, do que um projeto 
mais plural. Esse trabalho deixará encaminhado um projeto maior, o qual 
poderá ser completado futuramente. 

O jornal é provavelmente o impresso com maior presença na vida das pessoas. 
Apesar de a Internet ser muito utilizada hoje como fonte de informação, o 
diário impresso ainda possui grande importância, principalmente quanto à 
credibilidade e a notícias e opiniões consistentes. Mesmo com o uso intenso 
dos jornais, não há no Brasil trabalhos técnicos em tipografia no assunto ou 
tipógrafos nacionais que se dediquem a isso. Mesmo quanto à diagramação, 
são poucos os projetos gráficos desenvolvidos por designers brasileiros. A 
última reforma gráfica dos jornais de maior circulação em São Paulo, Folha e 
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1. LAWSON, Alexander S. 
Anatomy of typefaces. Boston: 
David R. Godine, 2005. 


Estado de São Paulo, foram feitas por empresas estrangeiras, respectivamente, 
Garcia Media e Cases. O desenvolvimento dessa área do design gráfico poderia 
valorizar questões brasileiras, como no uso da acentuação no português. Pela 
falta de familiaridade com esse sinal gráfico, alguns designers internacionais 
costumam desenhá-los sem muito rigor, geralmente pequenos demais, o que 
dificulta a leitura de palavras acentuadas. Na língua portuguesa, existem pa¬ 
lavras que se diferenciam entre si simplesmente pela presença ou não de um 
acento. Esse trabalho procura investir nessa área pouco explorada no Brasil. 

Há também o interesse pessoal na escolha do tema. Durante a gradua¬ 
ção, cheguei a ensaiar alguns trabalhos de desenvolvimento de fontes, mas de 
menor complexidade. Considerei que realizar o Trabalho Final de Graduação 
nessa área seria a oportunidade de estudar e me aprofundar em design de 
tipos. Optei por um tema mais complexo, que tivesse diversas questões a se¬ 
rem abordadas no projeto, como de impressão e diagramação, com maiores 
referências, mas pouco original, ao invés de um tema ainda menos explorado, 
mas com poucas balizas para um iniciante no assunto. 

Uma das peculiaridades desse impresso são as colunas de texto mais estreitas 
que o comum. Para uma fonte se adaptar a essas condições, precisa ter os 
caracteres mais condensados. Sobre as condições de impressão, o desenho 
da letra também precisa de adaptações. Gerard Unger, designer holandês 
especializado em fontes de jornais, afirmou, em uma comunicação pessoal, 
que, embora a tecnologia de impressão tenha melhorado muito nesse tipo 
de impresso nos últimos anos, ainda não possui a qualidade de um livro, por 
exemplo, e é preciso haver adaptações do desenho de fontes a esse meio. 
Alexander Lawson 1 fala sobre a necessidade se desenhar fontes de acordo com 
as peculiaridades de jornais e acompanhando os avanços da impressão: 

Tipos de jornais raramente são escolhidos para a composição de livros, 
no entanto constituem um grupo tipográfico significante, simplesmente 
porque muitas pessoas o lêem. É importante, portanto, que excepcionais 
designers continuem a voltar sua atenção para a produção desses tipos, 
tentando unir desenhos contidos a cada inovação tecnológica. 

Outra questão é a imagem associada ao desenho. A maior parte desse tipo de 
publicação é preenchida por letras, as quais são grandes responsáveis pela 
personalidade da publicação. Hoje, muitos jornais pelo mundo possuem fontes 
de uso exclusivo, que dão identidade ao impresso. Como é o caso do jornal 
português Público (2006), do jornal canadense The Globe e, no Brasil, da Folha 
de São Paulo, Folha Serif (1996) e, mais recentemente, d’ O Estado do Paraná, 
com a Estado Serif (2006). 
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Sobre as referências de consulta, apesar do grande esforço de algumas edito¬ 
ras em traduzir livros de tipografia, como a Cosac Naify e a Altamira, ainda 
são poucas as publicações em português. Para aprofundamento no estudo 
sobre tipografia, é preciso procurar referências em outras línguas, em inglês 
principalmente. Em desenhos de fontes especificamente, as referências são 
ainda menores, mesmo fora do Brasil. Em contraposição a essa dificuldade 
de acesso à bibliografia, existem endereços na Internet com informações 
relevantes sobre o assunto. Como a página Letritas ( letritas.blogspot.com ) 
do designer chileno Juan Pablo De Gregório, em que há poucas informações 
com embasamento teórico, mas, em maior quantidade, observações práticas, 
apropriadas ao ambiente da Internet. 

A parte de pesquisa desse caderno se divide em duas partes: tipografia em 
jornais e desenho de tipos. A primeira parte estuda as características consi¬ 
deradas importantes para uma fonte de texto para jornais. Analisando desde 
aspectos importantes para o funcionamento de uma fonte de texto, como a 
legibilidade e conforto na leitura, como aspectos específicos de jornais, como 
a economia de espaço e a tecnologia de impressão. No fim dessa seção, é 
analisado o levantamento de fontes de texto de alguns jornais brasileiros e 
internacionais, a partir de imagens digitalizadas e alguns estudos de casos 
de trabalhos consagrados nessa área. 

Na parte que diz a respeito de desenho de fontes, são tratadas questões 
técnicas de execução do projeto. Tratando de metodologia de projeto, ajustes 
óticos, espaços de entreletra e tipografia em computador. Ao fim da pesquisa, 
foram escritos os requisitos de projeto, que mostram os conceitos que devem 
ser seguidos pela fonte projetada. 

Em seguida, neste caderno, é tratado sobre o processo de projeto e a 
apresentação da fonte desenvolvida. Sobre o processo de elaboração, fala-se da 
geração de alternativas, que apontam possibilidades, caminhos de fontes para 
jornais, que depois foi o escolhido aquele que se mostrava mais promissor e 
seu detalhamento até o produto final. Após essa parte, é feita a apresentação 
da família de fontes, fazendo referência aos requisitos de projeto. 

No apêndice, estão o processo de desenvolvimento da pesquisa, as con¬ 
versas com designers estrangeiros por e-mail e o roteiro de perguntas para a 
entrevista com designers de fontes brasileiros. 


perpeTua 
Maria Amoma 
unicase 

COCO EELRDO 


NAMll 

HANDWMNTIN6 
Pops negrito 


Fontes desenvolvidas 

pelo autor antes deste projeto 
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2. Definição de termos básicos de tipografia 


2.1. Elementos das letras 2 


Altura-de-x. Distância da base ao topo da letra x minúscula em uma fonte. 
É a região que contém a maior parte de informação de desenho das letras 
minúsculas de um alfabeto. 

Ascendentes e descendentes. Hastes que ultrapassam a região da altura-de-x. 
As ascendentes são as que estão acima dessa região, como as letras b, k, 1, e 
descendentes abaixo, como letras p, g, j. Estão presentes somente nas letras 
minúsculas, as maiúsculas não possuem ascendentes, nem descentes. Esses 
termos também são chamados de extensores. 

Linha-de-base. Linha da base da letra x, que serve de referência para o ali¬ 
nhamento horizontal de todas as letras. 


Fonte e tipo. Seguindo ao rigor do termo, tipo, em tipografia, é o nome dado 
ao desenho das letras de um alfabeto, independente de seu tamanho. Dessa 
forma, são tipos: Garamond, Times New Roman, Helvetica. Já fontes são apli¬ 
cações de tipos em composições de texto, como Garamond, corpo 12 pontos, 
entrelinha 14 pontos. Entretanto, neste trabalho será usado o significado que 
se popularizou dessas palavras, ou seja, as duas significando tipo. O termo 
alfabeto também será usado com esse mesmo sentido. 


Serifas. Traços no fim e no começo de. Na maior parte das vezes em que 
aparecem, as serifas são horizontais, localizando-se na base ou no topo da 
letra. Há também situações em que são verticais, como do lado direito das 
letras E e L. 

Terminais. Terminações das hastes curvas, geralmente, de forma arredondada. 
É comum nas letras a, r, c, j, em tipos com serifa. 

Eixo. Linha que determina a variação de espessura de um traço. 


2. Nesse pequeno glossário, 
são colocadas as definições 
sobre tipografia que se 
considerou necessárias para 
o entendimento deste trabalho. 
Para mais informações sobre 
terminologia tipográfica, 
nomes de caracteres e tradução 
de termos em inglês consultar: 

BRINGHURST, Robert, 
tradução de André Stolarski. 
Elementos do Estilo Tipográfico 
(versão 3.o). São Paulo: 

Cosac Naify, 2005. 
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Contraste. Diferença entre a maior e a menor espessura de uma linha. 


Espaços internos. Regiões vazias envolvidas pelas letras. Podem ser tanto 
fechados, como a metade de baixo da letra a, e abertos, como a parte de cima 
da mesma letra. Também chamado de miolo ou contraforma. 

Corpo. Tamanho de uma fonte. Geralmente medido em pontos, pelo espaço 
ocupado pela fonte verticalmente. Não há consenso de como medi-lo a partir 
das letras impressas, mas é um pouco maior que a distância do ponto supe¬ 
rior do caractere mais alto de uma fonte e o ponto inferior do caractere com 
maior projeção para baixo. 

Entrelinha. Distância, geralmente medida em pontos, entre a linha-de-base 
e a seguinte, em um texto. 

Peso. Medida das larguras das hastes, a escuridão de uma letra, sem levar em 
conta o tamanho no qual a fonte está aplicada. Não é medido quantitativa¬ 
mente, mas genericamente, por adjetivos, como regular, negrito, bold, light. 



internos 


3. Nesta classificação foram 
priorizados grupos de tipos 
serifados por serem mais 
comuns para composição 
de textos em jornais. 



ascendente 


altura-de-x 


descendentes 
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2.2. Classificação dos tipos 3 
Humanista (ou ‘Venetian’) 


Influência do Renascimento 
(séculos 15 e 16) 

Traços caligráficos 
Eixo bastante inclinado 
Referência da pena chata 
Contraste moderado do traço 
Ligação entre haste e serifa 
por uma curva 

Grande abertura das terminações 
Exemplos: Jenson e Centaur 

‘Old style’ (ou Geralde) 

Influência do Maneirismo 
e do Barroco (século 17) 

Letra mais desenhada, 
influências atenuadas 
da escrita caligráfica 
Eixo inclinado 

Contraste moderado do traço 
Ligação entre haste e serifa 
por uma curva 

Abertura moderada das terminações 
Exemplos: Garamond e Bembo 

Transicional 

Influência do Racionalismo 
e Neoclassicismo (século 18) 
traços geométricos, menos caligráficos 
Eixo ligeiramente inclinado ou vertical 
Contraste acentuado do traço 
Ligação entre haste e serifa por 
uma pequena curva ou ausência dela 
Abertura moderada das terminações 
Exemplos: Baskerville e Fournier 


Aa0ii 


Aa0|i 


A-a q n 
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Moderna (ou Didone) 


Influência do Romantismo 
(séculos 18 e19) 

Traços geométricos, menos caligráficos 
Eixo vertical 

Contraste acentuado do traço 
Ligação brusca entre haste e serifa, 
sem presença de curvas 
Abertura fechada das terminações 
Exemplos: Bodoni e Didot 

Sem serifa 


Aa<()p 


• Influência do Modernismo (século 20 ) 

• Ausência de serifas 

• Ausência de eixo 

• Leve variação de espessura do traço 
ou nenhuma variação 

• Há fontes com aberturas fechadas 
(Grotescas) e abertas (Humanistas) 

• Exemplos: Helvetica e Frutiger 

Egípcia 


A-aop 


• Influência da Publicidade (século 19) 

• Serifas da mesma espessura 
das hastes principais 

• Ausência de eixo 

• Leve variação de espessura entre 
as hastes ou nenhuma variação 

• Exemplos: Rockwell e Claredon 


Aaoji 
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3. Tipografia em jornais 


3.1. Histórico de fontes de texto de jornais 4 


Antes da invenção da máquina que industrializou a composição tipográfica, 
em 1884,o modo de impressão era em grande parte artesanal. A matriz de 
tipos de chumbo era composta manualmente e, depois, o papel era colocado 
junto à matriz em uma prensa movida à mão. Apesar do modo de impressão 
arcaico, os tipos eram razoavelmente bem impressos nos tamanhos de letra 
dos jornais, de seis a nove pontos. A tecnologia de impressão dessa época era 
usada tanto para livros, como para diários e era herdada da impressão de 
tipos como a Bodoni e a Didot, de desenho muito sofisticado, em que eram 
usadas em uma mesma letra, hastes muito finas e grossas. 

Com a industrialização de composição e impressão de tipos, os jornais 
passaram a serem impressos mais rapidamente, mas com qualidade inferior. 
A prensa do papel com a matriz passou a ser feita automaticamente por meio 
de cilindros, que precisavam ter pressão maior para imprimir, para compensar 
a falta de umidade que tinham os tipos nesse novo modo de impressão. Além 
da má qualidade de prensa, decorrente da velocidade como precisava ser feita. 
Isso gerava em textos impressos mais carregadas de tinta e, conseqüentemente, 
maior peso da letra. Prejudicando a leitura, pois o excesso de tinta fechava os 
espaços internos das letras,dificultando a identificação dos caracteres. 

A resposta nos desenhos de fontes para jornais aos novos métodos de 
impressão veio somente em 1920, com o início de pesquisas de legibilidade. 
A empresa americana Mergenthaler Linotype Company criou as fontes Ionic 
(1925), Excelsior (l93l), Opticon (1935), Paragon (1935) e Corona (l94l), que 
foram conhecidas como o Grupo de Legibilidade da Linotype (Linotype’s 
Legibility Group). Essas fontes procuravam chegar ao limite de legibilidade 
para leitura em jornais. O desenvolvimento dessas fontes estabeleceu con¬ 
ceitos importantes para desenho de fontes com alto grau de legibilidade. 
A Ionic, a qual fazia parte desse grupo, tinha altura-de-x maior que as fontes 
normalmente usadas em jornais, dando destaque à área mais importante à 
leitura. As serifas foram também engrossadas para não sumirem na impressão. 
A Excelsior tinha espaços internos expandidos, para compensar a tendência 
de serem fechados pela grande carga de tinta aplicada durante a impressão. 


abfg 

abfg 

Primeiras fontes de jornais, 
mais a cima está a fonte Ionic 
e logo abaixo a Corona. Essas 
são fontes que buscavam 
resistir a baixa qualidade 
de impressão do começo 
do século 20, por meio de 
características como grande 
altura-de-x, baixo contraste 
das hastes e características 
específicas de cada letra 
exageradas. 


4. Grande parte do conteúdo 
histórico da pesquisa foi 
baseada no capítulo 
Newspaper Types do livro 
LAWSON, Alexander S. Anatomy 
oftypefaces. Boston: David R. 
Godine, 2005. 
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5. TRACY, Walter. Letters 
ofCredit. Boston: 

David R. Godine, 2003. 


A Opticon foi a adaptação da qualidade das fontes feitas pela Linotype aos 
diários europeus, que utilizavam papeis jornais menos absorventes. O peso 
geral do tipo foi aumentado para garantir o mesmo resultado na impressão. A 
Corona, além das características já citadas das outras fontes, possuía caracte¬ 
res mais estreitos para ter economia de espaço em texto. Essas fontes tiveram 
grande sucesso e foram utilizadas por grande parte dos jornais americanos 
e pelo mundo. 

Outra empresa americana de produção e distribuição de tipos, que fez 
concorrência com a Mergenthaler Linotype Company, com fundação um pouco 
mais recente, em 1912, é a Intertype Corporation. As principais fontes dessa 
companhia foram: Ionic (1928), Regai (1935), Rex (1939), Imperial (1957), Royal 
(1960). Seguindo as mesmas preocupações com a legibilidade e em prever o 
resultado da impressão do jornal. 

A fonte Times New Roman, criada por Stanley Morrison para o jornal inglês 
The Times, aparece a primeira vez publicada em 1932. A crítica principal de 
Morrison era de que as fontes usadas pelos jornais na época tinham aparência 
antiquada a aquele momento, remetiam a um período ultrapassado. Tinham 
sido baseadas nos tipos Transicionais e Modernos dos séculos 18 e 19 e não 
eram mais apropriadas. Foi, portanto, foi criada a fonte Times, a partir de 
uma leitura das fontes Old Style, com o eixo inclinado, em contraposição ao 
eixo vertical e racionalista das fontes clássicas de jornal. É uma fonte com 
maior refinamento do que se havia utilizado até o momento para jornais. No 
entanto, nos Estados Unidos, a tecnologia de jornais não era capaz de impri¬ 
mir corretamente o alto contraste da fonte entre as hastes finas e grossas e 
pela delicadeza das serifas. A Times foi mais usada em livros e deixada para 
utilização futura em jornais. O próprio jornal The Times a substituiu em 1972 
pela Times Millenium, de Walter Tracy, mais adequada à impressão e voltou a 
ser usada na década de 1980 pela melhoria da qualidade de impressão. Tracy, 
no livro Letters ofCredit, escreve um capítulo sobre a fonte Times New Roman. 
Além dos problemas que a fonte possuía para a impressão da época, cita outros 
problemas de desenho, como incoerência e plágio da fonte Plantin. 

As fontes que se tornaram padrão para os jornais enquadram-se dentro 
da classificação as transicionais, ou seja, com eixo vertical norteando a va¬ 
riação entre linhas finas e grossas, terminais em círculo e serifas achatadas. 
Apesar se serem classificadas dessa maneira, constituem um grupo com ca¬ 
racterísticas próprias. Duas fontes fugiram a essa regra, a Linotype Modern, 
de Walter Tracy, e Olympian, de Matthew Cárter. A Linotype Modern tem 
desenho semelhante à Bodoni, mas com menor contraste entre as hastes. A 
Olympian possui as formas Old Style, com eixo inclinado. Ambas mantendo o 
alto grau de legibilidade. 
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O desenho que se afirmou para as fontes de jornais é de uma época 
datada, mas, pela seriedade e frieza passadas pelo desenho e pela credibili¬ 
dade da tradição, permaneceram até hoje. É uma linguagem que se associou 
às fontes de jornal e que ainda é usada por grande parte dos jornais. 


3.2. Legibilidade 

Legibilidade é o grau com que letras individualmente são reconhecidas. Isso 
não significa somente a capacidade de identificar uma determinada letra, mas 
a eficiência como isso acontece, o tempo que leva. Se na leitura de um texto 
o olhar do leitor parar para identificar uma determinada letra, essa fonte 
possui problema em legibilidade. Em condições normais de leitura, como em 
manchetes de jornais, títulos em corpos grandes, a legibilidade não precisa 
necessariamente ser buscada aos seus limites. Legibilidade é um fator essencial 
principalmente para letras em tamanhos pequenos e à longa distância. Em 
textos é de grande importância, pois está relacionada ao cansaço e à rapidez 
de leitura. 

A legibilidade ganha importância, levando-se em conta que são muitas 
as pessoas que possuem dificuldades de visão e que são leitores de jornais. 
Como os idosos, público considerável dos diários. Outros fatores que também 
dão importância à legibilidade em jornais são a compactação dos caracteres 
para economia de espaço, corpos pequenos utilizados no texto e a qualidade 
inferior de impressão, gerando distorções na letra, os quais serão analisados 
neste relatório. 


3.2.1. Aspectos que influenciam na legibilidade 

Altura-de-x. Quanto maior a altura-de-x em relação ao tamanho total da 
fonte, maior aparentará ser e mais fácil será a identificação dos caracteres. 
No entanto não deve ser grande o bastante de modo que ascendentes e des- 
centes não sejam percebidas, pois prejudicaria sua legibilidade. Os extensores 
precisam ter tamanho suficiente para que a letra n não seja confundida com 
a h, por exemplo. 


Mrs Kaves o dg Corona odg 


se 

silhouette 

silhouette 

jühouctte 

se 

silhouette 

silhouette 

Tffhnptttfl 

Comparação entre 
os tipos Frutiger e Univers. 

A maior legibilidade do pri¬ 
meiro em relação ao segundo 
é dada principalmente pelas 
terminações abertas, que fazem 
com que as partes das letras 
sejam vistas com maior clareza. 


Altura-de-x. 

A comparação entre os tipos 
Mrs Eaves e Corona mostra 
como a altura-de-x maior 
traz a impressão de se ter a 
fonte em corpo maior. 
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Espaços internos. A legibilidade também pode ser determinada pelo grau 
de clareza que cada linha que compõe a letra possui. A maior separação des¬ 
sas linhas torna mais evidente a percepção de suas partes. Isso significa que, 
quanto maior forem os espaços internos, vazios de uma letra, as hastes serão 
melhor percebidas, principalmente em corpos pequenos. Uma fonte com 
grande altura-de-x, tem seus espaços internos maiores, mas também pode 
tê-los otimizados, de modo a melhorar a legibilidade. As letras com os espaços 
vazios críticos são e, a e g, por serem menores que no restante do alfabeto. 


Espaços internos. 

A imagem ao lado busca 
mostrar como os espaços 
internos das letras ajudam 
na sua identificação. 

(imagem retirada do livro: 

SPENCER, Herbert. The Vísible 
Word. Nova Iorque: Visual 
Communication Books, 1969.) 

Identificação da letra. As letras, além de necessitarem de grandes espaços 
internos para serem lidas, precisam ter sua forma relacionada ao sinal corres¬ 
pondente que se formou ao longo da história. A letra a, para ser identificada 
com tal em um tipo, tem de possuir sua forma próxima às letras as de outras 
fontes que vieram antes e, pelo conjunto de formas, estabeleceram o desenho 
essencial da letra. 

A legibilidade depende de como o caractere se diferencia dos outros. 
O i e o L minúsculo são letras parecidas entre si, são hastes verticais, e ne¬ 
cessitam ser desenhadas de modo a serem lidas como distintas. Em algumas 
fontes sem serifa, como a Meta Plus, o L minúsculo tem uma pequena curva 
na base, se aproximando da mesma letra maiúscula. Em outras fontes, com 
a Officina Sans, além da diferenciação do L minúsculo, à letra I possui uma 

Forma essencial da letra. 

A imagem busca se 
aproximar à forma 
essencial da letra a, 
formada na história. 

Os tipos que compõem 
a imagem são Jenson, 

Garamond, Caslon, 

Baskerville, Bodoni, 

Century Schoolbook. 

Redesenho da imagem 
de FRUTIGER, Adrian. 
tradução de Karina Jannini. 

Sinais e símbolos: desenho, 
projeto e significado. São 
Paulo: Martins Fontes, 2001. 
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haste horizontal em cada ponta, aproximando-se à versão com serifa da le¬ 
tra. Em fontes serifadas, a diferenciação entre essas duas letras é dada pela 
própria serifa ou também pela altura. Geralmente, as letras com ascendentes 
são levemente mais altas que as maiúsculas. 

Outros exemplos de letras confundíveis entre si são: rn e m, t e f, b e h 
(de algumas fontes itálicas), G e o C com serifas na parte inferior e superior. 

A partir da pesquisa de Ovink 6 em 1938, foram testadas até quando uma 
letra pode sofrer variações de forma sem perder legibilidade. Foi concluído 
que a letra a, como desenhada antigamente (assim como neste alfabeto) é 
mais legível do que em fontes como Futura (como se fosse a letra d, mas sem 
ascendente). Descobriu também que as duas formas do g, a mais antiga, com 
dois espaços fechados, e a mais recente, com um único, são igualmente legí¬ 
veis. O ponto da letra i, para a letra possuir legibilidade, precisa ser grande 
e afastado da haste. Mas seu formato pouco influi. E o gancho da letra t não 
pode ser omitido, sem perdas na leitura. 

Cattell 7 ranqueou o alfabeto por ordem de clareza de identificação, 
buscando o grau de legibilidade da letra individualmente, sem levar em conta 
o conjunto da palavra. Obteve a seguinte seqiiência em ordem decrescente: 
d, k, m, q, h, b, p, w, u, 1, j, t, v, z, r, o, f, n, a, x, y, e, i, g, c, s. Descobriu que as 
formas do s, g, c, x fazem-nos de difícil identificação. Concluiu também que as 
letras estreitas f, i, j, 1, t são constantemente confundidas umas com as outras. 
As letras largas, pelo contrário, são mais fáceis de serem identificadas. 

Visibilidade. O contraste que a tinta da letra faz com o papel também é um 
fator relevante para a legibilidade. Quanto mais escuro for a tinta de impressão 
e mais claro for o papel, com maior nitidez as formas das letras serão vistas. 
Isso é influenciado pelo tipo de papel, da tinta e pela luminosidade que um 
texto é lido. Para jornais, isso deve ser levado em conta, já que, pela baixa qua¬ 
lidade de impressão, a tinta não é tão negra e o papel, levemente acinzentado. 
Isso pode ser compensado por um leve aumento no peso da letra. 

Peso da letra. Quanto maior for o peso da haste, mas fechados ficam os espaços 
internos. Entretanto linhas muito leves tendem a serem imperceptíveis em 
corpos pequenos e a longa distância. O peso intermediário é o mais adequado 
ou um peso ligeiramente mais pesado que o regular, que é preferido por pes¬ 
soas com dificuldades de visão. 

Em letras com serifa, em que há variação entre as espessuras de hastes, 
as partes mais finas das hastes e as serifas não podem ser muito finas de modo 
a serem de difícil percepção em tamanhos pequenos e à longa distância. Esse 
é o caso dos tipos Modernos (ver classificação de tipos, seção 2.2.). 


Illustrator 

Univers 

Illustrator 

ITC Officina Sans 

Illustrator 

Adobe Caslon Pro 


a a 

9S 

t t 


6. Pequisas citadas em: 
SPENCER, Herbert. TheVisible 
Word. Nova Iorque: Visual 
Communication Books, 1969. 

7. Pequisas citadas em: 
SPENCER, Herbert. The Visible 
Word. Nova Iorque: Visual 
Communication Books, 1969. 
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Serifada e sem serifa. Essa questão não é claramente resolvida quanto à le¬ 
gibilidade, mas alguns pesquisadores, como Rolf Rehe, afirmam haver ligeira 
superioridade em letras com serifa. A serifa e os terminais funcionariam como 
um fator de diferenciação, um elemento qualificador da forma. Por exemplo, 
a diferenciação entre as letras I e L minúscula, já citada anteriormente. 

Pesquisas feitas em 1974, pela American NewspaperPublishersAssociation 8 , 
mostram que fontes com serifa são lidas de sete a dez mais palavras por mi¬ 
nuto a mais do que as sem serifa. Isso foi feito usando-se fontes clássicas sem 
serifa, como Helvetica e Futura. 

Maiúsculas e minúsculas. Segundo David Jury 9 , a partir da busca da fonte 
mais apropriada para a sinalização viária na Grã Bretanha, conclui-se que não 
há grandes diferenças, em sinalização, entre palavras compostas em caixa- 
baixa ou alta. Os testes foram feitos pela maior distância em que cada fonte 
permanecia legível. Percebeu-se que a diferença era sutil o suficiente para a 
escolha de acordo com o desenho da fonte mais apropriado para representar 
aquela situação de uso. 

Pesquisas feitas por Poulton, Hailstone e Foster 10 mostram que pala¬ 
vras escritas somente em maiúsculas apresentam vantagens em tamanhos 
muito pequenos, com em bulas de remédio. Segundo o estudo, as caixas-altas 
são mais distinguíveis entre si, possuem desenho mais distinto, do que as 
caixas-baixas. 

Entretanto em textos, a composição em minúsculas mostra-se com vi¬ 
sivelmente maior eficiência na leitura do que em maiúsculas. 


3.3. Conforto na leitura (‘Readability’) 


8. Pequisa citada em: 

MOEN, Daryl. Newspaper 
Layout and design. Iowa: 

Iowa University Press, 1995. 

9 . REHE, Rolf F. Typography: 
how to make it most legible. 
Carmel: Design Research 
International, 1976. 

10 . JURY, David. About Face: 
Reviving the rules of typography. 
Brighton: Rotovision, 2004. 


O termo readability não possui tradução direta para o português, e mesmo 
em muitas outras línguas, que não sejam o inglês. O termo ‘leiturabilidade’ é 
um neologismo, nem sempre aceito por todos. O uso desse termo costuma ser 
traduzido por legibilidade, embora seja diferente na medida em que leva em 
conta não somente a leitura das letras, mas a composição de texto, as letras 
em conjunto. Nesse estudo, será usado o termo em inglês, para deixar claro 
a situação de que se está tratando. 

Segundo Walter Tracy 12 , readability é a facilidade de ler um texto. Se um 


11 . Pequisas citadas em: 
SPENCER, Herbert. The Visible 
Word. Nova Iorque: Visual 
Communication Books, 1969. 


livro pode ser lido por várias horas, sem se cansar a vista, então possui bom 
readability. É o grau de conforto visual da leitura. 

Readability também pode ser visto como a eficiência no entendimento 


12 . TRACY, Walter. Letters 
ofCredit. Boston: David 
R.Godine, 2003. 


de um texto, a facilidade de compreendê-lo. Se um texto é mal composto e 
confuso, isso leva o leitor ter mais esforço para compreendê-lo e, portanto, 
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torna-se mais cansativo sua leitura. Logo, legibilidade é um fator importante 
para se ter bom readability, pois garante eficiência no reconhecimento dos 
caracteres, mas somente legibilidade não é suficiente. 

Esse termo torna-se mais relevante, quanto maior for o texto a ser lido. 
É mais importante ser levado em conta em jornais, por exemplo, do que em 
publicações de rápida consulta, como dicionários e listas telefônicas. No en¬ 
tanto é mais relevante em livros do que em jornais, pela extensão dos textos. 
Isso permite que letras de jornais tenham dimensões mais econômicas, o que 
não seria adequado em livros, pois tornariam cansativa a leitura. Em listas 
telefônicas a fonte pode ser ainda mais compacta, pois a leitura não passa 
de algumas palavras, como é a fonte Bell Centethenial, de Matthew Cárter. 
Enquanto readability tem maior peso em livros que em jornais, legibilidade 
é uma questão mais de jornais que de livros. Pela má qualidade de impressão, 
pela economia de espaço e pela menor corpo utilizado. 

Readability está relacionado tanto ao desenho da fonte, como de quem 
diagrama o texto. Portanto uma fonte desenhada adequadamente para um 
uso, não garante que terá boa leitura. É o caso do uso que o jornal USA Today 
faz da fonte Gulliver, de Gerard Unger. Nesse jornal, a fonte é diagramada, 
buscando maior economia de espaço, com as dimensões de entreletras e o 
entrelinhas muito estreitas, tornando a leitura difícil. 


3.3.1.Funcionamento da leitura 

Javal 13 descobriu que é falsa a idéia de que a leitura funciona como um mo¬ 
vimento contínuo e suave pela linha do texto. A leitura é feita por pequenos 
saltos de pontos em pontos, em que são lidas algumas palavras. Em cada 
pausa, o tempo médio para leitura é de um quarto de segundo e durante o 
movimento de ponto a ponto é lido praticamente nada. Na leitura, em tama¬ 
nhos normais de fontes em texto, o olho vê claramente quatro letras de uma 
só vez, enquanto que a leitura perimetral é responsável pela leitura de doze 
a quinze letras. 

Cattell 14 , a partir de uma série de experimentos, concluiu que o olho 
humano reconhece uma palavra tão rapidamente, quando uma única letra. 
O leitor adulto fluente possui na memória um banco de dados da forma de 
algumas palavras. Quando lê um texto, é capaz de reconhecê-las, não lendo 
letra por letra, mas pelo desenho geral da palavra, sua extensão e silhueta. 
Do mesmo modo, palavras desconhecidas, são lidas por um tempo maior. Por 
meio de outras pesquisas, foi descoberto que, em tamanhos muito pequenos, 
de modo que as letras não possam ser identificadas, palavras podem ser re¬ 
conhecidas por sua forma geral. 


Incoming House speaker Na 
Pelosi, D-Calif., and incoming í 
ate majority leader Harry Reid 
Nev., praised the commissii 
work and urged Bush to accep 
recommendations. The public’: 
terest in the reporfs conclus 
was high. Cable TV outlets pro 
ed nearly wall-to-wall coverag 
the day’s news conferences. 
United States Institute of Pe 
posted a PDF file of the report o 
website at 11 a.m. By 4 p.m., it 
been downloaded 400,000 timi 
Just how quickly Bush will 
spond isn’t clear. He’s waiting 

annraicalc nf Iran nnlirv nnw 


USA Today. 

Composição de texto 
com a fonte Gulliver, 
de Gerard Unger 


13. Pequisa citada em: 
SPENCER, Herbert. The Visible 
Word. Nova Iorque: Visual 
Communication Books.1969. 

14. Pequisa citada em: 
SPENCER, Herbert. The Visible 
Word. Nova Iorque: Visual 
Communication Books.1969. 
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Saltos do olhar no 
sentido da leitura 

Regressões 


O 


Pontos de foco 
do olhar 


my own precautions, I was still safe enough, the mere 


Funcionamento da leitura. 

Pontos de foco e os saltos 
do olhor de uma pessoa 
com leitura fluente, acima, 
e outra em estágio inicial 
de alfabetização, abaixo. 


my own precautions, I was still safe enough, the mere 


(Redesenhada do livro: 

JURY, David. About Face: 
Reviving the rules oftypography. 
Brighton: Rotovision, 2004.) 


Durante a leitura também são feitos movimentos em sentido contrário, 
da direita para esquerda, que são chamados de regressões. Essas funcionam 
para corrigir o reconhecimento errado de uma palavra. Em um texto bem com¬ 
posto e com a fonte adequada, há menos regressões. Assim sendo, as pausas 
também ocorrem em menos freqüência e por um período mais curto. 


3.3.2. Aspectos que influenciam em ‘readability’ 


readability 

READABILITY 


Pelo fato do aspecto geral da palavra ser importante para a leitura, as ascen¬ 
dentes e descendentes podem funcionar como um aspecto de diferenciação 
para o reconhecimento das palavras, dão distinção à sua forma geral. Textos 
compostos somente em letras maiúsculas possuem a altura uniforme das 
palavras, tornando-as mais difíceis de serem diferenciadas umas das outras. 
Palavras escritas em caixas-altas são lidas de modo mais devagar, e, portanto, 
levam a fadiga na leitura mais rapidamente. 

Para a leitura da palavra como um bloco único, as serifas podem ser 
outro elemento que ajudam no reconhecimento. Esse arremate das hastes 
funciona como unificador das letras entre si, sendo mais fácil identificar a 
palavra por inteiro e não letra por letra. 

Surpresas e desvios na malha de texto prejudicam a leitura. Letras com 
desenho muito diferente das demais, muitas palavras em negrito, chamam 
atenção para detalhes nos caracteres, levando o leitor a perder de vista o ra¬ 
ciocínio do texto. Isso resulta na forma do texto se sobrepondo ao conteúdo. 
As letras que compõem um texto devem ter unidade formal, para que a lei¬ 
tura seja contínua. Da mesma forma, a proporção de cheios e vazios, pretos e 
brancos, deve ser semelhante de letra para letra, para que a mancha de texto 
se mostre em tom uniforme, sem que haja focos escuros ou claros. Isso torna 
o texto mais confortável para ser lido. 

A diagramação também influi na qualidade de leitura. Linhas muito lon¬ 
gas no texto levam em pouco tempo o leitor ao cansaço. Ao fim da leitura de 
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uma linha, pela distância, o encontro do início da seguinte fica dificultado. Ao 
mesmo tempo, linhas muito curtas como são comum em jornais, pelo retorno 
mais constante à linha inferior, também leva à fadiga em longas leituras. 

Em jornais, outro fator que reduz o grau de readability é a economia de 
espaço. O grau a que isso é levado, nesse tipo de publicação, é mais difícil de 
ser aceito em livros, mas comum em jornais pela curta extensão de textos. As 
fontes de textos em diários em geral (que serão visualizadas na seção 3.7.1.) 
possuem as larguras dos caracteres mais estreitas que o comum. Além disso 
são diagramadas, com entrelinha e entreletra apertadas. 


3.3.3. Principais métodos científicos para medição 
de legibilidade e ‘readability’ 15 

Velocidade de percepção. O leitor é colocado em frente do material a ser lido 
e exposto por um curto período de tempo (cerca de um décimo de segundo). 
A partir disso, determina-se se uma letra ou palavra, em certas condições, 
pode ser lida nesse tempo. 

Percepção à distância. Determina a distância máxima a que uma palavra 
pode ser lida. Esse método é principalmente usado para avaliar fontes em 
projetos de sinalização. 

Velocidade de leitura. Medido pelo tempo em que um texto é lido. Depois é 
aplicado um questionário para verificar sua compreensão. Segundo Tinker 16 , 
é o melhor método disponível para se medir legibilidade. É também o mais 
freqiientemente usado. 

Medição do movimento do olho. Por meio de uma máquina de medição do 
olhar sobre o leitor, conhecem-se os pontos de pausa no texto, a freqiiência, 
o tempo de parada e os momentos de regressão de leitura. É capaz de medir 
os pontos no texto onde há problemas para leitura. 


3.4. Fonte de texto e fonte de título 


Existe outra maneira de classificação de fontes, que não seja a histórica, di- 
vidindo-as pelo uso: para textos e para títulos. Essa separação da tipografia 
passou a fazer sentido a partir do começo do século 19, com a publicidade e, 
junto a isso, os cartazes, anúncios, placas. Antes disso, a mesma tipografia 
utilizada para o texto de um livro era usada também para o título, com pe¬ 
quenas alterações. Os tipos desenhados para publicidade, eram feitos mais 


15. Apesar deste item tratar 
também de legibilidade, foi 
escolhido colocá-lo depois 
de se falar sobre readability. 

16. Pequisa citada em: 

REHE, Rolf F. Typography: 
how to make it most legible. 
Carmel: Design Research 
International, 1976. 
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Funcionamento da leitura. 

Esta imagem mostra como, 
em uma fonte, letras com 
maior personalidade de 
desenho, podem destoar 
das outras, gerando 
certo distúrbio na leitura. 

De cima para baixo, as fontes 
são: Bookman, Bembo, 
Cheltenham e Galliard Italic. 


17. Tradução do autor. 
Página 32, JURY, David. 
About Face. Brighton: 
Rotovision, 2004. 


The Queen was surprised by the report. 
Quickly looking at her agenda, she suggested 
they wait until after the Quarterly Review 
before discussing the German Question. 


Relieved that someone knew the way, Ruth explained her 
plight. “Right”, said the woman “111 come with you. 
Rugby Road is just a few minutes from home.” Report- 
ing the incident to friends, Ruth said she felt rather fool- 


the burgers: so grim, grudging and greedy 

to people enptapfinjj in struggle 


com a finalidade para chamar a atenção para o anúncio do que preocupados 
com questões de legibilidade. Serviam para dar personalidade, o caráter do 
material impresso. 

A separação entre esses dois tipos de fontes pode também ser feita pelo 
tamanho em que é usada. Fontes de texto são usadas até 14 pontos. Acima 
disso, a leitura em textos passa a ficar difícil, deixa de ser pela palavra inteira 
e passa a ser de letra por letra. As palavras ficam grandes demais para serem 
apreendidas de uma só vez. Essa é a razão pela qual, em livros infantis as fontes 
são usadas em corpos grandes, a criança recém alfabetizada costuma ler cada 
letra, ao contrário do adulto que identifica a palavra inteira de uma vez. 

Fontes usadas em textos se ampliadas podem ser usadas para títulos. 
A simples ampliação torna detalhes de desenho da letra mais evidentes, fa¬ 
zendo com que a fonte transmita maior personalidade. No entanto o caminho 
contrário, o uso de uma fonte de títulos em texto, leva ao mau resultado. As 
características de fontes de texto (que serão analisadas a seguir) são mais 
restritivas. 

Uma fonte não possui bom funcionamento em composições de texto, se 
as letras forem muito diferentes de seu desenho natural, ligaturas chamativas 
ou com personalidade muito evidente. As letras precisam ter formas próxi¬ 
mas entre si, para que a leitura flua sem nenhum estranhamento. Em textos, 
não se pode fazer com que o leitor interrompa a leitura para observar algo 
de inusitado. 

Segundo David Jury 17 : 

Tipos de texto são desenhados para funcionar em proximidade um do outro, 
gerando um fluxo visual contínuo, um movimento dinâmico da esquerda 
para a direita, a idéia de que o olho do leitor é capaz de ler, sem hesitação, 
pelas linhas do texto, reconhecendo a essência da forma de cada palavra. 
Um estilo consistente precisa estar incorporado à forma para o leitor se 
sentir confortável. Sem surpresas, a regra para boa composição de texto é 
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que se precisa ser previsível, normal, ‘invisível’ para o leitor (para tipos de 
título, o que vale é o oposto). 


A.W. Dwiggins 18 diz sobre a mesma questão: Um tipo que lhe para no meio de uma 
sentença e lhe pede para admirar sua esperteza é um tipo ruim. Ao mesmo tempo 
em que as letras precisam ter formas próximas entre si, precisam também 
ser suficientemente distintas, para que cada uma seja lida com clareza, sem 
dúvidas. Letras claras, com legibilidade, ajudam na leitura, pois evita pausas 
ou regressões no texto para corrigir um reconhecimento de letra incorreto. 

Jury lista algumas características importantes para que uma fonte tenha 
bom funcionamento em texto. É feita a ressalva de que não é necessário ter 
todos estes requisitos para uma fonte ser utilizada como texto, mas alguns 
deles já levam ao bom resultado: 

Formas abertas. Ao contrário das formas fechadas em si, que leva a leitura 
mais individualizada da letra, formas abertas fazem com que as letras pró¬ 
ximas sejam mais integradas, ajudando na leitura da palavra de uma só vez. 
Ato essencial para a leitura fluente. 

Serifas finas e que se liguem por meio de uma curva a estrutura da letra. 

Serifas egípcias, que possuem a mesma espessura da haste da letra prejudicam 
a leitura, pois se confundem com a parte principal da letra. Já as serifas mais 
finas são melhores distinguíveis e funcionam, assim como as formas abertas, 
deixando os caracteres mais unidos entre si, facilitando a leitura da palavra. 

Ascendentes e descendentes bem marcadas. Como a leitura fluente é feita 
por blocos de palavras, os extensores ajudam a definir o contorno da palavra. 
Fontes com ascendentes e descendentes sutis tendem a funcionarem do mesmo 
modo que a leitura de maiúsculas, ou seja, letra a letra. 

Momento da esquerda para a direta. Esse conceito é mais abstrato que os 
anteriores e pode ser expressado de algumas maneiras. Momento da esquerda 
para a direita significa o movimento passado pelo desenho das letras que faz 
com que o olho seja levado de uma letra para a seguinte, o que ajuda a uma 
leitura mais fluida. Contrapondo o desenho da escrita ocidental é marcada por 
linhas verticais marcadas. Uma das formas de momento é a variação da espes¬ 
sura das letras regida pelo eixo inclinado, característico das fontes Old Style. 
Outra forma de trazer o movimento horizontal à letra é fazê-la com formas 
caligráficas, mais próximas à escrita a mão e menos com traços geométricos, 
mas não a ponto de torná-la cursiva ou itálica. Há ainda outra maneira de 
deixar as letras mais interligadas, aplicando uma leve inclinação. Esse é um dos 


18. Tradução do autor. 
DWIGGINS, A. W. in: CABARGA, 
Leslie. Logo, Font and Lettering 
Bible. Cincinnati: How Design 
Books, 2004. 
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abcefno 


Syntax. 
letras com 
meio grau 
de inclinação. 


abcefno 


Linotype 

Finnegan. 

traços caligráficos 
incorporados a 
formas romanas, 
como as pseudo- 
serifas. 


recursos usados na fonte Syntax, de Hans Eduard Meier, a qual possui meio 
grau de inclinação. Essa é uma fonte sem serifa em que se buscou ter a mesma 
qualidade para leitura que as serifadas. 

No artigo La Emancipación de las sansserif: Nuevas estratégias de di¬ 
serto tipográfico 19 são escritos as maneiras e os recursos usados nas fontes 
contemporâneas sem serifa, assim como na Syntax, para se ter boa leitura 
em textos. 

Deve-se, no entanto, ter atenção no uso desses recursos que nem sem¬ 
pre estão de acordo com os conceitos semânticos de uso, a que se pretende 
ter. Traços fortes caligráficos tendem a ser associados a algo descontraído, 
informal, enquanto desenhos mais geométricos à frieza, seriedade. 


3.5. Economia de espaço em jornais 


19. MIDDENDORP, Jan. 

La Emancipación de las 
sansserif: Nuevas estratégias 
de diseno tipográfico. 

In: Buenos Aires: Tipográfica, 
Revista de diseno, n.70, 
abril-maio, 2006. 


Em jornais sempre houve a preocupação com o melhor uso do espaço, pela ques¬ 
tão econômica: quanto menos espaço o texto ocupar, menos páginas serão im¬ 
pressas e menor será gasto com a produção do jornal. Outra razão para as fontes 
de jornais serem compactas é para melhor caberem nas estreitas colunas desse 
impresso. Geralmente a composição de textos em jornais é justificada, ou seja, 
todas as linhas de texto possuem a mesma extensão e, para isso, espaço entre 
as palavras, entreletra e, algumas vezes, a largura das letras são deixadas mais 
estreitas ou compridas. Além disso, algumas palavras no fim das linhas são 
hifenizadas para se adaptarem a largura do texto. Esses ajustes devem ser 
quase imperceptíveis, mas quanto mais largas forem as letras, maiores serão, 
o que pode gerar um texto mal diagramado e de difícil leitura. Problema se¬ 
melhante também acontece se o texto for desalinhado à direita. Nesse caso, as 
dimensões da fonte são mantidas e cada linha terá um comprimento. Caso a 
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largura dos caracteres não seja adequada, os comprimentos das linhas terão 
grande variação, tornando a leitura também cansativa. 

Segundo Márcio de Freitas 20 , designer da Folha de São Paulo, o jornal 
precisou sofrer adaptações para concorrer com as informações da Internet. O 
leitor de jornais, acostumado com o meio digital para ler notícias, não busca 
textos longos, mas sucintos e diretos. Pelo grande aumento das fontes de in¬ 
formação, as pessoas, estão mais seletivas no que vão ler e possuem menos 
tempo para jornais. Portanto há cada vez menos espaço para os textos e uma 
fonte com economia de espaço, garante que haja mais informação no espaço 
reduzido da página. 

Uma fonte de jornal deve encontrar a equação correta entre economia de 
espaço e legibilidade, sem que uma se sobreponha a outra. Quanto mais 
condensada uma letra, menores os espaços internos, essenciais para a legi¬ 
bilidade. Segundo Gaultney 21 , letras estreitas prejudicam também readability, 
acentuando o sentido vertical da forma, levando as letras a serem lidas mais 
individualmente. Larguras normais de letras fazem com que a leitura flua 
melhor. 

Há situações, no entanto, em que os aspectos de economia e legibili¬ 
dade funcionam em conjunto, como altura-de-x elevada. Isso pode significar 
extensores mais curtos, o que permite que as linhas do texto estejam mais 
próximas entre si. Ao mesmo tempo em que se tem a região útil de leitura 
otimizada, pode se ter entrelinhas mais justas. 

W.A. Dwiggins fez experimentos gráficos com o objetivo de chegar a uma 
fonte econômica, mas que não aparentasse ser. A solução encontrada por ele 
foi de condensar ao limite algumas letras que considerava mais apropriadas 
para isso, sem perderem suas características e mantendo-se legíveis. As letras 
que escolheu foram a, s, t, f, e, r, letras já estreitas naturalmente, preservando 
a largura das outras. A fonte Eldorado é a que melhor explicita esse conceito 
de economia de Dwiggins. 


abefgjnorstz 

^ Eldorado 

abefgjnorstz 

Olympian 


20. Como informado em 
entrevista com o autor, 
em 3 de abril de 2007. 

21. GAULTNEY, Victor. 

El equilíbrio entre legibilidad 
y economia en el diseno de tipos: 
técnicas prácticas para 
el disenador. 

Disponível em: 
www.unostiposduros.com 
(visitado em 14/09/2007) 
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Matthew Cárter, entretanto, desenhou a fonte para jornais Olympian por 
um processo, para se obter economia, quase oposto ao de Dwiggins. Grande 
parte das letras são estreitas, sendo que somente fontes com espaços inter¬ 
nos menores, como a, e, f, g, j, r, e, s, são deixados mais largos. Desse modo, 
Cárter procurou manter certa legibilidade a essas letras. 

Para Christian Schwartz 22 , designer americano, o desenho de fontes 
comprimidas para jornais não é um fator imperativo. Quando perguntado 
quanto a essa questão: 

Não necessariamente [as fontes de texto de jornais precisam ser conden¬ 
sadas] - se [...] for larga e aberta, pode ser usada [em corpo ] um pouco 
menor sem perder ‘readabilit y\ comprimindo mais texto numa página de 
outra maneira. No entanto a maioria dos editores tem a atitude de que 
um maior corpo de letra é sempre mais legível do que um menor, e nove a 
cada dez escolherão um tipo mais estreito que deixará o texto 0,25 ponto 
maior. Mesmo que ligeiramente menor, tipos mais largos aparentam mais 
legíveis. 

E para Erik Spiekermann 23 , designer alemão, quando perguntado sobre a 
mesma questão: 

Esses parâmetros ainda são aplicáveis. Mas existem ainda outros modelos. 
[A fonte de jornais] Gulliver de Gerard Unger não é estreita, mas larga. 
Entretanto é tão grande no corpo que pode ser usado um pouco menor 
e caber mais linhas em uma coluna com poucas palavras por linha. Isso 
pode apresentar um problema para línguas que possuem palavras grandes, 
como o alemão. 


Existem basicamente duas maneiras de medição da largura dos caracteres 
de uma fonte: 


22. Comunicação pessoal por 
e-mail com Christian Schwartz 
em 26 de maio de 2007. 

23. Comunicação pessoal por 
e-mail com Erik Spiekermann 
em 20 de abril de 2007. 

24. Paica é a medida 
geralmente utilizada para 
medir a largura de colunas 
de texto. Equiva a 12 pontos. 


Largura do alfabeto em caixa-baixa (‘Lowercase alphabet leght’). Extensão 
de um alfabeto em caixa-baixa (de a até z) composto pela fonte. É um método 
de comparação rápida da economia de espaço ente dois ou mais tipos, mas 
não leva em conta o uso mais constante de algumas letras, como as vogais, 
que são mais usados em um texto. 

Caracteres por paica (‘Character per Pica’). É uma média do número de 
caracteres que cabem em uma paica 24 a partir de um texto. É a medida mais 
comum usada para medir a largura de um alfabeto. 
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3.5.1. Diagramação de jornais 


Tamanho da letra. Na história dos jornais, tamanhos maiores de fontes 
foram cada vez mais requisitados com objetivo de melhorar a leitura. Em 
contrapartida, tamanhos pequenos tendiam a serem usados com a finalidade 
de economia de espaço. Antes do século 20, o padrão de corpo de letra para 
jornais era de 6 pontos. Em 1925, com a preocupação maior dos editores com a 
legibilidade, foi criada a Ionic para uso em 6 pontos e meio, mas pela grande 
altura-de-x aparentava ter 8 pontos. Em 1931, a Excelsior foi elaborada com o 
tamanho padrão de 7 pontos e a Olympian, em 1970, para 9 pontos. 

Hoje se imagina que o ideal, um tamanho confortável para leitura, que 
mantenha certa economia de espaço, seja em torno de 9 e 10 pontos. No en¬ 
tanto o tamanho da fonte depende também da altura-de-x, o tamanho ótico 
da fonte. A Times com 10 pontos, por exemplo, corresponde a Corona ou 
Imperial com 9. 

A Folha de São Paulo hoje usa 10,5 pontos na fonte de texto e a principal 
justificativa da recente troca da Folha Minion para a Chronicle Text, projeto 
de 2006, foi de aparentar ser maior, utilizando mesma entrelinha. Portanto 
ainda hoje existe a preocupação com o tamanho do corpo da letra. 


Largura de colunas. Segundo Daryl Moen 25 , a largura da coluna de texto 
do jornal historicamente está mais associada ao anúncio publicado do que a 
questões de leitura. Anúncios em jornais são vendidos para ocuparem a largura 
da coluna. Quanto menor, mais propaganda caberá no jornal. 

Tinker e Paterson 26 pesquisaram que para uma fonte de 10 pontos a lar¬ 
gura ideal da coluna é de 18 a 24 paicas. No entanto os jornais usam larguras 
de 9 a 15 paicas, muito abaixo do ideal. 

25. MOEN, Daryl. Newspaper 
Layout and design. Iowa: Iowa 
University Press, 1995. 


icone ao escudo que mostra o ní¬ 
vel de proteção do PC está amare¬ 
lo. Isso significa que o sistema 
operacional precisa de reparos, 
pois novas maneiras de invadir o 
seu computador foram descober¬ 
tas. Mas, antes de receber esse 
alerta, seu micro pode ter ficado 
vulnerável a ataques e a invasões 
por semanas ou até por meses. 

Essa situação não é rara e vale 
ouro para os piratas da internet. 
Mesmo depois do lançamento 
das correções para essas brechas 

de secniranca. harkers e polnistas 


iiiUkj uugcutuu cauoa uc au - 

mento de salário para deputa¬ 
dos e senadores e agora vamos 
gastar dinheiro com duas CPIs 
iguais. Unha que ser mista.” 

O líder do governo, senador 
Romero Jucá (PMDB-RR), 
afirmou que essa é uma inicia¬ 
tiva isolada de Salgado e defen¬ 
deu um acordo com a oposição. 
“Não pode ser um golpe na opo¬ 
sição, senão piora as coisas. Se a 
CPI for cancelada tem que ser 
por entendimento.” Para ele, 
porém, a instalação concomi- 


26. Pesquisa citada em: 
MOEN, Daryl. Newspaper 
Layout and design. Iowa: 
Iowa University Press, 1995. 


Projeto gráfico do jornal 
Folha de São Paulo de 2006. 

A fonte de texto Folha Minion 
foi substituída pela Chronicle 
Text. Apesar das duas 
utilizarem a mesma entrelinha, 
a segunda aparenta ser maior, 
pela grande altura-de-x e por 
ter caracteres mais largos. 


Folha Minion 
(projeto de 1996) 


Chronicle Text 
(projeto de 2006) 
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Composição de textos 
em livros e jornais. 

Nas duas imagens ao lado, são 
mostradas composições de texto 
com a mesma fonte, Swift, mas 
de formas diferentes. O livro 
O design brasileiro antes do design 
(organização de Rafael Cardoso), 
imagem de cima, possui uma 
diagramação mais arejada, com 
estrelinha e largura de coluna 
e corpo de letra maiores. Em 
contraposição, o jornal Publi 
Metro, imagem de baixo, possui 
espaços mais econômicos. 


de um design exclusivo marca um momento de especial investimento nesse 
segmento. Algo similar pode ser dito acerca dos modelos para bridge, pre¬ 
sentes no catálogo da empresa desde o final da década de 1920 mas comer¬ 
cializados em embalagens especiais somente a partir dos anos 1940. 

A partir da década de 1950, a consolidação do ideário moderno - e em 
especial do design modernista - coincide com uma certa retração da ousa¬ 
dia da Copag em relação aos seus produtos. A partir desse período a empre¬ 
sa deixou de investir em novos modelos de frentes, propondo como novida¬ 
des somente dorsos de fantasia e promocionais, atendendo a demandas do 
mercado publicitário moderno. As embalagens, por sua vez, tomaram-se 


está sentado confortavel¬ 
mente num hotel londrino. O 
ator encontrou o Metro para 
falar do lançamento de “Duro 
de Matar 4.0”. 

Faz quase 20 anos que o 
personagem foi apresentado 
aos espectadores. De lá para 
cá, algumas coisas mudaram. 
O cabelo de Willis, já rarefeito 
à época, agora apresenta 
umas sobras de cor branca. O 


Matar’ ao século 21. Ele pas¬ 
sou um verniz de tecnologia, 
mas teve a coragem de fazer 
cenas com dublês nos moldes 
antigos”, diz Willis. “Embora 
algumas das cenas tenham 
sido feitas no computador - 
não é possível conseguir uma 
autorização para lançar um 
jato dando rasantes nas mas 
de Washington a maioria 
delas é real. Nós realmente 


A largura estreita de textos também está relacionada à economia de 
espaço do jornal. Usar colunas pequenas significa mais divisões por página 
de jornal que, além de haver mais espaço para propaganda, há também mais 
lugares para se colocar pequenas notícias ou imagens. É como se multiplicasse 
o espaço da página, buscando fazer seu maior aproveitamento. 

Composição do texto. Assim como em jornais as fontes de texto são otimi¬ 
zadas para melhor aproveitamento de espaço, a composição do texto segue o 
mesmo sentido. É comum em jornais entreletras mais apertadas e entrelinhas 
mais compactas que o comum. 

Pelo fato da largura da coluna de texto em jornais ser estreita, os espaços 
da entreletra e entre as palavras mais apertados contribuem para a menor 
hifenização do texto justificado e, em textos alinhados à esquerda, para menor 
variação da extensão da linha. 


3.6. Tecnologia de impressão de jornais 

Como foi analisada na seção sobre o histórico, a rapidez de produção 
dos jornais levou à pior qualidade do resultado impresso. As fontes ti¬ 
veram, portanto, que sofrer adaptações a esse novo meio. Desses tem- 
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pos até hoje, houve avanços na tecnologia de impressão. Como assinala 
Gerard Unger 27 : 

Passados vinte e cinco anos, a impressão de jornal passou por um avanço 
espetacular quanto ao papel e a qualidade de impressão, a introdução 
da cor e o registro muito mais preciso. Essas mudanças quase que não 
foram anunciadas, sendo ofuscadas pela chegada da Internet. Para tipos 
de texto, o jornal não é mais um ambiente em que sobreviver é o principal 
objetivo. Hoje, jornais não possuem somente a questão do papel cinza ba¬ 
rato, da tinta rala e da impressão rotativa veloz, e desenho de tipos não 
precisa mais focar em sobreviver à tecnologia mecânica e oferecer basi¬ 
camente legibilidade. Agora há também espaço para criar um ambiente, 
para dar ao papel uma clara identidade; existe a oportunidade para pre¬ 
cisão e refinamento. Uma conseqüência disso é que designers de jornais 
podem agora olhar para além do grupo tradicional de fontes de jornais. 
(No sentido inverso, um tipo de jornais pode ser usado fora do jornal - 
uma ocorrência não incomum ). 

No entanto, quando perguntado se hoje devemos levar em conta os aspectos 
de impressão, ou se já chegamos a um determinado nível de qualidade, com 
o qual não temos mais que nos preocupar. Foi dada a seguinte resposta 28 : 

Hoje em dia, tipos de jornais são muito mais amigáveis do que eram nos 
anos 1980. (...) Entretanto a impressão ainda não é ideal, em comparação 
com a de livros, brochuras etc. Portanto você ainda precisa do tipo adap¬ 
tado a esse ambiente. 


Segundo Márcio de Freitas 29 , editor de arte do jornal Folha de São Paulo, a 
baixa qualidade do papel torna a impressão menos nítida do que em papeis 
lisos. A tinta possui um tipo de aditivo para secagem mais rápida, somando-se 
isso com a velocidade em que são feitas as impressões, tem-se como resultado 
a tinta fique apagada, sem saturação. As razões da má qualidade de jornais 
são o caráter efêmero e a necessidade de se imprimir rapidamente. Há ainda 
o problema de que, no Brasil, não dispomos da tecnologia avançada para 
impressão. Essas afirmações são confirmadas por Unger 30 : 

O papel nos jornais é comparativamente rugoso e acinzentado, as tintas de 
impressão de jornais são ralas e a impressão em velocidades muito rápidas 
(o papel pode chegar à velocidade de 60 mph ou 80 kmh ). Essas condições 
exigem formas de letras fortes, robustas e tolerantes, com detalhes que 
possam sobreviver à investida. 


27. GERARD UNGER, 
informações sobre 

a fonte Coranto em 
www.gerardunger.com. 

28. Comunicação pessoal por 
e-mail com GERARD UNGER 
em 17 de maio de 2007. 

29. Como informado em 
entrevista com o autor, 
em 3 de abril de 2007. 

30. Comunicação pessoal por 
e-mail com GERARD UNGER 
em 17 de maio de 2007. 
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Digital e impresso. 

A comparação entre as duas 
imagens mostra as alterações 
que sofrem as formas das 
letras quando são impressas 
em jornais, como aumento 
de peso, perda de detalhes 
e decréscimo da nitidez. 






Outro fator importante para o desenho de tipos de texto para jornais é a 
absorção do papel. Deve-se levar em conta, ao projetá-la, um leve ganho 
de peso no processo de impressão. Schwartz 31 afirmou que o uso de papeis 
absorventes de jornais dá ainda mais importância para letras com espaços 
vazios abertos: 

[Legibilidade e espaços internos abertos ,] isso é muito importante, não 
somente para leitura, mas para ter certeza de que os textos serão repro¬ 
duzidos corretamente. A tecnologia melhorou, mas a impressão de jornais 
ainda é absorvente, então o texto tem tendência a ganhar peso no processo 
de impressão. Mantendo formas internas muito abertas, garante-se que 
não serão fechados pela tinta. 


3.7. Estudos de caso 


3.7.1 Levantamento de fontes usadas em jornais 32 


31. Comunicação pessoal 
por e-mail com CHRIST1AN 
SCHWARTZ em 26 de maio 
de 2007. 

32. As imagens dos jornais 
utilizadas neste relatório não 
reproduzem fielmente as cores 
do original. Na digitalização, 
foi perdido o contraste real 

do papel e da tinta, que aqui 
aparece em maior intensidade. 


Nas páginas a seguir, são mostradas imagens digitalizadas de tipos de texto 
em 25 jornais da Europa, Estados Unidos, Uruguai e Brasil. Para cada exem¬ 
plar, são mostradas uma imagem em tamanho real e outra ampliada quatro 
vezes. É realizada uma breve análise para cada um, procurando identificar a 
fonte e a maneira como foi diagramada na página, com o tamanho o corpo, 
entrelinha e a largura da coluna de texto. 

O objetivo desta seção é conhecer o contexto de uso de fontes jornais, 
buscar características específicas de diagramação dos jornais brasileiros e 
quais as qualidades comuns nos tipos escolhidos em jornais. 
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Desenvolvimento de uma fonte tipográfica para composição de textos de jornais 



Nome do jornal: 

Origem: 

Data: 

Fonte (aproximada): 

corpo da letra (aproximado 33 ): 

Entrelinha: 

Largura da coluna: 

Comentários: 


The Times 
Inglaterra 

is de janeiro de 2007 

Releitura do estilo Transicional 

8 pontos 

9 pontos 

9,5 paicas 


o a iv/t v/i 

íxpect him to 
>, although it n 
>r as the Home 
hat he left in 


qui Smith, now Chief Whip, 
look to be strong candidates for 
the health and education port- 
folios. Hazel Blears, the Labour 
chairman, is likely to be given 
an important Cabinet post 
Charles Clarke is likely to be 
the only former Cabinet min- 
ister making a comeback under 
Mr Brown. Although Mr 
Clarke has been criticai of the 
Chancellor friends say that Mr 
Brown has a lot of respect for 
him and expect him to be of- 
fered a job, although it may not 
be as sênior as the Home Secre- 
tary role that he left in May. 


400% 


100 % 


Nome do jornal: 

Origem: 

Data: 

Fonte (aproximada): 

Corpo da letra (aproximado): 
Entrelinha: 

Largura da coluna: 

Comentários: 


Le Monde 
França 

13 de dezembro de 2006 

Releitura do estilo Transicional 

8.5 pontos 
10 pontos 

12.5 paicas 

Uso de itálico no corpo do texto, 
pouco comum em jornais. 


ime une « a 
>p cThonnei 
un des prii 
ih ? a dressi 

400% 


monae. surtout en tsraei: « Lette confé- 
rence est nauséabonde et prouve Vampleur 
de la haine vis-à-vis desjuifs et d’Israêl», a 
commenté le premier ministre, Ehoud 
Olmert. 

A Washington, Padministration améri- 
caine a évoqué un «geste honteux». A 
Paris, Philippe Douste-Blazy, ministre des 
affaires étrangères, a exprimé IV inquietu¬ 
de » du gouvemement. 

A Berlin, lors d’une réunion du Centre 
pour Péducation politique - qui refuse 
d’apparaitre comme une « contre-conféren- 
ce » qui ferait trop d’honneur à Téhéran - 
Raul Hilberg, 1 ’un des principaux histo- 
riens de la Shoah, a dressé un nouveau 

100 % 


33. Não há uma convenção 
exata entre a relação do corpo 
de um tipo e seu tamanho real, 
ou seja, pela letra impressa, 
não é possível avaliar sua 
altura em pontos, somente 
recorrendo-se ao arquivo 
digital da fonte. Nesse estudo, 
a medição foi feita pela 
distância vertical da 
descendente à ascendente, 
o que dá um resultado 
aproximado, mas que 
funciona, até certo ponto 
comparativamente. Esse tipo 
de medição dá o valor de 
aproximadamente um ponto 
menor do que o valor no 
arquivo digital. Há também 
outros fatores que influenciam 
na percepção do tamanho 
da letra, como a altura-de-x, 
largura dos caracteres e formas 
com terminações abertas 
ou fechadas. Esses fatores 
podem passar a impressão 
de tamanhos diferentes 
de letras para corpos iguais. 
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Nome do jornal: 
Origem: 

Data: 


La Tribune 
França 

14 de dezembro de 2006 


Fonte (aproximada): 

Corpo da letra 
(aproximado): 
Entrelinha: 

Largura da coluna: 

Comentários: 


Miller Text 

(releitura do estilo Transicional) 
9 pontos 
10,5 pontos 
10,7 paicas 

Algarismos de texto, pouco 
comuns em jornais. 


Rodriguez Group, a annoncé un 
résultat net pour 1’exercice 2005- 
2006 de 10,4 millions d’euros en 
baisse de 73 %. La marge opéra- 
tionnelle s’élève à 4 % avec un chif- 
fre d’affaires stable à 474,7 mil¬ 
lions. Le groupe avait anticipé 
cette contre-performance mi-no- 
vembre en révisant à la baisse ses 
objectifs lies aux difficultés de son 
activité d’occasion. Rodriguez 
Group compte redresser la barre 
grâce à un plan de réorientation 
stratégique dont les eífets seront 
« visibles dès 2007», précise-t-il. 

400% 100% 


aux difficultéí 
^casion. Roí 
te redresser 1 

ilan rlp rpnrif 


Nome do jornal: 
Origem: 

Data: 


El País 
Espanha 

26 de fevereiro de 2007 


Fonte (aproximada): 

Corpo da letra (aproximado): 
Entrelinha: 

Largura da coluna: 


Times New Roman 
(estilo Old Style) 

9 pontos 

10 pontos 

11 paicas 


Comentários: 


luntad de los iraníes. 

“Irán controla la tecnologia 
para producir combustible nu¬ 
clear. Es un tren que avanza sin 
freno ni marcha atrás porque el 
ano pasado los desmantelamos y 
los arrojamos por la ventanilla”, 
declaro ayer Ahmadineyad. 

Da la impresión de que el presi¬ 
dente iraní no está tomando en 
serio las advertências de la comu- 
nidad intemacionál y responde 
desafiante, convencido de que se 
trata de una guerra psicológica 
que ganará quien demuestre una 
voluntad más fuerte. Ahmadine- 


convencido d 
a guerra psi 
quien demue 
ís fuerte. Ah 


400% 


100 % 
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Desenvolvimento de uma fonte tipográfica para composição de textos de jornais 





Nome do jornal: 
Origem: 

Data: 


Die Welt 
Alemanha 

14 de dezembro de 2006 


Fonte (aproximada): 

Corpo da letra (aproximado): 
Entrelinha: 

Largura da coluna: 

Comentários: 


Estilo do Linotype 
Legibility Group 

9 pontos 

10 pontos 
11,7 paicas 

Coluna um pouco mais larga que 
o comum em jornais, mas não o 
suficiente para o texto em alemão, 
o que gera grande variação dos 
espaços entre palavras. 


Fonte com pouca variação 
de espessura da linha 

kann per Erlass oder Verordnung 
geregelt werden. Dagegen ist etwa 
eine Ànderung des Jugendschutz- 
gesetzes notwendig, um den Ver- 
kauf von Zigaretten an Jugend- 
liche unter 18 Jahren zu verbieten. 

Seehofer erklàrte, er persõnlich 
habe zuletzt vor etwa 17 oder 18 
Jahren geraucht. Damals sei er 
noch Staatssekretâr bei Bundes- 
arbeitsminister Norbert Blüm ge- 
wesen. „Das war eine Verzweif- 
lungstat", berichtete Seehofer lau- 
nig. Auch Schmidt konnte sich 
noch genau an ihre letzte Zigarette 

vnr 1.1 .TaViron tvrirmfvm Táamalc 

400% 


El Mundo 
Espanha 

26 de fevereiro de 2007 
Imperial 

(estilo do Linotype Legibility Group) 
8,5 pontos 

10 pontos 

11 paicas 

Comentários: 


Nome do jornal: 
Origem: 

Data: 

Fonte (aproximada): 
Corpo da letra 
(aproximado): 
Entrelinha: 

Largura da coluna: 


:hmidt konn 
ihre letzte Z 
i erinnern. 

irtei^enossin 

100 % 


pólvora se convirtió ayer en un re- 
frendo popular durante la celebra- 
ción de la Despertà. Miles de falle- 
ros (1.300 acreditados por la Junta 
Central Fallera) asistieron al acto 
inaugural de la jornada josefina 
que estuvo caracterizada por el 
lanzamiento de petardos por parte 
de ninos. Fueron los padres los que 
pusieron en sus manos los artículos 
pirotécnicos, ya que la Junta Cen¬ 
tral Fallera, según declaro Félix 
Crespo, presidente de la JCF y con- 
cejal de Fiestas, sólo entrego cajas 
de trons de bac a los adultos. 

F)p nada sirviprnn las normas 

400% 100% 


i, según dec 
isidente de la , 
istas, sólo ent 
bac a los adul 
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Nome do jornal: 

Origem: 

Data: 

Fonte (aproximada): 

Corpo da letra (aproximado): 
Entrelinha: 

Largura da coluna: 

Comentários: 


Die Zeit 
Alemanha 

28 de dezembro de 2006 

Adobe Garamond Pro 
(estilo Old Style) 

10.5 pontos 

11.5 pontos 
16 paicas 

Escolha do tipo e diagramação 
pouco usuais em jornais. Fonte, 
entrelinha e coluna com pouca 
otimização de espaço, o que o 
aproxima das revistas e livros. 

A grande largura de coluna se faz 
necessária pela grande freqüên- 
cia de longas palavras no alemão. 


tier nach deutschen Jets in Südafghanistan nun 
das Mandat der Bundeswehrmission? 

«Zeidich und im Umfang begrenzt«, so der 
Bundestagsbeschluss, dürfen deutsche Streitkrâfte 
aus dem Norden ihren kampfenden Nato-Partnern 
zu Hilfe eilen. Wer den Tornado-Einsatz unter 
diese Definition fallen lassen will, der muss schon 
der Argumentation des Verteidigungsministeriums 
glauben, wonach die Entsendung nur der Unter- 
stützung einer aktuellen Operation gegen die 
Taliban dienen soll. Dann, bitte schon, kõnnte 
Franz-Josef Jung ja versprechen, dass die Piloten 
bis zum nãchsten Weihnachtsfest wieder zu Hause 

çinrl —^5f/effen rLçç er rlaç nirht rur? 


prechen, 
achtsfest i 
ias nicht ti 

if narh k 


400% 


100 % 


Nome do jornal: 
Origem: 

Data: 


San Antonio Express-News 

Estados Unidos 

27 de fevereiro de 2007 


Fonte (aproximada): 

Corpo da letra 
(aproximado): 
Entrelinha: 

Largura da coluna: 

Comentários: 


Nimrod (estilo do Linotype Legibility 
Group) 

8,3 pontos 
10 pontos 
10,7 paicas 


a study group in Rio de Ja¬ 
neiro to look at the possibility 
of creating a continentwide 
union, and even a South 
American parliament. 

Brazilian President Luiz In¬ 
ácio Lula da Silva, a former 
metalworker who was re- 
elected in October, assured his 
fellow leaders that the group 
could rise above its historical 
divisions to unite the conti- 
nent — though the process 
would not be easy. 

“We must have patience, 
and try to solve these issues 


though th( 
>t be easy. 
nust have 
to solve the 


400% 


100 % 
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Desenvolvimento de uma fonte tipográfica para composição de textos de jornais 




Nome do jornal: 
Origem: 

Data: 


La Republica 
Uruguai 

21 de fevereiro de 2005 


Fonte (aproximada): 

Corpo da letra 
(aproximado): 
Entrelinha: 

Largura da coluna: 

Comentários: 


Times New Roman 
(releitura do estilo O/d Style) 

9 pontos 
10,5 pontos 
10,8 paicas 

Mesmo em algumas impressões 
de diários de hoje em dia 
a fonte Times New Roman não 
se mostra robusta o suficiente 
a esse meio de impressão, 
apresentando hastes finas 
e serifas apagadas. 


ge Rosales, de la Armada, vi- 
cêalmirante Juan Fernández, y 
de la Fuerza Aérea, teniente 
general Aviador Jorge Bonelli. 

El Presidente abrazó al ar- 
zobispo de Montevideo, mon- 
sefíor Nicolás Cotugno. 

En el momento en que el 
jet'e de Estado se disponía a 
atravesar nuevamente la sec- 
ción de honor dei regimiento 
de Blandengues volvieron a 
entonarse las estrofas dei Him- 
no pátrio. Para la hora 11:20 
Vázquez ya se había marcha- 


nçues volvi 

o 

as estrofas d< 
Para la hon 

n se hnhía r 


400% 


100 % 


Nome do jornal: 

Origem: 

Data: 

Fonte (aproximada): 

Corpo da letra (aproximado): 
Entrelinha: 

Largura da coluna: 

Comentários: 


Atlanta Journal-Constitution 
Estados Unidos 
5 de dezembro de 2006 

Quiosco (fonte contemporânea) 
9 pontos 
10,3 pontos 
10,8 paicas 


12 th and Midtown hotel-office- 
retailproject. 

Some Midtown pedestrians 
interviewed last week said they 
like the bridge, which DOT kept 
open to travelers throughout 
construction by working first 
on one half and then the other. 

“It doesn’t feel like you’re 
in the middle of downtown 
Atlanta,” said Branden Griffin, 
a 20-year-old management 
major at Tech. “Until you hear 
the police sirens.” 

Some wanted more. “I like 


20-year-ok 
tjor at Tech. 

3 police siren 
Some wante 


400% 


100 % 
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Nome do jornal: 
Origem: 

Data: 


USA Today 

Estados Unidos 

7 de dezembro de 2006 


Fonte (aproximada): 
Corpo da letra 
(aproximado): 
Entrelinha: 

Largura da coluna: 

Comentários: 


Gulliver (fonte contemporânea) 
9 pontos 

9.5 pontos 

10.5 paicas 

Embora a fonte Gulliver tenha 
sido desenvolvida com grande 
economia de espaço (grande 
altura-de-x e letras estreitas) 
foram aplicados na diagramação 
entrelinha e entreletra muito 
apertados, os qual tornam 
difícil a leitura. 


uu iiy ui naccuiy, ncaaiu. 

Incoming House speaker Nancy 
Pelosi, D-Calif., and incoming Sen- 
ate majority leader Harry Reid, D- 
Nev., praised the commission’s 
work and urged Bush to accept its 
recommendations. The public's in- 
terest in the reporfs conclusions 
was high. Cable TV outlets provid- 
ed nearly wall-to-wall coverage of 
the day’s news conferences. The 
United States Institute of Peace 
posted a PDF file of the report on its 
website at 11 a.m. By 4 p.m., it had 
been downloaded 400,000 times. 

Just how quickly Bush will re- 
spond isn’t clear. He’s waiting for 


111C UI LliC IC^U 

l a.m. By 4 p.ir 
iaded 400,000 
quickly Bush 

Hp’c wai 


400% 


100 % 


Nome do jornal: 

Origem: 

Data: 

Fonte (aproximada): 

Corpo da letra (aproximado): 
Entrelinha: 

Largura da coluna: 

Comentários: 


Valor Econômico 
Brasil 

25,26 e 27 de maio de 2007 

Coranto (fonte contemporânea) 
9,5 pontos 
11 pontos 
10,8 paicas 


pciiu uu sdiuidçau, u que iciu ic- 

vado as empresas do setor a sair 
em busca de oportunidades em 
outros países. Antes desprezado, 
o Brasil passou a piscar no radar 
dessas grandes operadoras na 
mesma medida em que caíam as 
taxas de risco. Em 2006, os inves¬ 
tidores descobriram que os ati¬ 
vos brasileiros estavam uma pe¬ 
chincha. E, ao contrário da Rússia 
ou da China, onde a indústria de 
shoppings é ainda muito nova, 
esse é um setor que já existe no 
Brasil há mais de 30 anos, com 


, onde a indu 
l ainda muit 
2tor que já e; 


400% 


100 % 
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Desenvolvimento de uma fonte tipográfica para composição de textos de jornais 



Nome do jornal: 
Origem: 

Data: 


Folha de São Paulo 
Brasil 

21 de fevereiro de 2005 


Fonte (aproximada): 

Corpo da letra 
(aproximado): 
Entrelinha: 

Largura da coluna: 

Comentários: 


Folha Minion 

(releitura do estilo Old Style) 

10 pontos 

11 pontos 
10,5 paicas 

Uso de uma fonte desenvolvida 
para uso universal, com algumas 
alterações para esse meio. 


ícone do escudo que mostra o ní¬ 
vel de proteção do PC está amare¬ 
lo. Isso significa que o sistema 
operacional precisa de reparos, 
pois novas maneiras de invadir o 
seu computador foram descober¬ 
tas. Mas, antes de receber esse 
alerta, seu micro pode ter ficado 
vulnerável a ataques e a invasões 
por semanas ou até por meses. 

Essa situação não é rara e vale 
ouro para os piratas da internet. 

Mesmo depois do lançamento 
das correções para essas brechas 

de sptmranra. harkers e «mlnistas 

400% 100% 


> piratas da ii 
ois do lanç< 
s para essas 1 

i liíirVprc p Cf, 


Nome do jornal: 
Origem: 

Data: 


Folha de São Paulo 
Brasil 

25 de março de 2007 


Fonte (aproximada): 

Corpo da letra (aproximado): 
Entrelinha: 

Largura da coluna: 

Comentários: 


Chronicle Text 
(releitura do estilo 
Transicional) 

9,5 pontos 
11 pontos 
10,8 paicas 


11 1,70 uugauuu yui causa uc au.- 

mento de salário para deputa¬ 
dos e senadores e agora vamos 
gastar dinheiro com duas CPIs 
iguais. Unha que ser mista.” 

O líder do governo, senador 
Romero Jucá (PMDB-RR), 
afirmou que essa é uma inicia¬ 
tiva isolada de Salgado e defen¬ 
deu um acordo com a oposição. 
“Não pode ser um golpe na opo¬ 
sição, senão piora as coisas. Se a 
CPI for cancelada tem que ser 
por entendimento.” Para ele, 
porém, a instalação concomi- 


piora as cois 
celada tem < 
imento.” Pa 

istalarãn mi 


400% 


100 % 
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Estado de São Paulo 
Brasil 

5 de abril de 2007 


Nome do jornal: 

Origem: 

Data: 

Fonte (aproximada): 

Corpo da letra (aproximado): 
Entrelinha: 

Largura da coluna: 

Comentários: 


News 705 

(estilo do Linotype Legibility Group) 
9 pontos 
10,5 pontos 
11 paicas 

Entreletra e espaço entre palavras 
muito justos, que dificultam 
a leitura. 


1UVD111V WUUillij M1XUV 

vendo o fim da lua-de-mel, o go¬ 
vernador prepara-se para ir 
além. Decidiu apostar no tripé 
favela, saneamento e transpor¬ 
tes para fixar sua marca de go¬ 
verno ainda em 2007. 

A definição é do chefe do Ga¬ 
binete Civil, Régis Fichtner, 
considerado o braço direito do 
governador. Ele conta que os es¬ 
forços da administração até o 
fim deste ano estarão voltados 
para o arremate dos projetos de 
urbanização de favelas na capi¬ 
tal como a Rocinha e o Comnle- 

400% 


dministraçãi 
io estarão v< 
íiate dos proj 

> de favelas r 

100 % 


Nome do jornal: 
Origem: 

Data: 


Jornal da Tarde 
Brasil 

26 de maio de 2007 


Fonte (aproximada): 
Corpo da letra 
(aproximado): 
Entrelinha: 

Largura da coluna: 

Comentários: 


Utopia (releitura do estilo Transicional) 
9 pontos 
10,5 pontos 
10,8 paicas 


pegiani, confiante em novo bom re¬ 
sultado. “Ahumilhação, aliadaàrai- 
va, induz o profissional a produzir 
mais. Este grupo passou por humi¬ 
lhação e agora busca um lugar ao 
sol”, enfatiza o técnico, lembrando 
das críticas, principalmente após a 
queda na Copa do Brasil, diante do 
Náutico, em pleno Pacaembu. 

O Corinthians era considerado 
porboaparte daimprensae dos tor¬ 
cedores sério candidato ao rebaixa¬ 
mento neste Brasileiro. E em duas 
rodadas conseguiu reverter a situa¬ 
ção, com uma apertada vitória so- 


candidato ao 
Brasileiro. E ( 
;eguiu reverte: 

m smprfíiHsi vii 


400% 


100 % 
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Desenvolvimento de uma fonte tipográfica para composição de textos de jornais 



Nome do jornal: 
Origem: 

Data: 


O Globo 
Brasil 

28 de maio de 2007 


Fonte (aproximada): 
Corpo da letra 
(aproximado): 
Entrelinha: 

Largura da coluna: 


Cheltenham 

(estilo do Linotype Legibility Group) 
9 pontos 
11 pontos 
10,8 paicas 


Comentários: Uso de entreletra larga 

em relação ao que é comum 
em jornais, para economia 
de espaço. As serifas são altas 
e curtas, o que permite 
justamente o oposto, letras 
mais próximas. 


uuuu uu icuc uc teievisau ie- 

leCaribe 2006. — Veículos de 
mídia não devem se envolver 
em política — completa. 

Sarmiento é um dos inte¬ 
grantes da nova e rica mídia 
favorável a Chávez, e diz que 
suas ambições para a TeleCa- 
ribe, que ele comprou no ano 
passado, são diferentes: ele 
quer prover o país de uma pro¬ 
gramação feita sob medida pa¬ 
ra as audiências regionais. 

A tática de Chávez para con¬ 
seguir a lealdade destas orga- 


sita sob med 
icias region 
e Chávez pa 

iIHaHp 


400% 


100 % 


Nome do jornal: 
Origem: 

Data: 


Jornal do Brasil 
Brasil 

25 de março de 2007 


Fonte (aproximada): 

Corpo da letra (aproximado): 
Entrelinha: 

Largura da coluna: 


Century Oldstyle 

9.5 pontos 
11 pontos 

11.5 paicas 


Comentários: 


município de Rondonópolis, inte¬ 
rior de Mato Grosso, o adoles¬ 
cente Luiz Henrique Dias Bu¬ 
lhões, de 13 anos, foi enterrado 
na manhã de ontem em Sonora, 
em Mato Grosso do Sul. Sob for¬ 
te comoção, cerca de cem pes¬ 
soas, entre parentes e amigos, 
acompanharam o sepultamento 
do menino. Era em Sonora, cida¬ 
de a 130 quilômetros do local do 
incidente, que Luiz Henrique 
morava com a família. 

Luiz Henrique morreu na ma- 

nViÕ Hc» cóKaHn nnrvnlto Hqc Ha 


lômetros do 1 
jue Luiz He 
a família, 
rique morreu 


400% 


100 % 


Tipografia em jornais 


47 




Nome do jornal: 
Origem: 

Data: 

Fonte (aproximada): 
Corpo da letra 
(aproximado): 
Entrelinha: 

Largura da coluna: 

Comentários: 


Publi Metro 
Brasil 

3 de agosto de 2007 

Swift (fonte contemporânea) 

8 pontos 
10 pontos 
9,3 paicas 

Jornal diário gratuito de 
São Paulo. Essa é a edição 
brasileira do jornal distribuído 
em 21 países. 

Colunas de texto estreitas. 


UMA OPERAÇÃO-PADRÃí dos 

controladores de vôo de Bra¬ 
sília voltou a parar os prin¬ 
cipais aeroportos do país. Fi¬ 
las nos terminais e salas de 
embarque lotadas, cenas ca¬ 
da vez mais comuns, volta¬ 
ram a ocorrer ontem. 

Segundo a Aeronáutica, o 
motivo dado pelos controla¬ 
dores de vôo de Brasília para 
aumentar o tempo de inter¬ 
valo entre pousos e decola¬ 
gens era problemas nas ima¬ 
gens dos radares. Operado- 


VV/U ViV. JLFJL iiülllü 

r o tempo de i 
:e pousos e de 
problemas nas 

ro r\ o roe n no 


400% 


100 % 


Nome do jornal: 

Origem: 

Data: 

Fonte (aproximada): 

Corpo da letra aproximado): 
Entrelinha: 

Largura da coluna: 


Destak 

Brasil 

4 de junho de 2007 

Century Schoolbook 

(estilo do Linotype Legibility Group) 

8.5 pontos 

10.5 pontos 
9 paicas 


Comentários: Jornal diário gratuito 

de São Paulo. Colunas 
de texto estreitas. Uso 
do falso itálico, ou oblíquo 


Em Casa de Encontros, 
Martin Amis - famoso por 
sua literatura ácida - se vale 
de recursos ficcionais para 
revelar dimensões obscuras 
do totalitarismo. 

0 livro narra o acerto de 
contas de um velho russo 
com um passado que ainda o 
assombra. Ex-combatente 
da Segunda Guerra Mun¬ 
dial, ele esteve confinado du¬ 
rante mais de dez anos em 
um campo de trabalhos for- 


isteve coniinaa 
ais de dez ano 
ao de trabalho: 
Sibéria, acusai 


400% 


100 % 
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Nome do jornal: 
Origem: 

Data: 


O Estado do Paraná 
Brasil 

20 de maio de 2007 


Fonte (aproximada): 

Corpo da letra 
(aproximado): 
Entrelinha: 

Largura da coluna: 

Comentários: 


Utopia 

(releitura do estilo Transicional) 
9 pontos 
12 pontos 
10,8 paicas 

Entreletra, espaço entre 
palavras e entrelinha largos, 
incomuns para a economia 
requisitada nos jornais. 


vaniameiuo ua pui en¬ 

quanto, é a seguinte: 2000 
R$ 13,2 milhões; 2001 - 
R$ 17,8 milhões; 2002 - R$ 22 
milhões; 2003 - R$ 6,5 mi¬ 
lhões; 2004 - R$ 15,5 milhões; 
2005 - R$ 9,4 milhões; 2006 
- R$ 18,7 milhões. 

A CGU também listou os prin¬ 
cipais convênios com estados e 
municípios implicados na Ope¬ 
ração Navalha: Para o Estado de 
Alagoas, Sistema Pratagy: con- 


implicados r 
ha: Para o Esi 
tema Pratag 


400% 


100 % 


Nome do jornal: 
Origem: 

Data: 


Lance (jornal de esportes) 
Brasil 

26 de maio de 2005 


Fonte (aproximada): 
Corpo da letra 
(aproximado): 
Entrelinha: 

Largura da coluna: 

Comentários: 


The Sans (fonte contemporânea) 
9 pontos 
11,5 pontos 
11 paicas 

Fonte sem serifa, 
pouco usada em diários. 


histórico dos jogos realizados em 
seu próprio estádio. Local do clássi¬ 
co de amanhã, o Morumbi já foi 
palco de 26 partidas entre as duas 
equipes pelo Nacional. O Palmeiras 
venceu sete delas e perdeu apenas 
cinco vezes - houve 14 empates. 

O Alviverde, aliás, já ficou 27 
anos sem sofrer uma derrota para o 
São Paulo em Brasileiros. O tabu 
ocorreu entre 1973 e 2000. Neste 
período, o Palmeiras disputou 25 
partidas contra o time tricolor e 

v/nn/-m i 1 A Cnrnnn 1 1 ommtoc 


neiras dispu 
a o time tri 
m 11 empate 

nenorfn nocc 


400% 


100 % 
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Nome do jornal: 

Origem: 

Data: 

Fonte (aproximada): 

Corpo da letra (aproximado): 
Entrelinha: 

Largura da coluna: 

Comentários: 


Estado de Minas 
Brasil 

25 de março de 2007 

The Antigua light 
(fonte contemporânea) 

9,5 pontos 
11 pontos 
10,8 paicas 

A fonte foi ligeiramente condensada 
para se adaptar às estreitas colunas 
dos jornais. 

Uso da versão mais clara da fonte, 
o que pode dificultar a identificação 
das letras nos tamanhos pequenos 
usados nos jornais. 


pago sena üe K$ /.28(J,U4, com os 
descontos do Imposto de Renda 
(27,5%) e do IPLEMG (11%). Para o 
novo salário de R$ 12.384,06, as 
contribuições incidiriam sobre o 
líquido de R$ 9.272,82. No PMDB, 
que fica com 5% do que ganham 
os nove deputados, os recursos 
saltam de R$ 39,3 mil para R$ 50 
mil por ano. Com o mesmo des¬ 
conto, mas apenas um deputado, 
o PMN terá um acréscimo anual 
de R$ 1,1 mil, passando a arreca¬ 
dar R$ 5,5mil. Quatro legendas co- 

hram 1 C\°Á er»Viro r\ Arolnr lím ii/4/~» 


pciidí) UlilUCJ. 

um acréscimc 
1, passando a 
i. Quatro leger 


400% 


100 % 


Nome do jornal: 

Origem: 

Data: 

Fonte (aproximada): 

Corpo da letra (aproximado): 
Entrelinha: 

Largura da coluna: 


Folha de Londrina 
Brasil 

9 de junho de 2007 
Helvetica 

(estilo Sem serifa Grotesca) 
9 pontos 
10,5 pontos 
11 paicas 


Comentários: Fonte sem serifa, 

pouco usada em diários. 


morreu tentando me salvar”, la¬ 
mentou o pai de Rafael, o advo¬ 
gado Alberto Melhado Ruiz, que 
ainda se recupera das agressões 
que sofreu dos dois assaltantes 
que invadiram a casa da família, 
no Jardim Presidente. Ao ver o 
pai sendo espancado, Rafael 
tentou socorrê-lo e foi morto com 
um tiro no peito. “A morte dele, e 
de muitos outros, não pode ter si¬ 
do em vão. Ontem, foi meu filho. 
Daqui uns dias vai ser o filho de 
outra família e não podemos 


utros, não poi 
Ontem, foi nr 
dias vai ser o 

li cx a nõn nt 


400% 


100 % 
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Nome do jornal: 
Origem: 

Data: 

Fonte (aproximada): 


Corpo da letra 
(aproximado): 
Entrelinha: 
Largura da coluna: 

Comentários: 


The Guardian 
Inglaterra 

12 de setembro de 2005 

The Guardian (fonte de uso 
exclusivo do jornal, releitura 
das fontes egípcias) 

8 pontos 
9,5 pontos 
12,7 paicas 

Reprodução feita a partir do 
arquivo digital, por não se ter 
disponível o jornal impresso, 
como nos casos anteriores. 

Uso de algarismos de texto, 
pouco comuns em jornais. 


today by Tony Blair. 

But the increasingly controversial 
nature of the policy was highlighted when 
the former education secretary Estelle 
Morris accused the government of “serial 
meddling” in secondary eduction. 

In an article in tomorrow’s Education 
Guardian she writes: “Another round of 
structural change won’t by itself achieve 
universally high standards. Worse than 
that it could be a distraction. In five years’ 
time, whose children will be going to 
these new academies? Will choice and 
market forces once again squeeze out the 
children of the disadvantaged?” 

Today, the prime minister will say: “It is 
not government edict that is determining 

400% 


e failing schc 
, in challen£ 
imber of ací 

Bn 40 and 5( 

100 % 
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3.7.1.1. Conclusões sobre o levantamento de fontes usadas em jornais 


De maneira geral, existe certa uniformidade quanto ao tamanho das fontes 
de texto usadas nos jornais analisados, ficando a maioria entre 9 e 9,5 pontos. 
Entretanto essas fontes aparentam ter variação do corpo um pouco maior do 
que mostram os números. O tamanho ótico de uma fonte sofre interferência 
de fatores intrínsecos ao desenho da letra, como altura-de-x, largura dos ca¬ 
racteres e formas com terminações abertas ou fechadas. Jornais brasileiros 
de grande circulação, como Folha e Estado de São Paulo e O Globo, do Rio de 
Janeiro, utilizam tipos maiores visualmente que em jornais estrangeiros. Essa 
característica dos impressos no Brasil torna ainda mais crítica o uso da fonte 
nas colunas estreitas do jornal. Sendo maiores, as letras ocupam mais espaço 
horizontal, o que dificulta sua diagramação em textos justificados. 

Os diários gratuitos Destak e Publi Metro, distribuídos em São Paulo, são 
exceções a essa regra. Possuem formatos de página menores e, conseqüen- 
temente, colunas e corpo reduzidos no texto. Como são publicações que não 
recebem dinheiro com a distribuição dos exemplares, mas com a venda de 
anúncios, a economia de espaço é ainda maior. 

A largura dos blocos de texto, nos jornais levantados, varia pouco, em 
torno de 11 paicas, dimensão vinda do formato do papel dividido em seis co¬ 
lunas. Como já foi dito, nos jornais de distribuição gratuita, a coluna é ainda 
mais estreita. Mesmo utilizando formato menor de papel, esses jornais mantêm 
a divisão por seis colunas. A exceção à regra vem dos jornais alemães, com 
colunas maiores para melhor acomodarem as longas palavras da língua. O 
diário Die Zeit utiliza colunas de 16 paicas, quase uma vez e meia o tamanho 
usual. 

Apesar de já terem se passado quase noventa anos desde quando foi 
introduzido em jornais, o estilo de desenho de fontes do Linotype Legibility 
Group ainda é predominante entre os jornais. Desde casos que utilizam as 
fontes desse grupo, até novos desenhos inspirados nelas, como é o caso do 
Chronicle Text. Esta fonte retoma um desenho antigo, mas adaptando às 
questões funcionais desse impresso. Mesmo em jornais como The Times e 
Le Monde, que introduziram novas linguagens, com tipos de mesmo nome 
que as publicações, atualmente utilizam letras que dão continuidade ao de¬ 
senho tradicional. 

Em contraposição, fontes sem serifa, que poderiam estar associados a 
algo mais contemporâneo, de formas mais simples, são pouco utilizadas em 
texto de jornais. Dentro das fontes levantadas, aparecem somente em diário de 
esportes e em um jornal que não está entre os de maior tiragem do Brasil. 
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3.7.2. Fontes de jornais no Mundo 


Mercury Text (1999), Hoefler & Frere Jones 



Dimensões da Mercury Text. 
Imagem retirada da página 
da Internet de venda da fonte 
(www.typography.com). 


A fonte Mercury Text foi criada para usos em jornais de forma geral. Com o 
objetivo de atender às diferentes necessidades de impressão, desde o papel 
jornal mais liso ao mais absorvente, foram criadas quatro pequenas variações 
para o peso regular da fonte. A versão mais pesada é o peso que se pretende 
que a fonte seja impressa sem alterações e usada em papeis mais lisos. A 
mais leve é a maior compensação, para que, quando seja impressa, o papel 
com grande absorção de tinta, deixe a letra mais pesada e mantenha o peso 
originalmente concebido. Todas essas versões possuem o mesmo espaçamento 
entreletras, para que a definição do peso adequado da letra possa ser feita 
mesmo com a diagramação finalizada, sem alterar o espaço ocupado pelo 
texto. Esse tipo de versatilidade da fonte permite o uso da Mercury em outros 
impressos, como revistas, as quais possuem papel mais liso. 

Em jornais o uso de siglas, como de partidos políticos, empresas, órgãos 
públicos, e nomes próprios são mais freqüentes do que o comum. O grande 
número de letras maiúsculas faz com que a mancha de texto não seja uni¬ 



Poynter Text 
Poynter Text 
Poynter Text 
Poynter Text 


forme, tenha destaque em excesso nessas letras. As fontes de texto em geral 
possuem maiúsculas altas e mais pesadas que o corpo normal do texto. Esse 
destaque faz sentido em livros, pois marca melhor o início das frases, mas em 
jornais torna-se exagerado. Para se adaptar ao uso, a Mercury foi desenvolvida 
dando menor destaque a essas letras. As maiúsculas foram desenhadas um 
pouco mais baixas e mais estreitas. As espessuras das linhas também foram 
deixadas mais finas. 

Para os numerais é o mesmo caso, também são constantes, como em 


‘Grades’, adaptações 
da letra aos modos 
distintos de impressão. 
Diferentes versões da fonte 
Poynter Text, Frere-Jones, que 
possuem idéia semelhante 
à Mercury Text, para apresentar 
o mesmo resultado em distintos 
tipos de impressão. 

(Não se tinha disponível o arquivo 
digital da Mercury Text). 


dados estatísticos. Com o objetivo de reduzir o destaque, o uso de algarismos 
de texto, com ascendentes e descendentes, comuns em livros, seriam apro¬ 
priados, mas os autores da fonte optaram por pelos algarismos alinhados 
com altura reduzida. Consideraram que a outra opção não seria adequada à 
imagem desejada em jornais, passaria uma idéia de leveza, descontração. 
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The Guardian (2003), Christian Schwartz e Paul Barnes 


The Guardian. 

A imagem ao lado, mostra 
a pequena diferenciação 
da versão da fonte serifada 
para a sem serifa, mote 
do projeto. 



Farringdon Road 
Farringdon Road 
Farringdon Road 
Farringdon Road 


Este é um projeto de uma família com mais de 200 fontes, com a tentativa 
de cumprir com todas as necessidades do jornal. Possui variações com e sem 
serifa, com diversos pesos e com versões para títulos e para texto, todos com 
itálicos correspondentes. 

Ao invés de partir de uma fonte clássica de textos para jornais, optou-se 
por criar um desenho novo. A inspiração foram os tipos egípcios, mas com 
serifas afinadas e o maior contraste. 

A transição da versão com serifa e sem é sutil. O natural dessa passagem, 
genericamente falando, é reduzir o contraste e retirar as serifas. No caso do 
The Guardian, a versão serifada já possui baixo contraste, aproximando-se 
da diferença de espessuras de linha de um tipo sem serifa. Isso faz com que 
a diferenciação dos dois estilos seja menos brusca. 

Os desenhos da fonte de título e de texto são próximas entre si, mas, 
para a de texto, foram feitas algumas alterações: as letras foram ligeiramente 
alargadas, com isso, espaços internos foram aumentados, e foi adicionado 
espaço maior entre as letras, com o objetivo de melhorar a legibilidade em 
corpos muito pequenos. Foram também adicionadas serifas nos terminais do 
a e do f para qualificar essas letras e serem mais legíveis em corpos pequenos. 
Com a mesma preocupação de legibilidade, nos itálicos, foram utilizadas in¬ 
clinações menores e algumas letras tiveram seus desenhos modificados para 
ganharem leitura. Nas versões em negrito, foi aplicado maior contraste entre 
as hastes para que os espaços internos fossem aumentados. 
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Swift (l98S), Gerard Unger 


Projetada no período em que a impressão de jornais não tinha a qualidade 
da qual dispõe hoje. O tipo foi desenvolvido com um desenho robusto, seri- 
fas pesadas e grandes espaços internos, para sobreviver à má qualidade de 
reprodução. 

A Swift não seguiu os padrões das fontes Transicionais de jornais, mas 
buscou uma nova voz para esse impresso. A fonte possui forte movimento 
horizontal, no sentido da leitura, dado pelas longas serifas e pelas curvas 
das letras 


Gulliver (1993), Gerard Unger 

A Gulliver foi criada buscando-se chegar aos limites de legibilidade e economia 
de espaço. É uma fonte muito estreita, grande altura-de-x e com espaços inter¬ 
nos otimizados. De modo que a Gulliver com tamanho de 8,5 pontos aparenta 
ter o mesmo tamanho da fonte Times em 10 pontos. Ao contrário da Swift, 
possui serifas muito curtas, o que permite as letras ficarem muito próximas 
entre si, com entreletra apertada, sem que as letras se encostem. 


ABCDEFGHIJ ABCDEFGHIJ 
KLMNOPQRS KLMNOPQRS 
TUVWXYZ& TUVWXYZ& 
abcdefghijkl abcdefghijkl 
mnopqrstuv mnopqrstuv 
wxyz32oefé@ wxyz$oefê/@ 
0 (-).:;!?€$£/§ 0 (-).:;! ?€¥£§ 
1234567890 1234567890 


Swift 


Gulliver 
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Capitolium (1998) e Capitolium News (2006), Gerard Unger 


A fonte Capitolium foi criada em 1998, baseada nas tradições de escritas roma¬ 
nas. Em 2006, Gerard Unger decidiu passar a atmosfera de leveza da fonte para 
os jornais, fazendo as alterações necessárias de composição e à impressão. A 
versão original apresenta formas delicadas, frágeis para a impressão de jornais. 
Na Capitolium News, a altura-de-x foi aumentada, linhas finas tornaram-se 
espessas, as letras foram ligeiramente condensadas e o peso geral aumentado. 
A comparação entre as duas fontes deixa evidente a diferença de desenho de 
uma fonte criada para usos gerais e para jornais. 


3.7.3. Fontes de jornais no Brasil 

Projeto gráfico da Folha de São Paulo de 1996 - Folha Minion 

O projeto foi dirigido pela designer Eliane Stephan, com consultoria tipográfica 
de Erik Spiekermann e Luc(as) de Groot, ambos do escritório de design gráfico 
alemão Metadesign. A estrutura do jornal foi toda refeita, as fontes foram 
substituídas e uma nova gráfica foi construída. A impressão dos exemplares 


Capitolium 
e Capitolium News. 

A comparação entre as 
duas fontes deixa aparente 
a diferença entre um tipo 
desenhado para usos gerais 
e um tipo mais robusto, 
que resista à impressão 
e à diagramação do jornal. 



ABCDEFGHIJ 
KLMNOPQRS 
TUVWXYZ& 
abcdefghijkl 
mnopqrstuv 
wxyzaecefê/@ 
0 (-).:; !?£¥£§ 
1234567890 

Capitolium 


ABCDEFGHIJ 
KLMNOPQRS 
TUVWXYZ& 
abcdefghijkl 
mnopqrstuv 
wxyzaece£/@ 
0 (-).:; !?€¥£§ 
1234567890 

Capitolium News 
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abcefghilm 

Folha Minion 

(projeto do jornal Folha 
de São Paulo de 1996) 

abcefghilm 

Chronicle Text 
(projeto do jornal Folha 
de São Paulo de 1996) 


passou a ser em Tamboré, próximo à cidade de São Paulo. Na época era a 
maior gráfica da América Latina. O grande destaque do projeto foi o uso de 
cores na maior parte das páginas. 

As fontes utilizadas anteriormente eram Bodoni para a manchete, Miller, 
para texto, e Gill Sans Bold para legenda e seções dos cadernos. Para os títulos 
do novo projeto foi criada exclusivamente para o jornal, por Luc(as) de Groot, 
a família de tipos Folha Serif. Foi um dos primeiros casos no Mundo da fonte 
vista como marca, como identidade, desenhada para o uso restrito de um 
diário. Para texto e legendas, foram utilizadas, respectivamente, adaptações 
das fontes Minion e Myriad. As alterações foram sutis. Na fonte de texto, as 
ascendentes e descendentes foram reduzidas, para aumentar a altura-de-x. 
As maiúsculas ficaram menores na altura e na largura. Depois de implantado 
o projeto, houve leve aumento no peso da letra, para compensar a falta de 
contraste entre o papel e a tinta. 


Projeto gráfico da Folha de São Paulo em 2006 - Chronicle Text 

A estrutura de diagramação do projeto de 1996 foi praticamente mantida até 
2006, sofrendo pequenas adaptações em 2000. Depois desse período, o escritó¬ 
rio multinacional Garcia Media, especializado em projetos gráficos de jornais, 
foi contratado para realizar o novo projeto. Uma nova estrutura de informação 
foi pensada para a Era da Internet, em que o acesso à informação é maior 
e o diário passou a ter concorrentes como fontes de informação. Para lidar 
com isso, procurou-se torná-lo mais atrativo para a leitura, aproximando-se 
da linguagem de revistas. A diagramação foi pensada visando duas escalas de 
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leitura: uma para o leitor acostumado com a Internet, com pouco tempo, que 
quer textos mais curtos e resumidos; outra para aqueles melhores informados, 
que recebem informações por outras mídias e procuram no jornal informações 
aprofundadas sobre um determinado assunto. 

Todas as fontes foram substituídas, com exceção da Folha Serif pela forte 
ligação com identidade do jornal. A fonte de texto Folha Minion foi substituída 
pela Chronicle Text, com maior altura-de-x, espaços internos abertos e letras 
largas, o que resulta em maior legibilidade nos textos. 

Para os títulos, além da Folha Serif, foram incorporados os tipos Chronicle 
Display e The Sans. O objetivo era ter maior variedade de ferramentas, diferen¬ 
ciando o projeto gráfico de cada caderno, com certa identidade a cada um. 


O Estado do Paraná 2006 

No projeto gráfico do jornal do escritório Straub Design, foi criada a família 
de fontes para títulos, a Estado Serif. Foi o primeiro o projeto do gênero no 
país e de grande importância para o design brasileiro, por ser utilizada uma 
fonte criada no Brasil em um meio de grande circulação, como o jornal. 


FÁBIO CAMPANA PÁG. 2 



OPERAÇÃO NAVALHAI Construtora chegou a receber R$103 milhões da União em 


IRREGULARIDADES 


Bolsa Família 
bloqueia 24.884 
benefícios 
no Paraná 


Escândalo das obras 
envolve o Congresso 

Governadores, prefeitos e parlamentares, incluindo três senadores, entre 

eles Delcídio Amaral, teriam recebido propina da Gautama. págs. 2 e 3 pág. i6 
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Estado Serif. 

Rascunhos de Ericson Straub, 
que levaram à criação da fonte 
Estado Serif. 
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4. Desenho de fontes 


4.1. Metodologia de criação de fontes 34 

Segundo Stephen Moye 35 , bons caminhos para se familiarizar com o desenho 
das letras e possuir embasamento para desenho tipográfico é por meio da 
caligrafia, referência que ainda o desenho de fontes não se libertou comple¬ 
tamente, e também pela observação de fontes existentes. O projeto de tipos 
tem uma vantagem em relação às outras áreas do design: o fácil acesso às 
referências. Como o produto final do projeto é um arquivo eletrônico, um 
computador comum possui uma série de trabalhos que poderão servir de 
base, tanto para desenho, como para formatação do arquivo. 

Assim como no trabalho de graduação de Fernando Mello 36 , foi impresso 
um caderno tamanho A4 com algumas fontes, consideradas relevantes para o 
trabalho. Cada uma foi impressa em duas páginas, sendo a primeira delas, o 
mapa de caracteres, em um tamanho que se pudessem perceber os detalhes, 
e a segunda, a comparação da composição da fonte com a imagem do texto 
de alguns jornais selecionados. 

Um método comum na criação dos designers que com os quais se teve 
contato em entrevistas pessoais foi, ao longo do processo de criação, ter a 
comparação com fontes clássicas. O objetivo não é copiar elementos existentes, 
mas de não perder a referência quanto às proporções, peso geral das letras, 
espessuras de haste. É importante partir dessas referências, para não ter de 
refazer a fonte por um problema no início do trabalho. Depois de analisado 
alguns trabalhos de graduação 37 , foi percebido um erro comum nos primeiros 
desenhos dos iniciantes nesse tipo de projeto, quanto ao peso da linha, o que 
poderia ser corrigido tendo, como referência, outras fontes. 


4.1.1. Desenho manual e no computador 

No início do desenvolvimento das fontes digitais na história, o alfabeto era 
desenhado todo a mão para ser transferido para o computador. Hoje os pro¬ 
gramas de geração de fontes possuem ferramentas que permitem fazer grande 
parte desse processo. Entretanto, mesmo com grande desenvolvimento desses 


34. Essa parte da pesquisa 
foi realizada com base 
em livros de desenho 
tipográfico e na entrevista 
com três designers de fontes: 
Crystian Cruz, Luciano Cardinali 
e Priscila Farias. 

35. MOYE, Stephen. 
Fontographer, Type by Design. 
Nova Iorque: Mis Press, 1995. 

36. MELLO, Fernando. 

Mello Sans. Trabalho Final 
de Graduação da Faculdade 
de Arquitetura e Urbanismo 
da USP, São Paulo, 2005. 

37. Ver seção de trabalhos 

de graduação nas referências 
de consulta (seção 8.). 
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programas, é ainda difícil começar a pensar a fonte, as primeiras idéias, di¬ 
reto no computador. As ferramentas digitais não são tão intuitivas, quanto o 
desenho manual. 

A proporção de desenvolvimento do projeto em desenho manual e no 
computador varia de designers para designer e de acordo com o tipo de fonte a 
ser criada. Alguns designers ainda preferem fazer a fonte inteira a mão, como 
é o caso de Adrian Frutiger, outros fazem somente alguns rascunhos, para ter 
a primeira idéia e já partem para o computador. 

De modo geral, fontes feitas na maior parte à mão tendem a ter traços 
mais caligráficos e expressivos, enquanto que, em computador, os desenhos 
são mais mecânicos, geométricos. Outra diferença entre as duas linguagens 
é que os programas digitais possuem grande precisão de desenho. Enquanto 
o desenho manual permite trabalhar de modo mais geral, sem a necessidade 
de se definir os detalhes logo de começo. 



Material de referência. 
Páginas do caderno montado 
para servir de referência para 
o projeto de fontes. 


ABCDEFGHIJKLM 
N OPQRSTU VX YWZ 
àbçdêfghíjklm 
nõpqrstúvxywz _ 
0123456789;:.”?/! oa 1f 
$s@&*(]%#-+<€ae£B 
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O desenho da letra digital depende também do grau de iniciação do 
usuário com o programa. É preciso conhecer bem o funcionamento das curvas 
do meio digital, pois isso pode limitar o desenho. Para os iniciantes, é reco¬ 
mendada que grande parte da escolha do desenho da fonte seja a mão. 


4.1.2. Ordem de desenho das letras 


O que diz a regra de desenho tipográfico é que se começa uma fonte por O, H, 
n, o. A partir dessas letras são desenvolvidas as outras. Depois de todo alfabeto, 
são desenhados os diacríticos, sinais de pontuação e, por fim, os símbolos. 

As primeiras letras elegidas para se começar um tipo são as formas mais 
básicas e simples do alfabeto e, por isso, permitem a realização do restante 
do trabalho. Em uma das letras, tem-se o círculo, as formas curvas, e a outra, 


hastes retas verticais. A partir do n, por exemplo, determinam-se as hastes, 
a largura das letras, os desenhos da serifas de base e de topo, o encontro de 
curva com reta. A letra o traz a espessura de hastes curvas (em geral, um 
pouco maior que as retas), a proporção de espaços internos curvos e retos 
(relacionando-se com a letra n) e o aspecto das linhas arqueadas. 

Nas maiúsculas são determinadas a proporção em relação às minúsculas 
e as espessuras da caixa-alta, geralmente, mas espessas que a caixa-baixa. É 
importante que se tenha maior atenção no desenho dessas primeiras letras, 


pois, como servirão de base para as seguintes. Um erro de desenho cometido 
no começo, torna-se difícil de ser corrigido, à medida que o trabalho é desen¬ 
volvido. A maior parte do partido da fonte é determinada nessas letras. 

Alguns designers ampliam o ponto de partida, iniciando o trabalho com 
as letras B, H, O, V, p, h, o, v. Nelas, além das características de desenvolvi¬ 
mento já citadas, determina-se as proporções de ascendentes, descendentes 
e altura-de-x. O v traz o desenho das hastes inclinadas. Outros designers 
incluem também a letra a nesse conjunto. Essa letra, assim como a g, possui 
características peculiares, com difícil associação direta a outras letras, como 


Abaixo e à esquerda: 

Estrutura básica para 
a criação de fontes. 

Logo à baixo: 

Relações complexas 
entre as formas. 

Diagrama que mostra relações 
formais mais complexas, que 
podem haver entre as letras. 

(imagem retirada da página 
na Internet Letritas: 
letritas.blogspot.com). 
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Elementos das letras. 

A imagem mostra como a 
forma de uma letra pode levar 
diretamente ao desenho das 
outras, apesar de, em alguns 
casos, serem necessários 
pequenos ajustes. 


h 


O íl 




^ 




h mil 


o desenho do bojo do a. Apesar de ser relacionado ao do d, possui formas 
próprias. Isso faz com que o desenho dessa letra traga maior particularidade 
à fonte, do que as letras n e o, por exemplo. O número maior de letras iniciais 
pode facilitar a transição para o desenho das seguintes. 

No livro Fontographer, Type by Design 38 é apresentado o esquema em 
árvore para elaboração das letras, de modo que cada uma dê o caminho a 
outras. Isso garante coerência de desenho no alfabeto. No livro Designing 
Type 39 , não é usada a metodologia como árvore, mas a construção de cada 
letra é explicada com mais de uma única referência. De modo que a letra B, 
por exemplo, seja construída com base nas letras D, E, O. É importante que no 
decorrer do processo de projeto cada letra seja comparada com mais de uma 
letra do alfabeto, para se verificar o conjunto. Na página da Internet Letritas 40 
é apresentada uma rede complexa de relação entre as letras. 


4.2. Ajustes óticos 


4.2.1. Modulação vertical 


38. MOYE, Stephen. 
Fontographer, Type by Design. 
Nova Iorque: Mis Press, 1995. 

39. CHENG, Karen. Designing 
Type. New Haven: Yale 
university Press, 2005. 

40. Letritas: 
letritas.blogspot.com. 


Um dos fatores de coerência das letras de um alfabeto são os alinhamentos 
verticais. As duas linhas principais desses alinhamentos da caixa-baixa são a 
linha de base e a linha-de-x. A primeira funciona como se as letras se apoias¬ 
sem sobre ela, é o ponto de partida para as outras linhas. A linha-de-x esta¬ 
belece a altura da maior parte da caixa-baixa e, como já foi dito, determina a 
parte mais relevante para o reconhecimento das minúsculas. As hastes acima 
desta linha são as ascendentes e, abaixo da linha de base, as descendentes. 
A altura de uma fonte é medida pela distância desses dois extremos, ou seja, 
do seu ponto mais alto ao mais baixo. A entrelinha é medida da linha de 
base à seguinte. 
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A altura das maiúsculas, em geral, é menor que as ascendentes e os al¬ 
garismos menores que as maiúsculas. Em ambos os casos, isso funciona para 
atenuar o destaque desses caracteres no texto. 

Para aparentarem estar alinhadas entre si, as linhas curvas e os vértices 
passam ligeiramente o alinhamento (em torno de 1 a 2% do tamanho da fonte), 


Alinhamento das formas 
curvas. As letras arredondadas 
ultrapassam o alinhamento 
das letras retas para gerarem 
a impressão de que ambas 
as formas possuem mesma 
altura. Esse ajuste ótico 
é chamado overshoot 


para que, oticamente, aparentem estar na mesma linha. Dessa maneira, as le¬ 


tras o, e, v, por exemplo, posicionam-se um pouco abaixo da linha de base. 


4.2.2. Modulação horizontal 

Existem duas formas que regem a largura das letras maiúsculas: a maneira 
mais antiga, vinda das letras romanas, e a mais recente, baseada no estilo 
Moderno. A primeira delas tem como estrutura os elementos geométricos 
básicos, círculo, quadrado e triângulo. Desse modo, há duas dimensões para 
a largura das maiúsculas: uma igual a sua altura e outra sendo metade da 
primeira, formando um retângulo de dois por um. 

Entretanto não é comum o uso dessa regra ao pé da letra. A grande 
variação das dimensões das letras cria diferenças grandes entre espaços inter¬ 
nos, havendo letras claras e escuras. O uso mais comum é com essa variação 
amenizada. 

A segunda maneira é estabelecer larguras uniformes para as letras. 
Mesmo letras mais largas, como o M e o W, apresentam as larguras reduzidas e 
próximas às outras. Isso gera letras mais uniformes e de cor mais constante. 

Para que os caracteres tenham visualmente o mesmo tamanho, precisam ter 
larguras diferentes entre si. Assim como as letras curvas são mais altas que 
as letras com terminações retas, são também mais largas. A letra O para ser 
semelhante à H é maior nas duas dimensões. 

Letras formadas por retas também precisam de adaptações óticas. A letra 
E precisa ser mais estreita que a H. As três linhas horizontais do E fazem-no 
visualmente mais largo, enquanto as duas linhas verticais do H o tornam 
aparentemente menor horizontalmente. 
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Largura das maiúsculas. 

A imagem apresenta 
o desenvolvimento da largura 
das letras caixas-altas, de uma 
referência geometrizada até 
as dimensões regulares. 

(imagem redesenhada do livro: 
CHENG, Karen. Designing Type. 
New Haven: Yale University 
Press, 2005). 


Ajustes óticos 
na lagura de letras. 

Do lado esquerdo são 
letras com mesma largura 
real e, do direito, com igual 
dimensão ótica. 


AI 

Letras romanas (estr 

3D 

utura geométrica) 

B 

■—- >■ 

m 

Estilo ‘Old Style’ (esti 

30 

3C 

■utura geométrica ameniza 

B 

da) 

0 

m 

Estilo Moderno (estri 

30 

itura regular) 

B 

H 

EH 

T E 

H 

T 

II 

1 1 

■ 1 

■ 
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4.2.3. Espessura de linha 


Em geral, tipos sem serifa apresentam espessura de linha uniforme, entre¬ 
tanto, para isso são necessários ajustes óticos. Para uma linha aparentar ter 
largura constante, quando estiver na direção horizontal, deve ser menor que 
na vertical. Isso acontece por uma correção ao olho humano, que tende a ver 
hastes de mesma espessura, na horizontal, mais grossas que na vertical. O 
ajuste é sutil, uma haste tem cerca de 90 a 95% a dimensão da outra. Linhas 
diagonais também devem ser ajustadas, com um valor intermediário. 

Entretanto, em alguns casos de tipos sem serifa, a espessura uniforme 
pode levar a desenhos robustos demais, para, por exemplo, o uso em texto. 
Portanto a espessura na horizontal, nesses casos, é ainda menor para que dar 
leveza à forma das letras. 

Em fontes serifadas, é aplicada, não a uniformidade de linha, mas sua 
variação, apesar de algumas espessuras serem as mesmas entre os caracteres. 
Quanto maior a fonte for visualizada, maior pode ser essa variação, enquanto 
que, em tamanhos pequenos, o contraste entre hastes tende a ser reduzido. 
Isso acontece porque linhas muito finas são praticamente invisíveis em corpos 
pequenos. Portanto, dependendo do tamanho do tipo que pretende ser usado, 
há uma dimensão mínima visível a ser respeitada e, abaixo desta, as letras 
ficam mal acabadas. Isso pode ser também visualizado nas serifas, em que sua 
dimensão não chega, em certo momento, à zero, mas a essa espessura mínima. 
Em algumas famílias de tipos com serifa, há diferentes versões, variando o 
contraste da letra, para uso desde títulos, como em legendas. 


4.2.4. Equilíbrio entre cheios e vazios 

Para que a fonte tenha unidade formal e seja agradável para a leitura em tex¬ 
tos, é preciso que tenha a proporção constante de cheios e vazios em todas as 
letras. Desse modo, assim como as hastes apresentam ser de mesma dimensão, 
os espaços internos, os vazios das letras devem parecer do mesmo tamanho. 
Assim, o n deve ter o mesmo espaço interno do o. 

Entretanto o desenho natural de alguns caracteres os fazem mais claros 
uns dos outros, com mais espaços em branco, e precisam de alguns ajustes. 
O P, por exemplo, é mais claro que o R, pois tem uma haste a menos. Para 
compensar isso, o bojo do P é levemente esticado para baixo para ocupar o 
espaço vazio. Entretanto o R possui mais espaços brancos que o B, o qual se 
fecha na parte de baixa. Portanto o espaço fechado do R é mais para baixo 
que a parte semelhante do B. 


/I- 

/I- 

Futura 

Adaptações óticas na 
espessura da linha. 

A imagem mais a acima 
mostra hastes em três posições 
com a mesma espessura. 

A de baixo são as alterações 
óticas nas medidas 
da fonte Futura, que possui 
a uniformidade da linha como 
característica. 



Letras com hastes centrais. 
Essas hastes tendem 
a ser mais finas para não 
deixar a letra muito escura 
em relação às outras. 
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Eldorado Display 

Eldorado Display 


Diferentes versões da fonte 
para uso em escalas distintas. 

Estas três versões do tipo 
Eldorado, A.W. Dwiggins, 
mostram as adaptações 
necessárias para manter 
certo grau de legibilidade, 
conforme o tamanho da letra 
diminui. São modificações 
como: redução de contraste, 
leve ganho no peso geral da 
letra, aumento na largura dos 
caracteres, entreletra e espaço 
entre palavras maiores. 


Eldorado Text 

Eldorado Text 

Eldorado Micro 

Eldorado Micro 


Equilíbrio de cheios e vazios. 
Quanto maior o vazio na parte 
inferior da letra, maior é 
necessário ser a parte de cima, 
procurando deixar pretos 
e brancos equilibrados. 
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Outro exemplo para que as letras tenham o mesmo tom de cor é quanto 
às letras a e e. Essas são algumas das poucas minúsculas que possuem hastes 
cruzando pelo meio. Para que essas não sejam mais escuras que as outras 
letras, essas linhas podem ser mais finas que o padrão das letras. 

Nas maiúsculas, procura-se também ter o mesmo equilíbrio de cor. As 
caixas-altas possuem espessuras maiores de linha que as caixas-baixas, para 
compensar o espaço interno maior. 

Juan Pablo De Gregorio 41 afirma sobre outra variável para esse equilíbrio. 
Como foram comentadas neste relatório, letras abertas, com grandes espa¬ 
ços em brancos melhoram a legibilidade de uma fonte. No entanto, segundo 
Gregorio, para fontes de texto, se essa abertura, como no C, for grande demais, 
pode deixar a letra muito clara e deve ser ligeiramente fechado. 


4.2.5. ‘Ink Traps’ 

Ink traps são cavidades brancas, da contraforma da letra, para evitar que 
vértices, como no V, sejam fechados pela tinta. Eram comuns nos tipos de 
chumbo, em que era preciso uma grande carga de tinta para imprimir e que, 
conseqüentemente, fechavam os espaços internos. Com os vértices abertos 
e profundos, as letras são impressas com maior clareza. Apesar de haver 
melhorado a tecnologia de impressão, hoje ainda são usados mas de forma 
menos intensa. 

Hoje em dia, em corpos muito reduzidos (de 6 a 8 pontos), esse recurso 
ainda é comum. Como é o caso da fonte Retina, usada atualmente pela Folha 
de São Paulo e pelo jornal americano Wall Street Journal, para tamanhos 
muito pequenos. Nesse caso, além de compensar a absorção do papel jornal, 
também torna a letra mais nítida. Nesses tamanhos, sem esse tipo de correção, 
a letra tende a ser vista, pelo olho humano, levemente embaçada e os cantos 
arredondados. Os ink traps acentuam os vértices, deixando os contornos das 
letras mais evidentes. 

Esse tipo de ajuste possui também outra função: evitar pontos mais 
escuros nas letras. O encontro de duas hastes em ângulo agudo, como no V, é 
um espaço com maior concentração de área preta. Isso acontece, não somente 
em vértices agudos, mas nos encontro de linhas em geral, sendo que uma delas 
deve ser reduzida, para que esse encontro não seja muito negro. 


ccc 

Abertura das letras. 

Enquanto a letra à direita 
é fechada demais, podendo 
ser confundida, em corpos 
pequenos, com a letra O, 
a abertura da letra à esquerda 
deixa a forma clara, com muito 
espaço em branco, em relação 
às outras letras do alfabeto. 

O mais apropriado é algo 
intermediário. 

(imagem retirada da página 
na Internet Letritas: 
letritas.blogspot.com ) 


mvb 



Acima: 

Encontro de hastes. Na fonte 
Univers, as linhas são deixadas 
mais finas no momento em que 
se encontram. 

Abaixo: 

‘Ink trap’. Ajuste que são feitos 
em todos os vértices internos 
na fonte Bell Centennial, criada 
para uso em corpos pequenos 
e baixa qualidade de impressão 
de listas telefônicas. 


41. GREGORIO, Juan Pablo De. 
15 t ips to choose a good text 
type. In: Typies, disponível 
em Typies.blogspot.com 
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Espaços vazios desiguais. 

A imagem espelhada dessas 
letras ajuda a perceber a assi¬ 
metria, a qual colabora para 
gerar a idéia de estabilidade. 


2EH 

tNSEH 


Estabilidade em letras 
antigas e contemporâneas. 
Enquanto mais antigas 
acentuam o efeito de 
estabilidade (fonte Adobe 
Garamond Pro, à esqueda), 
tipos mais recentes 
(The Antiqua, à direita) 
tendem a fazer o mínimo 
de ajustes para que a letra 
pareça equilibrada. 


^ E E 

E 


Trabalhando a instabilidade. 

Algumas fontes trabalham 
no sentido contrário da 
estabilidade, como a Syntax 
Black. Ao contrário da versão 
regular da mesma fonte, à 
esquerda, não há diferenciação 
na forma da parte superior 
e inferior da letra B. Isso 
acentua ainda mais o aspecto 
pesado da fonte. 


I 

t 
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4.2.6. Estabilidade da letra 


Os desenhos das letras trabalham com a idéia de gravidade, seja com estabi¬ 
lidade, o mais comum, ou contrapondo-se a ela. Uma das formas para deixar 
a letra mais equilibrada é deixar hastes mais pesadas e alongadas na parte 
inferior, como é o caso do E. Outra forma é trabalhando os espaços internos, 
com a parte inferior maior que a superior. As diferentes junções entre as has¬ 
tes da letra N têm o objetivo de gerar esse tipo de equilíbrio. Deste modo, o 
triângulo em branco, na parte de baixo dessa letra, é maior do que em cima. 

As serifas também podem acentuar a estabilidade na letra. No r e no q, 
a serifa da base pode ser assimétrica, com a parte mais comprida para o lado 
de maior peso da letra. É como se a letra tendesse a cair para um lado e a 
serifa ajudasse no equilíbrio. 



Serifas assimétricas. 

A serifa é alongada no sentido 
onde está a maior parte da 
letra, para o lado em que se 
concentra a maior parte da letra 


4.3. Curvas Bézier 42 


Bézier é a curva padrão de programas gráficos vetoriais, como Adobe Illustrator, 
Corel Draw e de programas de geração de fontes, como Fontographer, Fontlab 
e Fontmaster. O tipo mais comum dessa curva é a PostScript, uma curva qua¬ 
drática, ou seja, é determinada por quatro pontos: dois finais e dois de controle. 
Os primeiros são pontos que determinam por onde a curva passará e os outros 
dois, o trajeto a ser feito: um arco mais aberto, mais fechado, uma reta. 

Para desenho tipográfico, os pontos finais devem estar posicionados 
segundo a regra de ficarem nos extremos verticais e horizontais da curva. São 
basicamente dois os motivos: para organização do desenho, para que não se¬ 
jam colocados pontos aleatoriamente e para facilitar as instruções hints (que 
serão analisadas na seção 4.5.). Essas instruções determinam as adaptações 
que as letras sofrem em situações de baixa resolução e posicionar os pontos 
dessa maneira, ajuda-lhes a lerem as formas das letras. 

A regra dos pontos nos extremos determina onde deve haver ponto, 
mas não significa que entre esses pontos não possa haver outros. As curvas 
PostScript possuem limitações. Não é capaz de fazer todas as curvas desejadas 
e, algumas vezes, precisam desses pontos intermediários. Para saber os mo¬ 
mentos necessários dos pontos adicionais, é necessário ter prática com esse 
tipo de ferramenta. Uma das formas é adicionar esses pontos e depois excluí- 
los. Se não houver modificação da forma da curva, significa que aquele ponto 
não era necessário. O desenho deve ter o menor número de pontos, para que 
as curvas fiquem mais suaves e mais fáceis de se realizar edições. 


42. Para mais informações 
sobre desenho de letras 
em curvas Bézier consultar: 

CABARGA, Leslie. Logo, Font 
and Lettering Bible. Cincinnati: 
How Design Books, 2004 
e MOYE, Stephen. Fontographer, 
Type by Design. Nova Iorque: 
Mis Press, 1995. 
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4.3.1. Outros tipos de curvas 


As curvas PostScript são as que determinam o contorno dos arquivos de fontes 
de mesmo nome. Os arquivos Truetype apresentam outra forma de controle 
das curvas. Os seguimentos são também formados por dois pontos finais, mas 
por um único ponto de controle. É como se os dois pontos da curva PostScript 
se sobrepusessem. Isso faz com que esse tipo de contorno seja mais limitado 
e, para desenhar um mesmo arco em linguagem PostScript, são necessários 
mais seguimentos. Geralmente, quando se quer gerar um arquivo Truetype, é 
feito primeiro o desenho em outro tipo de curva e então convertido. Pela maior 
necessidade de pontos, esse tipo de contorno é mais difícil de ser editado. 

Outro tipo são as curvas Hermite. Um seguimento é dividido por alguns 
pontos. Esses pontos determinam por onde passará a curva. Foi a curva utili¬ 
zada pelo programa Ikarus, o qual foi usado para digitalizar tipos de chumbo 
para a fotocomposição. Hoje é usado como curva auxiliar nos programas 
Fontlab (em modo sketch') e Fontmaster (no Ikarus Master). No manual do 
Fontmaster 43 , é recomendado esse tipo de curva, não para ser desenhar uma 
letra direto no computador, o qual recomenda as curvas PostScript, mas para 
se desenhar a partir de imagens digitalizadas. 


4.4. Espaçamento de entreletra 

Todo caractere de um tipo carrega consigo um espaço em branco do lado 
esquerdo e direito da letra. Esse espaço garante que, quando as letras estão 
uma ao lado da outra, tenham o espaçamento correto entre elas, nem muito 
apertado, nem largo. Uma fonte com espaços adequados garante melhor legibi¬ 
lidade e torna a leitura menos cansativa. Essa etapa do trabalho é considerada 
por alguns designers, como mais demorada que o desenho das letras. 


4.4.1. A regra de determinação do espaço de entreletra de Walter Tracy 44 

A regra de Walter Tracy para determinar o espaçamento de entreletra é a mais 
conhecida. Serve apenas como ponto de partida, depois de sua aplicação, o 
espaçamento deve ser mais bem detalhado. 

O ponto de partida para espaçar letras é que o espaço externo entre 
as letras deve aparentar ser igual aos seus espaços internos. Como já foi dito 
nesta pesquisa, os espaços vazios das letras devem ser proporcionais entre si, 
e esse também deve ser o espaço que as separam. Portanto um tipo com vazios 
menores, como as versões em negrito, possuem entreletra mais apertada. Dessa 


43. Manual do Fontmaster 2.5. 
2003. (Disponível em 
www.fontmaster.nl) 

44. Disponível no Capítulo 10 
(páginas 71 a 80 em TRACY, 
Walter. Letters ofCredit. Boston: 
David R.Godine, 2003. 
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a Same as H 


b Slightly less than a 
c About half of a 


d Minimum space 
e Same as O 

O 


"N" 

a Same as left side of n 
b Same as right side ofn 
c Slightly more than left side of n 
d Minimum space 
e Same as o 
f Slightly less than o 

v 


B 

*o 

■D' 

F 

F 

«Já 

J 

dJ 

-K, 

‘L, 

"M 

P 

«Q, 

'R, 


•U 

W 

„x., 

"Y' ! 

z 

c£- _ dc 




Regra de espaçamento de 
entreletra de Walter Tracy. 
Imagem retirada do livro: 

TRACY, Walter. Letters ofCredit. 
Boston: David R.Godine, 2003. 
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forma, a composição de textos apresenta equilíbrio entre pretos e brancos, 
um cinza uniforme pela página, sem focos escuros ou claros. 

Para iniciar o espaçamento, começa-se encontrando o melhor espaço 
entre Hs e Os, para maiúsculas, e ns e os, para minúsculas, letras de formas 
mais simples e que servirão de base para as outras. Inicia-se digitando nnnn 
ou HHHH. De forma que todas as hastes verticais aparentem estar eqüi- 
distantes. Com o cuidado de que o espaço direito do n deve ser um pouco 
menor que o esquerdo. Em seguida, adiciona-se a letra o ou O, com nnoonn 
e HHOOHH, e ajustam-se os espaços até parecerem uniformes. Para a veri¬ 
ficação do espaçamento, é importante olhar mais para as hastes verticais e 
menos para as serifas, pois é desse modo que as letras serão percebidas em 
tamanhos de texto. 

A partir do resultado, parte-se para as outras letras por meio de similari¬ 
dades. Assim, o espaço do lado esquerdo do H, por exemplo, deve ser o mesmo 
que o espaço do mesmo lado do P, e assim por diante. A imagem extraída do 
livro traz a tabela completa com os espaços de cada letra. 

Para verificação dos resultados dos espaços de cada letra, estas podem 
ficar entre nn_nn ou oo_oo. Alguns programas, como o Fontlab, posicionam 
automaticamente as letras dessa maneira para a avaliação. Palavras e textos 
podem também ser compostos para se conferir o espaço em combinações 
usuais de letras. A combinação de letras em palavras reais ajuda a analisar 
melhor os espaços que na reunião de letras aleatoriamente. 

Essa regra funciona melhor para corpo de 12 pontos, padrão dos tipos 
digitais, mas a entreletra varia de acordo com o tamanho da letra. Quanto 
maior o corpo, mais apertada, e quanto menor, mais larga. Nos tipos de chumbo, 
havia uma versão da letra para cada corpo e a entreletra adequada ao tama¬ 
nho era feita direto na peça de chumbo. Para os tipos digitais, o que se faz 


mínimo 


Espaço entre letras. 

O espaço entre as letras 
está relacionado à suas 
áreas internas. 


mínimo 
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r o ro 

kerning negativo 


rjv r|v 

kerning positivo 


45. CABARGA, Leslie. Logo, Font 
and Lettering Bible. Cincinnati: 
How Design Books, 2004 


sem kerning 


com kerning 

geralmente é um único arquivo para todos os tamanhos, precisando de ajustes 
manuais de quem os compõe. 

Nos programas de geração de fontes, o espaçamento é verificado numa 
janela grande, em que a entreletra aparenta mais larga do que no tamanho 
usado em texto. Para evitar esse problema, o espaço deve ser testado, no 
computador e em impressões, no tamanho em que se pretende que a fonte 
seja usada. Os ajustes em tamanhos grandes, no entanto, não devem ser des¬ 
cartados, pois funcionam melhor para verificação detalhada do espaço. 



AVENIDA 


4.4.2. ‘Kerning’ 

Depois de ajustados os espaços dos lados de cada letra, é determinado o ker¬ 
ning, o qual são as exceções a esses espaçamentos. São adições ou subtrações 
de espaços entre certos pares de caracteres. É o caso do par A e V. Como uma 
letra é a contraforma da outra, permite-se que estejam mais próximas. 

Cada arquivo de fonte carrega consigo uma série de pares de kerning, que 
são aplicados conforme determinadas combinações de letras aparecem em um 
texto. Segundo Leslie Carbaga 45 , os caracteres mais comuns que necessitam 
de kerning são: A, J, L, P, T, V, W, Y, 4, 7, j, r, t, v, w, y. Esses possuem pelo 
menos uma de suas laterais irregular, não vertical, e precisam ser analisados 
a cada combinação, para ter o espaçamento correto. 


4.5. ‘Hints’ 

Hint é a instrução ao desenho digital da letra para se adaptar a situações de 
baixa resolução, como na tela de computadores e em impressões de baixa quali¬ 
dade. Os hints são incorporados ao arquivo digital do tipo. Em tamanhos muito 
pequenos, ou seja, em resoluções muito baixas, o desenho da fonte fica difícil 
de ser mantido e passa a ser mais importante que letra permaneça legível. 
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8 itod^jrJiTiklm. 

io abcddghijklin 
ü abcddrghiiklid 

12 abcdef^hijldni 

13 abcd-efghijklm 

14 abcdefghijklm 

i& abcdefghijklm 

16 abcdefghijklm 

17 abcdefghijklin 
is abcdefghijklm 
i6 abcdefghijklm 

com as intruções hint 


6 abcddghijblra 
6 abcdefghijklm 

10 abcdefghijklm 

11 abcdefghijklm 

12 abcdefghijklm 

13 abcdefghijklm 

14 abcdefghijklm 
i£ abcdefghijklm 

16 abcdefghijklm 

17 abcdefghijklm 
is abcdefghijklm 
i6 abcdefghijklm 

sem as intruções hint 


Fonte Geórgia. 

Desenhada com o hint 
detalhado para bom resultado 
em telas de computador. 
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a 

1000 x1000 
unidades 

a 

11 x 11 pixels 
(sem hint) 

a 

11 x 11 pixels 
(com hint) 


Uma fonte é desenhada em computador em uma grelha de 1000 x 1000, 
para arquivos PostScript, e 2048 x 2048, para Truetype, de modo que os pontos 
que determinam as curvas da fonte se alinhem a malha. Quando uma fonte 
passa por um sistema de baixa resolução, a proporção dessa malha muda e o 
desenho da letra precisa ser readaptado. 

No endereço eletrônico da Lucas Fonts ( www.lucasfonts.com ), na parte 
sobre a fonte Corpid, é discutida a importância de hints bem elaborados. O 
projeto da Corpid tinha a idéia de que a letra tivesse boa visualização no mo¬ 
nitor para que se percebesse o bom trabalho realizado no desenho. A fonte 
Arial, por exemplo, foi uma fonte alternativa criada pela Monotype, a pedido 
da Microsoft, que não tinha interesse em pagar os direitos de uso da fonte 
Helvetica. Seu desenho é mal executado, mas, por causa do hint minuciosa¬ 
mente trabalhado, possui boa visualização no computador, o que leva muitas 
pessoas a escolhê-la na frente do computador para compor um documento 
impresso. A idéia da Corpid é que a visualização em tela fosse concorrente 
a Arial. 

Segundo a página da Internet da Microsoft na seção sobre tipografia 
( www.microsoft.com/typography ) as instruções de hints podem garantir os 
seguintes os seguintes aspectos em fontes, em baixa resolução: entreletra 
adequada, peso correto da fonte, caracteres com mesma altura, simetria da 
letra, hastes iguais com mesma espessura. 

Existem basicamente dois tipos de hint: dos arquivos PostScript e 
Truetype. O primeiro deles são leis gerais sobre as formas das letras, tais 
como caracteres de mesma altura, linhas de mesma espessura. As informações 
Truetype são mais complexas e são feitas para cada corpo de letra e, por isso 
possuem resultados melhores, mesmo em tamanhos muito pequenos. 


4.6. Formatos de arquivo de computador de fontes 
Formato PostScript 

• Grade padrão de desenho por letra: 1000 unidades 

• Curvas Bézier quadráticas (determinado por quatro pontos) 

• Hinting PostScript, mais simples, mais genéricos 

• Capacidade de 256 caracteres 

Formato Truetype 

• Grade padrão de desenho por letra: 2048 unidades 

• Curvas Bézier cúbicas (determinado por três pontos) 

• Hinting Truetype, mais detalhado, permite a avaliação 
das instruções para cada corpo de letra 

• Capacidade de 256 caracteres 


Desenvolvimento de uma fonte tipográfica para composição de textos de jornais 



Opentype 

• Grade padrão de desenho da letra: 1000 e 2048 unidades 

• Pode ser desenhado tanto em curvas Bézier quadráticas, como cúbicas 

• Permite os dois tipos de hint, PostScript e Truetype 

• Capacidade de 65.000 caracteres 


O formato Opentype foi criado pela Microsoft e pela Adobe Systems em 1990, 
mas começou a ser utilizado somente em 2000, quando os programas da 
Adobe passaram a suportar os recursos desse tipo de arquivo. Esse formato 
procurou unificar os outros que o precederam, portanto pode ser criado com 
as características do arquivo PostScript ou Truetype, além de um único arquivo 
ser compatível em PC e em Macintosh. Além disso, possui capacidade para 
até 65.000 caracteres, contra 256 dos arquivos PostScript. O que significa que, 
em um mesmo arquivo, pode haver caracteres de diferentes línguas, ligaturas, 
símbolos, ornamentos. Outro recurso desse formato é a substituição auto¬ 
mática de caracteres. Ao serem digitados, alguns conjuntos de letras podem 
ser substituídos por ligaturas. Algarismos de texto podem ser trocados por 
algarismos alinhados, mesmo depois de composto o texto. Entretanto essa 
tecnologia precisa ser acompanhada pelos programas de texto, que ainda são 
poucos. Hoje Opentype é o formato padrão de comercialização de fontes. 


4.7. Programas de computador de geração de fontes 

Hoje em dia, existem inúmeros programas de geração de fontes, desde os mais 
simples e intuitivos, aos mais elaborados, que trabalham com linguagem de 
programação e de que precisam de certo aprendizado para o uso. Há também 
programas auxiliares, que se aprofundam em certas ferramentas. É o caso 
do Kalliculator ( www.kalliculator.com ) que, com diversas variáveis, simula o 
traço feito pela pena caligráfica. 

Os programas mais usados são Fontographer, Fontlab e Fontmaster. 
Fontographer foi um programa muito usado, desde quando foi criado em 1985, 
e, por muito tempo, o padrão de uso. Por isso, muitos permanecem usando, 
mas a tendência é que se torne ultrapassado. Por alguns anos, o programa não 
passa por atualizações, não é capaz, por exemplo, de gerar arquivos de fontes 
Opentype, nem hints Truetype. Apesar disso, apresenta interface simples em 
relação aos outros programas. Em 2005, o Fontographer foi comprado pela 
Fontlab e, ao que tudo indica, o programa não sofrerá mais grandes modi¬ 
ficações. A empresa o colocou como intermediário em relação ao Fontlab, 
programa avançado, e o Typetool, para iniciantes. 
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O Fontlab é hoje utilizado das grandes empresas de criação de fontes. 
Possui ferramentas para a geração de recursos Opentype e outras tecnologias, 
mas é um programa difícil de ser usado. Para os designers de fontes, a mu¬ 
dança do Fontographer para o Fontlab não foi simples e tiveram que aprender 
a usá-lo. O livro mais indicado para uso do programa é o Learn Fontlab Fast 46 , 
uma das poucas referências sobre o assunto. 

O Fontmaster é o programa usado e desenvolvido pela empresa holan¬ 
desa de criação e distribuição de fontes Dutch Type Library. Possui ferramentas 
próximas ao Fontlab, mas, por ter a interface ainda mais difícil, é pouco popular. 
Apesar disso, é um programa conhecido por gerar fontes de qualidade. 

Muitos designers preferem desenhar as fontes em programas vetoriais, 
como Illustrator, Corel Draw e Freehand, para depois passarem para algum 
programa de geração de fontes. O uso desses programas como auxiliares é mais 
uma questão de preferência pessoal, do que uma necessidade real de com- 
plementação. Alguns designers optam por esse caminho, pela familiaridade 
que possuem com essas ferramentas, mas os programas de fontes possuem 
recursos semelhantes, alguns até mais adequados ao desenho de letras. 


46. CABARGA, Leslie. 

Learn Fontlab Fast. Los Angeles: 
Iconoclassics, 2004. 
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5. Requisitos de projeto 


É essencial que: 

Do ponto de vista pragmático 

Tenha grande altura-de-x em relação ao corpo da letra 
Tenha grandes espaços internos 
Permita economia de espaço 

Os diacríticos apresentem destaque, pela importância 
que têm para o português 

As maiúsculas e os numerais tenham menos destaque 
no conjunto do texto 
A pontuação tenha destaque 

Não tenha linhas, serifas e detalhes muito finos e diminutos 
Do ponto de vista sintático 

As letras tenham uniformidade de cor, cheios e vazios equilibrados 
Possua grande unidade formal entre caracteres 
Possua unidade formal entre as versões do tipo, mas que sejam 
suficientemente diferentes, para serem percebidas como tal e gerarem 
contraste entre si, importante para a percepção de hierarquia 

Do ponto de vista semântico 
Expresse credibilidade, seriedade 

Cada versão do tipo contenha os seguintes caracteres: 

Letras: aàáãâââbcçdeéèêêfghiíiiijk 
lmnnoóòôõõoptíqrsstuúüüüvwxyyyz 

aáàââââbcçdeèéêèfghiíiíijklom 

NNOÓÒÔÕÕ0PPQR S STU ÚÜ Ü ÜVWXYYYZ Z 

Pontuação: ; ? i “ ” ‘ ’"' 

Numerais: 1 2 3 4 5 6 7 8 9 0 % v. % 12 3 
Símbolos: $e e y © ®™ @ # % & * + x ± ^%%.| 

= */ /\ |<><>()[]{}«»<>•_-~ A "--°tt 

Ligaturas: & je ce o? & fi n 
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É importante que: 


Reforce movimento horizontal, tornando a leitura mais fluida 
Seja uma fonte serifada 

As letras apresentem formas próximas às estabelecidas historicamente 
Tenha o peso geral dos caracteres um pouco acima do comum 
Tenha melhor leitura para corpos de 9 a 11 pontos 
Possua quatro versões: regular, negrito, itálico e itálico-negrito 
Apresente certa originalidade no desenho, para que possa fazer 
parte da identidade visual de um jornal 


É desejável que: 

Não sirva restritamente para uso em textos de jornais, mas que apresente 

uso mais universal, como para textos em livros e títulos 

As fontes regulares e itálicas tenham versões com leves 

variações de peso (conhecidas como grades ) para se adaptarem 

aos diferentes tipos de impressão 

Tenha ligaturas que valorizem fonemas em português 

Apresente, além das versões de texto, objetivo primeiro desse trabalho, 

derivações para funções complementares, como para títulos e legendas 
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6. Processo de projeto 


O desenvolvimento do projeto foi feito pela criação de alternativas de possíveis 
caminhos a serem seguidos, para a escolha daquele que se mostrasse mais 
promissor, para que fosse detalhado. Nesta fase, ainda de determinação de 
um partido, as alternativas foram desenhadas sem muito rigor, apenas para 
a determinação de uma vertente. Com essas opções, foi feita uma avaliação 
para escolher aquela que aparentou melhor responder às questões coloca¬ 
das de um tipo de texto para jornais, de acordo com os requisitos de projeto 
(seção 5.). Na fase de detalhamento, foram elaborados sub-alternativas, que 
ajudaram a fazer os ajustes finos do desenho. 


6.1. Esboço do projeto 

O ponto de partida de concepção do projeto foram desenhos a mão livre. Assim 
como visto na seção 4.1.1., optou-se por desenvolver grande parte do projeto 
manualmente, para não ser limitado pela falta de experiência e de controle do 
desenho em computador. Para um designer com prática em desenho de fon¬ 
tes, não há problemas em, depois de algumas idéias expressas em rascunhos, 
desenvolvê-la em computador. Mas, para quem está iniciando essa atividade, 
o recomendado é detalhar as formas das letras manualmente para servirem 
de base na digitalização em um programa de geração de fontes. 

Antes de iniciar os desenhos, foi feito um levantamento das dimensões 
de cerca de dez fontes utilizadas em jornais, desde as mais clássicas, como 
Corona (l94l) e Ionic (1925), como algumas um pouco mais recentes, como Swift 
(1985) e Gulliver (1993). Essa breve pesquisa serviu para dar as linhas-guias para 
o início de projeto, como altura-de-x, espessura de hastes, para não iniciar-se 
com um leque aberto demais de alternativas. Após a escolha de algumas di¬ 
mensões, desenhos livres de letras foram refeitos em papel milimetrado, já 
com as medidas escolhidas. Isso ajudou para que os rascunhos posteriores, 
tivessem proporções mais corretas; nem muito pesados, próximos de uma 
versão negrito, nem leves demais, mesmo sem as linhas de referência. 

Nos desenhos seguintes, passou-se, não a construir a letra individual¬ 
mente, mas a pensá-la dentro do contexto da palavra, junto com as outras do 
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Desenhos feitos 
livremente. 
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alfabeto. Foram escritas palavras inexistentes, como bano, ou banov, as quais 
possuem as letras minúsculas com formas estruturais, que servem de base 
para a construção das outras. 

Depois de ter a forma geral das letras em um tamanho médio, o desenho 
foi ampliado em fotocopiadora para ser feito o detalhamento, com caneta hi- 
drocor e caneta corretiva branca. Nessa etapa, chegaram a ser ampliadas letras 
em tamanhos grandes demais, cobrindo um papel em tamanho A4, para se 
determinar traços mais minuciosos. Esses detalhes se perderam na tradução 
para o meio digital, em que são necessárias algumas adaptações. 

Algumas alternativas, durante o processo de digitalização, foram pra¬ 
ticamente refeitas, pela dificuldade em passar um desenho manual para o 
computador. Percebeu-se, portanto, que as formas das letras não deveriam ser 
tão trabalhadas a mão, mas no meio digital. Após a escolha de um partido, o 
detalhamento seria feito no programa de geração de fontes. Entretanto, para 
construir letras com curvas complexas e que não tenham referências tão 
diretas em outras, tais como e, g, foi preciso retomar o desenho manual. Em 
alfabetos desenhados posteriormente, incorporou-se aos primeiros desenhos 
essas letras mais complexas, além das básicas n, o, b, a, v. 

O programa utilizado para desenvolver a fonte em computador foi o 
Fontlab Studio 5. Não foi usado um programa intermediário para o desenho 
vetorial das letras, como é comum fazerem alguns designers de tipos, por 
considerar o programa de geração de fontes suficientemente completo. O 
Fontlab possui recursos muito próximos a programas vetoriais, como Freehand, 
Illustrator e Coreldraw. Existem ainda algumas funções complementares, 
mais direcionadas ao design de tipos. Outra razão para o uso de somente um 
programa é a rapidez com que se efetuam as ações, sem precisar transferir 
os dados de um programa a outro. 

Ao todo foram desenvolvidas sete alternativas como ponto de partida 
do projeto. A criação desse número de alfabetos permitiu que fossem testa¬ 
das algumas metodologias de projeto. Embora não se tenha encontrado uma 
forma ideal, o que aparenta ter bom resultado é desenhar elaborando palavras, 
pois é dessa forma que a fonte será usada. Talvez isso deva ser explorado nas 
primeiras letras desenhadas manualmente para se ter com maior clareza a 
personalidade da fonte e determinar o caráter da fonte antes de se passar 
para o computador. 


6.2. Geração de alternativas de projeto 

Das sete alternativas elaboradas, nem todas foram desenvolvidas o suficiente 
para serem avaliadas ao final dessa fase, chegando ao fim somente quatro 
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Desenho de palavras. 

Estes rascunhos, ao contrário 
da imagem ao lado, já foram 
feitos, formando-se 
diretamente palavras. 
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delas. Aquelas que tiveram o andamento interrompido foram por se mostra¬ 
rem insatisfatórias, logo de início, em relação ao que este trabalho se propõe. 
Com essas alternativas, procurou-se cobrir possíveis vertentes do projeto 
de uma fonte de texto de jornais. Na construção das alternativas, buscou-se 
experimentar variações no desenho das letras, como contraste entre hastes, 
eixo de variação de espessura, tipos de serifa e tamanhos de terminais. 

Para essa avaliação, foram elaboradas pranchas gráficas e apresenta¬ 
das a pessoas, desde designers de tipos a leigos nesse campo, que ajudaram 
a escolher o caminho mais promissor. Todas as alternativas avaliadas foram 
desenvolvidas até o arquivo digital da fonte, para que fossem aplicadas no 
uso a que se destina este projeto, seguindo a composição de textos de jor¬ 
nais. De maneira geral, o voto dessas pessoas para a melhor fonte dividiu-se 
uniformemente entre as opções, com uma exceção, que destoou do conjunto 
pelo seu caráter mais experimental (a Alternativa D, que será apresentada a 
seguir). Essa fonte gerou opiniões diversas, desde pessoas que simpatizaram 
com a idéia, até aquelas, que julgaram fora do propósito do trabalho. 

A seguir, são mostradas algumas imagens que buscam mostrar o ca¬ 
minho de desenvolvimento de cada alternativa de projeto, com algumas 
características que serviram de base para a criação, junto a comentários 
das pessoas entrevistadas. 
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Alternativa A 


Características de concepção 

Eixo inclinado norteando a variação de espessura 

Médio contraste entre as hastes 

Terminais de tamanho médio 

Ausência de curvas na ligação entre hastes e serifas 
Curvas das letras mais fechadas e bruscas 
Uso da fonte Swift como inspiração para o desenho 
(apresentada na seção 3.7.2.) 


Comentários de pessoas entrevistadas 

“Embora interessantes, as pontas podem tornar-se cansativas em textos.” 
“Parece próxima a fonte Swift, o que pode tirar certo crédito da criação.” 
“Aparenta fluir melhor na leitura pelo eixo inclinado.” 

“O eixo inclinado incomoda um pouco, passa uma idéia contrária 
à seriedade que se busca em jornais.” 


Secretário cai 
e Mantega faz 
elogios ao BC 

Ministro promove trocas na equipe 
e diz que política monetária é correta 


Depois dos fortes ataques feitos 
anteontem à política monetária 
e cambial em entrevista ao Es¬ 
tado, o economista Júlio César 
Gomes de Almeida não é mais 
secretário de Política Econômi¬ 
ca do Ministério da Fazenda. O 
ministro Guido Mantega infor¬ 
mou ontem que Almeida foi 
substituído pelo atual secretá¬ 
rio-executivo, Bernard Appy. 
Para o lugar de Appy irá Nelson 
Machado, ex-ministro da Previ¬ 
dência. Ao anunciar as mudan¬ 


ças, Mantega disse discordar da 
análise de Almeida. “Eu acredito 
que o Banco Central está prati¬ 
cando uma política monetária 
correta, adequada para o País”, 
afirmou o ministro. Sua inten¬ 
ção era manter Almeida no car¬ 
go pelo menos até concluir a 
formatação da nova equipe. O 
secretário, que ficou menos de 
um ano no governo, também 
vinha se ressentindo da perda 
de poder e influência junto a 
Mantega. 


Processo de projeto 
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Primeiros rascunhos 
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Etr 

















































Desenvolvimento da forma de algumas letras 






bbbb 

1 2 3 



Letra a 

1. Primeira idéia de desenho. 

2. Digitalização do rascunho 
a mão. 

3. Rascunho a mão refeito. 

4. Desenho final com a letra 
mais larga e espessuras finas 
mais grossas. Os terminais 
também foram aumentados. 

Letra b. 

1. Digitalização do rascunho 
a mão. Formas ainda 
mais quadradas. 

2. Forma mais arredondada e 
levemente inclinada para cima. 

3. Forma final, menos inclinada 
para cima, mais estável. 

Letra g 

1. Digitalização do rascunho 
a mão, com parte interna 
inferior ainda pequena. 

2. Ganho de espaço com 

o aumento da descendente. 
Fiaste horizontal passa 
a ser inclinada. 

3. Aumento da largura da letra 
e da distância entre as duas 
partes fechadas da letra. 

Letra n 

1. Digitalização do rascunho 

a mão, com encontro de hastes 
quase horizontal. 

2. Serifas maiores e encontro 
de hastes mais inclinado. 

3. Desenho final, com serifas 
ainda maiores e pequena 
modificação na serifa superior. 


Processo de projeto 
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Alternativa C 47 


47. A Alternativa B foi 
abandonada logo nos primeiros 
desenhos por ser próxima 
demais à Alternativa A 

Para a avaliação das 
alternativas de projeto, 
esta não teve todos seus 
caracteres concluídos. 


Características de concepção 

Eixo vertical norteando a variação de espessura 

Alto contraste entre as hastes 

Terminais médios 

Curvas ligando serifas e hastes 

Formas arredondadas, sem curvas bruscas 

Comentários de pessoas entrevistadas 
“Aproxima-se demais das fontes de Gerard Unger 
(designer holandês de fonte, ver fontes Swift, 
Gulliver e Capitolium, seção 3.7.2.).” 


molinam adi 
dl amo miou 
pabulado una 

molinam pinulado diamba amo 
miou pabulado o una aquilia bodo 


molinam pinulado adi dl aba- 
nanamo diamba amo miou 
pabulado o una aquilia bodo 
apandilhado o punimo pua quo 
di a almudai daninhou dimi¬ 
dio mandibulamo humilhando 
poio nada um apaladamo pupu 
mandibulamo dimidiado apu¬ 
nhalando miado abaunilhamo 
ai apunhalada lai maldi humi¬ 
lham bau lha quina inunda ha 
bui a lanham upou o anina 
mol poluo apapoilada mala 
mabu na lama quibandando lai 


abambolinou upo malmandado 
alanhando napa apanda upam 
ababalha mi mu moio aluai ou 
hou babou alomba daqui uni- 
labiada mola nua ha podado 
pimpo mal o ampolhamo pal¬ 
milha banda ba dumo maaiana 
molinilho abluamo apalmam 
di bana ondulo mandibula¬ 
mo unam minuo quibandado 
quilham moldando abolo no a 
almandina ui apupamo iluda 
lindai mau nu apunhalam alia a 
dopo di apalmo imo ia alam 
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Processo de digitalização. 
Comparação entre o desenho 
a mão e as formas digitais. 


Processo de projeto 
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Alternativa D 


Características de concepção 

Vértices em maior quantidade na contraforma das letras, com o objetivo 

de torná-las mais nítidas em corpos pequenos, assim como as experiências 

de W.A. Dwiggins chamadas de Fórmula-M 

Médio contraste entre as hastes 

Ausência de curvas na ligação entre hastes e serifas 

Comentários de pessoas entrevistadas 

“Possui um resultado muito interessante, talvez não funcione em jornais, 
mas é um projeto que deveria ser levado à frente. Dá uma boa textura 
em blocos de texto.” 

“As pontas ficam bem marcadas em corpos grandes, mas são dissolvidas 
em tamanho de texto, tendo sua personalidade também amenizada.” 
“Apresenta personalidade demais para funcionar em texto, talvez seja 
melhor usá-la em títulos, por exemplo em um caderno especial do jornal.” 


secretário cai 
e mantega faz 
elogios ao bc 

ministro promove trocas na equipe 
e diz que política monetária é correta 


depois dos fortes ataques feitos 
anteontem à política monetária 
e cambial em entrevista ao es 
tado, o economista júlio césar 
gomes de almeida não é mais 
secretário de política econômi 
ca do ministério da fazenda, 
o ministro guido mantega in 
formou ontem que almeida foi 
substituído pelo atual secretá 
rio executivo, bernard appy. 
para o lugar de appy irá nelson 
machado, ex ministro da previ 
dência. ao anunciar as mudan 


ças, mantega disse discordar da 
análise de almeida. eu acredito 
que o banco central está pra 
ticando uma política monetá 
ria correta, adequada para o 
país, afirmou o ministro, sua 
intenção era manter almeida no 
cargo pelo menos até concluir a 
formatação da nova equipe. 
secretário, que ficou menos de 
um ano no governo, também 
vinha se ressentindo da perda 
de poder e influência junto a 
mantega. 
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Primeiras idéias, ainda 
sem referências de medidas. 



Desenhos a mão mais 
rigorosos, seguindo as mesmas 
dimensões de altura e largura 
de hastes para os caracteres, 
para que pudessem servir de 
referência para a digitalização. 


panokeg 


Letras a partir do arquivo 
digital da fonte. 


Processo de projeto 
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Alternativa E 


Características de concepção 

• Baixo contraste entre as hastes 

• Ausência de terminais 

• Ausência de curvas ligando serifas e hastes 

• Influência dos tipos egípcios, assim como a fonte 
para o jornal The Guardian (ver seção 3.7.2) 

Comentários de pessoas entrevistadas 

• “Passa uma idéia mais moderna em relação 
às outras.” 

• “A menor variação na espessura da haste 

faz com que a leitura não flua tão bem quanto 
às outras fontes.” 

• “O baixo contraste está estranho, pois é 
característico de fontes sem-serifa” 


Secretário cai 
e Mantega faz 
elogios ao BC 

Ministro promove trocas na equipe 
e diz que política monetária é correta 


Depois dos fortes ataques fei¬ 
tos anteontem à política mo¬ 
netária e cambial em entrevista 
ao Estado, o economista Júlio 
César Gomes de Almeida não é 
mais secretário de Política Eco¬ 
nômica do Ministério da Fazen¬ 
da. O ministro Guido Mantega 
informou ontem que Almei¬ 
da foi substituído pelo atual 
secretário-executivo, Bernard 
Appy. Para o lugar de Appy irá 
Nelson Machado, ex-ministro 
da Previdência. Ao anunciar as 


mudanças, Mantega disse dis¬ 
cordar da análise de Almeida. 
Eu acredito que o Banco Central 
está praticando uma política 
monetária correta, adequada 
para o País, afirmou o ministro. 
Sua intenção era manter Al¬ 
meida no cargo pelo menos até 
concluir a formatação da nova 
equipe. O secretário, que ficou 
menos de um ano no governo, 
também vinha se ressentindo 
da perda de poder e influência 
junto a Mantega. 
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Primeiras idéias, com poucas 
dimensões como referência. 




Desenho refeito em tamanho 
maior, para que os detalhes 
fossem melhor trabalhados, 
seguindo medidas mais 
rigorosas, para servir para 
a digitalização. 


pano 

pano 


Digitalização do rascunho. 


Retirada da serifa como 
terminal da letra a e redução 
do contraste. 


pano 


Redução ainda maior do 
contraste e serifas mais largas. 


Processo de projeto 
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Alternativa F 


Características de concepção 

Eixo vertical norteando a variação de espessura 

Médio contraste entre as hastes 

Grandes terminais 

Curvas ligando serifas e hastes 

Formas próximas às fontes clássicas de jornal 

Uso da fonte do jornal português Público como 

inspiração para o desenho 


Comentários de pessoas entrevistadas 

“É a mais neutra em relação às outras, 
com personalidade menos evidente.” 

“Éa alternativa mais próxima às fontes que já 
existem, talvez é a que mostre menos originalidade.” 

“Segue os tipos mais clássicos, é um projeto com base mais firme.” 
“Possui formas elegantes.” 

“É mais fácil de reconhecer as letras.” 


Secretário cai 
e Mantega faz 
elogios ao BC 

Ministro promove trocas na equipe 
e diz que política monetária é correta 


Depois dos fortes ataques feitos 
anteontem à política monetária 
e cambial em entrevista ao Es 
tado, o economista Júlio César 
Gomes de Almeida não é mais 
secretário de Política Econômica 
do Ministério da Fazenda. O mi 
nistro Guido Mantega informou 
ontem que Almeida foi substitu 
ido pelo atual secretário execu 
tivo, Bernard Appy. Para o lugar 
de Appy irá Nelson Machado, 
ex ministro da Previdência. Ao 
anunciar as mudanças, Mante 


ga disse discordar da análise 
de Almeida. Eu acredito que o 
Banco Central está praticando 
uma politica monetária correta, 
adequada para o País, afirmou 
o ministro. Sua intenção era 
manter Almeida no cargo pelo 
menos até concluir a formata 
ção da nova equipe. O secretá 
rio, que ficou menos de um ano 
no governo, também vinha se 
ressentindo da perda de poder e 
influência junto a Mantega. 
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bano 

°S/o6/z*o]. 

bajao 

bajio 

bano 

fts rjg ce 

Processo de projeto 


Primeiras idéias a mão. 


Digitalização do desenho, 
modificando as serifas 
e deixando o terminal 
da letra a mais aberto, 
com o objetivo de melhorar 
a legibilidade. 


Terminais e serifas modificadas, 
para que as formas das letras 
ficassem mais próximas ao 
desenho original. 


Desenho final, com o encontro 
entre hastes sem concordância 
de linhas, para que os espaços 
internos ficassem maiores. 


Letras desenhadas a mão 
posteriormente à primeira 
digitalização. Serviram 
de base para a elaboração 
das curvas em computador. 
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Alternativa G 48 


Características de concepção 

• Formas de inspiração na escrita manual 

• Serifas e largura das letras econômicas 

• Médio contraste entre as hastes 

• Terminais médios 


Comentários de pessoas entrevistadas 

“Formas muito próximas da fonte Quadraat, de Fred Smeijers.” 


48. Para a avaliação 
das alternativas de projeto, 
esta não teve todos seus 
caracteres concluídos. 


oil ha dima 
namo ao a 
apoiadinho 

oil ha dimanamo ao a apoiadinho 
dondo fojo a oliai pi fanfam opado 


oil ha dimanamo ao a apoiadi 
nho bio dondo fojo a oliai pi 
fanfam opado fumo flui ulu 
lam bunho babo abandalhado 
aplainada anoniquia almofadi 
lha bumbum alindo bimo man 
dibulado dandinando afilham 
palpando a quando ali modinha 
a lia munquamo fílifoliada pui 
falo a adi amojou pau alombou 
bibliofilia humilhado lo dama 
la albuminando fan biblioma 
nia babo ujo balia ajam nial 
ilidiu alampo muna poda mu 


homalofilo abono limando ba 
mamalhudo lia amoinai foio aio 
no o pau jau munquiam uma 
olimpiana nil ajam puna baldo 
ado poupadinha amojamo aplai 
nando bulai holonomia al opiai 
lomba molhada ajoujada libou 
bolha ji japu na ai abaunilhada 
amou fílifoliada albuminando 
manilhamo fana a fundilhando 
famulado abaunilhando lalado 
ano a inalam anulado modilhai 
alui fan finfo ilham aliadofilia 
flainamo mia 


104 


Desenvolvimento de uma fonte tipográfica para composição de textos de jornais 



O início desta alternativa 
surgiu a partir da forma 
da letra a. 



bano 

bano 

bano a 


Primeiras idéias, com poucas 
dimensões como referência. 


Desenho refeito, seguindo 
medidas mais rigorosas, para 
servir para a digitalização. 


Digitalização do desenho, 
com a forma da letra a, 
procurando seguir o desenho 
inicial do primeiro rascunho. 
À direita está a digitalização 
direta da letra a partir 
do rascunho logo acima 
desta imagem. 


Processo de projeto 
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Alternativa H 49 


Características de concepção 

• Estrutura das letras e serifas geométricas 

• Letras com terminação bem abertas 

• Eixo vertical 

• Médio contraste entre as hastes 

• Terminais médios 

(Não houve pessoas entrevistadas) 


49. Esta alternativa não teve 
sua digitalização concluída, 
por isso não foi possível 
que compor um texto, 
como nas outras alternativas 
mostradas anteriormente. 
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abngv 

ects 


Primeiras idéias, ainda 
sem referências de medidas. 



Desenhos a mão mais 
rigorosos, seguindo as mesmas 
dimensões de altura e larguras 
de hastes para os caracteres, 
para que pudessem servir de 
referência para a digitalização. 



Digitalização incompleta 
dos desenhos. 


Processo de projeto 
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6.3. Detalhamento da letra 


Entre as fontes inidalmente desenvolvidas, a escolhida para dar continui¬ 
dade ao projeto foi alternativa A. Basicamente, o motivo foi o de combinar 
respostas às questões funcionais de uma fonte para jornais e formas mais 
contemporâneas, que não remetessem aos tipos antigos. Uma dessas caracte¬ 
rísticas funcionais que a destacou entre as demais, foi a variação de espessura 
de linha seguindo um eixo inclinado, o que aparentou gerar a leitura mais 
fluida. A alternativa E, em contraposição, pelas hastes com espessuras mais 
uniformes, teve o efeito contrário, fazendo a leitura menos contínua. Apesar de 
também ter um desenho que agradou às pessoas entrevistadas. Os terminais 
maiores da versão F, mostraram bons resultados na identificação das letras 
em corpos pequenos e, por esta razão, foram incorporados na versão a qual 
se deu continuidade no projeto. 

A fonte escolhida foi praticamente redesenhada na etapa de detalha¬ 
mento. A partir da visualização das pranchas e dos comentários das pessoas 
entrevistadas, os detalhes das letras foram sendo adaptados. Como o uso 
principal da fonte é para corpos pequenos, foram impressas provas a laser de 
alta resolução para a constante avaliação, buscando-se simular a qualidade 
de impressão e diagramação de jornais. Nessas provas, foi dada a preferência 
para textos compostos alinhados à esquerda por manterem espaços entrele- 
tras e entre palavras uniformes, portanto mais fáceis de serem avaliados, ao 
invés dos justificados, apesar destes serem mais comuns em jornais. Nessas 
composições de texto foram feitas pequenas variações nos espaços entre os 
caracteres ( tracking ), para se determinar aquele mais adequado para os corpos 
de letras mais comuns em jornais (de 9 a 11 pontos). 

Além de deixar os terminais maiores para melhorar a legibilidade, foram 
realizadas outras alterações nas dimensões das letras de modo geral. As letras 
n e o que serviram de base para a criação de outras, aparentavam não estar 
em harmonia. Como visto na seção 4.2.1., a largura e a altura das letras curvas 
e a espessura de suas hastes precisam ser ligeiramente maiores do que nas 
letras retas, para que estejam visualmente com as mesmas medidas. Com o 
objetivo de encontrar as dimensões mais adequadas, foram feitas variações da 
letra o, em que foram alteradas, gradativamente, espessura de haste, altura e 
largura da letra e a forma de uma curva mais quadrada a mais arredondada. 
Esses testes trouxeram resultados mais precisos quanto à relação da forma 
entre as duas letras. 

Um dos requisitos de projeto (seção 5.) era de que as letras maiúsculas 
fossem mais compactas para terem menos destaque em texto, principalmente 
pelo uso constante de siglas, comuns em jornais. Entretanto estavam pequenas 
demais e foram alargadas para terem maior presença no texto. O tamanho 
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no no no no no 

Variação na espessura 
de linha da letra ‘o’ 


no no no no no 


Variação da largura da letra ‘o’ 


XO xo xo xo xo 

Variação da altura da letra ‘o’ 


Detalhamento das letras 
por meio de sub-alternativas. 

Para se definir as formas das 
letras com maior exatidão, 
foram feitas variações de 
alguns aspectos, como altura, 
lagura e espessura. 


aaaaaaa 

Variação da altura 
da parte interna inferior 


Processo de projeto 
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Aumento dos acentos durante 
o processo de projeto. 


a - a 
c - c 
r - r 
s - s 

X - X 


Largura das letras. 

Alguns caracteres foram deixados 
mais largos para terem melhor 
legibilidade em corpos pequenos. 


anterior das maiúsculas funcionava bem em siglas, trabalhando em conjunto, 
mas quando apareciam sozinhas, como em um artigo, iniciando uma frase, 
ficavam fracas demais. 

As descendentes também foram alongadas. Em fontes de modo geral, 
elas podem ser ligeiramente menores que as ascendentes, mas estavam curtas 
demais, o que dificultava a identificação da forma geral das palavras. A letra 
g, com a descendente pequena, apresentava a parte interna inferior muito 
contida, prejudicando a legibilidade da letra. 

As outras modificações não foram feitas de forma localizada em alguns 
caracteres. Elementos menores, como pontuação, acentos e linhas finas das 
letras, foram aumentados e ajustados para terem bom destaque nos pequenos 
corpos de texto de jornais. 

As caldas do j, J, y tiveram seus desenhos modificadas com o objetivo 
de terem mais unidade com as outras letras. 

Nas impressões em corpos pequenos, letras estreitas como a, c, g, r, s, 
mostraram-se mais eficientes, quando foram alargadas, assim como na fonte 
Olympian, de Matthew Cárter (seção 3.5.). Com suas dimensões aumentadas, 
as partes que as caracterizam ficam mais evidentes. 

As versões complementares da fonte, itálico, negrito e negrito-itálico, foram 
desenvolvidas num período muito menor do que a versão regular, pois a dire¬ 
ção do projeto já estava definida. O itálico durou pouco mais de uma semana 
na criação das letras minúsculas e maiúsculas. Assim como foi dada grande 
atenção as letras-base, como n e o, na versão regular, o mesmo aconteceu com 
o itálico. Para a estrutura de desenho dessa versão, foi considerada a letra a, 
com essa característica. Apesar dessa versão ter sido feita em pouco tempo em 
relação à versão regular, quase metade do tempo foi gasto no desenho do a, 
para se determinar o partido. E então ter início o desenho das outras letras. 

Duas foram as fontes que serviram principalmente de referência para 
a criação desta fonte, a Swift, de Gerard Unger e The Antiqua, de Luc(as) De 
Groot. Esses projetos evitaram seguir as formas clássicas de letras, buscando 
traços contemporâneos. Isso pode ser visto na forma dos terminais, que se 
aproximam de uma serifa, ao invés de terminais arredondados mais comuns 
em tipos mais antigos. 


Fonte que serviram 
como referência. 

Da esquerda para a direita: 
Swift, de Gerard Unger, The 
Antiqua, de Luc(as) De Groot, 
e Arauto, do autor. 


a a a 
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Encontro de hastes. 

Variações de desenho, feitas 
ainda na etapa de determinação 
do partido da versão itálica. 
Quanto mais próximo é o 
encontro de uma tangente, 
figura mais à esquerda, menor 
os espaços internos da letra, 
o que traz a impressão de ser 
mais estreita. 



Evolução do desenho 
das letras itálicas. 

Mais acima está a primeira 
versão digital da fonte, e, 
logo abaixo, a versão final. 



Processo de projeto 
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aabccdeíghijklm 

✓ “fe, J» / ? / 

nopqrstuvwxyz^ 

N r A •• X A A •• A ^ A** ** 

aaaaaçeeeeiiiin 

òj?j 2 P ® ^ *"■ ^ ^ 

AABCDEFGHIJ 




D 


Jxi 

V r CK 


KLMNOPQQRS 
TUVWXYZ 

^ A A A^ •• A ^ A ^A#» M 

AAAAAÇEEEEIIIIN 

A ^AA#«*A ^A»» / / + + 

ooooouuuu.,“” 


■ríMpwl* 

aabccdefghij|clm ,K ** 


nopqrstuvwxyz 

àáâãáçèéêèiíiin 

òóôõõüúüü, 

AABCDEFGHIJ 

KLMNOPQQRS SiT 

TUVWXYZ 


ÀÁÂÃÃÇÈÉÊÊIÍÍÍN 

ÒÓÔÕÕÜÚÜÜ., 


aabccdefghijklm 

nopqrstuvwxyz 

àáâàãçèéêêlíiífi 

òóôõõüúüü 

AABCDEFGHIJ 

KLMNOPQQRS 

TUVWXYZ 

ÀÁÂÃÃÇÈÉÊEIfílft 

ÒÓÔÕOÜÚÚÜ.,“" 


aabccdefghijklm 

nopqratuvwxyz 

àáàSãçèééèliíífl 


AABCDEFGHIJ 

KLMNOPQQRS 

TUVWXYZ 

ÀAAAAçÈÉÊEUnffi 

060000000 .,“" 


Provas impressas 
para a avaliação da fonte 
durante o processo. 

Acima: 

Impressão da fonte em vários 
tamanhos, para verificar como 
as formas funcionam com a 
redução do corpo da letra. 

Abaixo: 

Impressão da fonte em 
tamanho grande para 
verificação dos detalhes. 


, - ■ 1 cif 1 • • í 7 1 f" 

aabcdefgghijklmn 


f 1 *' J 'V -erif*r~ » "" V 

opq rrsstuvwxyy z 

\ / A <v •• , , -S A •• \ / A*» ~ 

aaaaaçieeeeiiim 

-9 


/ 


f»- 




v / A <v \ / A I, 

ooooo0uuimyy 

1234§5è7ÉÍ90$¥,€í# 


TSBfií’ 


[{(I ) 

/ 


^ çutir 

< > « » 
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Os EUA estão vivendo 
sobre uma “plataforma 
em chamas" de políticas 
e práticas insustentáveis, 
com déficits fiscais em 2007, 
escassez crônica de verbas 
para a saúde, problemas de 
imigração e compromissos 
militares externos ameaçando 
eclodir em crises caso medidas 
não sejam adotadas em 
breve, alertou o principal 
inspetor das atividades 
governamentais no país. 

David Walker, titular da 
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um alarme de €10 e R$15,00 e 


"Somos um grande país, mas 
enfrentamos sérios desafios 
em termos de sustentabilidade 
que não estamos levando 
suficientemente a sério", disse 


(zJ0 


8,5/10.9 pt 
racking +10 


7,5/10 pt 7,5/10 pt 

tracking -15 tracking 0 


nanbncndnenfngnhninj nknlnm 
nnonpnqnrnsntnunvnwnxnynzn 
oaobocodoeofogohoioj okolomo 
onoopoqorosotouovowoxoyozo 
lalblcldlelflglhliljlkllmlnl 
lolplqlrlsltlulvlwlxlylzl 
vavbvcvdvevfvghvivjvkvlvmv 
vnvovpvqvrvsvtvuvwwvxvyvzv „„ 


nanbncndnenfngnhninjnknlnmnnonpnqnmsntnunvnwnxnynzn 

oaobocodoeofogohoiojokolomonoopoqorosotouovowoxoyozo 


vavbvcvdvevfvgh vi vjvkvlvm vnvovpvqvrvsvtvuvwwvxvyvzv as pt 


nanbncndnenfngnhninjnknlnmnnonpnqnmsntnunvnwnxnynzn 

oaobocodoeofogohoiojokolomonoopoqorosotouovowoxoyozo 

lalblcldlelflglhllljlkllmlnlolplqlrlsltlulvlwlxlylzl 

vavbvcvdvevfvgh vi vjvkvlvm vnvovpvqvrvsvtvuvwwvxvyvzv s.s pt 


nanbncndnenfhgnhnlnjnknliunnnonpnqnmsntnunvnwnxnynzn 

oaobocodoeofogohoiojokolomonoopoqorosotouovowoxoyozo 

lalbkldlelflglhliljlkllnünlolplqlrlsltlulvlwlxlylzl 

vavbvcvdvevfvghviyjvkvlvmvnvovpvqvrvsvtvuvwwvxvyvzv 7,5 pt 


J+bo (w* f** le) 

ry a o 


/ f- 

/* j- 


m) 


/oíj- 

Apo 


Acima: 

Impressão da fonte em 
colunas, corpos e entrelinhas 
comuns em jornais, com 
variação do espaçamento 
de entreletras para a escolha 
daquele mais adequado 
a esse tipo de diagramação. 

Abaixo: 

Impressão da fonte, 
com os caracteres colocados 
entre as letras n, o, 1, v, para 
se verificar se seu espaço 
vazio direito apareta ser 
igual ao esquerdo. 
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7. Apresentação da solução desenvolvida 


A família de fontes, com o nome dado de Araudo, foi desenvolvida prioritaria¬ 
mente para uso em textos em jornais, mas seu desenho permite também que 
seja aplicada em textos de outros tipos de publicações e mesmo em títulos 
em tamanhos não muito grandes. Possui funcionamento ideal nos corpos de 
9 a 11 pontos, podendo ainda trabalhar corretamente de 7 a 14 pontos. Acima 
desse intervalo, algumas partes das letras, como pontuação, acentos e as linhas 
mais finas, podem parecer superdimensionadas ou grosseiras. 

Foram criados quatro arquivos digitais de fontes em formato Opentype, 
nas versões regular, italic, médium e boíd. Esses nomes foram utilizados na 
forma em inglês, por já estarem estabelecidos dessa forma pelo Mundo, bus- 
cando-se assim, maior universalidade do que em português. A versão médium 
foi desenvolvida por meio da interpolação das versões regular e bold e serve 
como uma alternativa, com peso um pouco maior, para o texto regular. A 
versão italic-bold não chegou a ser desenvolvida, por não ser praticamente 
usada em textos de jornais (como pode ser visto no levantamento de fontes 
para esse uso na seção 3.8.1.). 

€ 3 milhões e R$ 25 mil 

Casa Branca diz que ponte tinha falhas há 2 anos 

esportes & contidiano 

Bento XVI escreveu que ricos saquearam os pobres 

“O Brasil está na moda ” 

A ITC não tem prazo para se pronunciar sobre o assunto 

Quando , quem? 


regular 

italic 

médium 

bold 


grade 1 
grade 2 
grade 3 
grade 4 
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Caracteres desenvolvidos 


Letras 


Pontuação 

Numerais 

Símbolos 

Ligaturas 


Letras 


Pontuação 

Numerais 

Símbolos 

Ligaturas 


Versão regular 

aàáãâââbcçdeéèêéfghiíiiíjklmnn 

oóòôõó 0 pJ)qrsstuúüuüvwxyyyz 

AÁÀÂÃÀÂBCÇDEÈÉÊÊFGHIÍiíÍJKLOM 

NNOÓÒÔÕÕ0PE>QRSSTUÚÜÜÜVWXYYYZZ 

• . | • 7 • M » í > n » 

• >•••*•>• í • c 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 0 '/2 % % 1 2 3 

$ € £ ¥ © ® ™ @ # % & * + x ± T%%of« 

= */ /\ |<><>()[]{} «»<>•_-= A 

fèZECEoeaefifíflfjfFffifflflj 
ssrrchrhlháõáêôê çáõgu qi Qi wvw R$ 


Versão Italic 

aàáãâáábcçdeéèê èfg hiíiiij klmnn 

oóòôõÕ0ppqrsstuúuüüvwxyyyz 

AÁÀÂÃA ÂBCÇDEÈÉÊÈFGHIÍilÍJKLOM 

NNO Ó Ò Ô Õ Ô 0 PP QR S STU Ú Ü Ü ÜVWXYYYZZ 

... I ‘ 

• > ... • i • i • c 

12 345 6789 0 % Vi V* 12 3 

$€£¥© ® ™ @ #%&*+ x ± + % %o f & 

= * // \ I <><>()[]{ } «»<>■_ - 

jíJE CE ce oefifíflJj ffffi ffl ffj 
ss Ir chrhlhcõcècè çcc >gu qt Qu www R$ 
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Letras 


Pontuação 

Numerais 

Símbolos 

Ligaturas 


Letras 


Pontuação 

Numerais 

Símbolos 

Ligaturas 


Versão Médium 

aàáãââàbcçdeéèêéfghiíiiíjklmnn 

oóòôõõop^qrsstuúüüüvwxyyyz 

AÁÀÂÃÀÃBCÇDEÈÉÊÈFGHIÍIÍÍJKLOM 

NNOÓÒÔÕÕ0PPQRSSTUÚÜÜÜVWXYYYZZ 

• • | • *7 • “ *> í > M • 

•?•••*•»• I * C 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 0 % % ‘A 1 2 3 

$ € £ ¥ © ® ™ @ # % & * + X ± -r % %o f ❖ 

= */ /\ |<><>()[]{} «»<>•_- 

/E CE oeaefifíflflffffifílfi] 
ssIrchrhlháDáèôé çáògu qi Qi www R$ 


Versão Bold 

aàáãââãbcçdeéèêèfghiíiiijklmnn 
oóòôõõopjjqrsstuúüüüvwxyyyz 
AÁÀÂÃÀÂ B CÇDEÈÉÊÈFGHIÍÍÍiJKLOM 
NNOÓÒÔÕÕ0P&QRSSTUÚÜÜÜVWXYYYZZ 

. . i . ? . “ ” ‘ >" » 

• i •••■•>• i • t 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 0 % % Ví 1 2 3 

$ € £ ¥ © ® ™ @ # % & * + x ± % %o H ❖ 

= */ /\ |<><>()[]{} «»<>•_- 

íâZECE ceaefifíflfjffffifTlffj 

ssrrchiblhã)áêc3é çáõgu qi Qi vww R$ 
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f + í = fí 

f + f + j = flg 

ligaturas padrão 
(.standard ligatures ) 


Q + u = Qli 
s + s = ss 

ligaturas opcionais 
(discretionary ligatures) 


50. Atendendo requisito 

de projeto o qual recomenda 
que seja uma fonte serifada. 

51. Atendendo requisito 

de projeto o qual recomenda 
que tenha ligaturas 
que valorizem fonemas 
em português. 


Inclinação e lagura do itálico. 

A versão itálica da fonte 
desenvolvida é mais larga 
e menos inclinada do que 
outros itálicos em geral, para 
que maior espaço interno fosse 
preservado, melhorando 
a legibilidade. A imagem 
mais acima é a Arauto italic, 
enquanto a logo abaixo 
é a Caslon Italic. 


Em caráter experimental, foram criadas quatro opções para as versões 
regular e italic com leves variações de peso (grade). O objetivo é dar alterna¬ 
tivas, para que seja escolhida a mais adequada a um determinado tipo de im¬ 
pressão. Essas versões podem servir também como escolha para o diagramador 
de composições de texto mais claras ou mais escuras. Pela falta de acesso aos 
equipamentos de impressão para testes, essas versões foram baseadas nos 
pesos dados à fonte Poynter Text, de Frere-Jones. Ao contrário da expansão 
de peso do negrito, que possui maior aumento nas hastes verticais que nas 
horizontais, as versões grades aumentam de peso uniformemente em toda a 
letra, compensando maior ou menor absorção da tinta pelo papel. 

Assim como a maioria das fontes para texto de jornais levantadas na 
pesquisa (seção 3.8.1.), a Arauto é uma fonte com serifa 50 . A variação de 
espessura de linha e as serifas, características de um tipo serifado, trazem 
melhor funcionamento das letras na composição de textos. Como será visto 
na seção 7.3., essas propriedades trazem melhor fluidez de leitura. As serifas 
trabalham também como qualificadoras das formas das letras, facilitando a 
identificação em corpos pequenos. 

Além das ligaturas de caráter obrigatório para bom funcionamento em 
texto (fl,fi,fí,fi,ff,ffl,ffi,flj), foi desenvolvido um conjunto de ligaturas, que 
buscam valorizar fonemas característicos do português (Çü, qi, gu, ch, rh, lh, 
sõ, éê, cê, çáõ, ss, fr) e grupos de caracteres utilizados com freqüência (www, R$). 
Esses dois últimos grupos funcionam de maneira experimental, já que, por 
trazerem novos desenhos às letras, podem perturbar a leitura, levando aten¬ 
ção para a forma dos caracteres. Esse tipo de ligatura funcionaria melhor em 
títulos, em que a atenção a detalhes da forma, não é tão problemático. 51 

Para as ligaturas desenvolvidas, foram incorporadas programações nos 
arquivos Opentype das fontes, para se ter a opção de substituírem automati¬ 
camente os caracteres correspondentes. 


abekv 



abekv 
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7.1. Legibilidade da solução desenvolvida 

Para garantir boa leitura mesmo em corpos pequenos e na baixa qualidade de im¬ 
pressão de jornais, a fonte desenvolvida procurou atingir bom grau de legibilidade. 
A altura-de-x buscou o equilíbrio entre ser elevada e manter ascendentes e 
descendentes bem perceptíveis 52 . Essa relação de alturas está no intervalo 
usado nas fontes de jornais clássicas, como a Corona (l94l), e contemporâneas, 
como a Proforma (1994). 

Não somente as proporções gerais foram trabalhadas para se ter me¬ 
lhor legibilidade, mas o desenho individual de cada letra. Os espaços internos 
foram deixados maiores, com formas terminadas mais abertas, como cee, 
as quais tornam mais evidentes as características dessas letras. Os encontros 
das hastes, como no n, também foram trabalhados para que houvesse maior 


Arauto 


Fonte Corona 


Fonte Proforma 


52. Atendendo requisito 
de projeto o qual recomenda 
que tenha grande altura-de-x 
em relação ao corpo da letra 
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Terminações abertas. 

A finalidade é que sejam 
abertas o suficiente para que 
sejam claramente percebidas 
em corpos pequenos. 


ec 


n n n 


Grandes espaços internos. 
Como pode ser visto na letra 
n, quanto mais alto o encontro 
das hastes, maior fica o espaço 
interno, passando a impressão 
que a letra é mais larga. 



Acentos e pontuação. 

Partes menores da fonte 
e que apresentam-se isoladas 
foram deixadas maiores para 
serem reconhecidas com 
melhor clareza. 



aeio 
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clareza de forma, buscando otimizar os espaços internos. A imagem na página 
anterior mostra que, quando as duas hastes dessa letra estão mais próximas 
de se tangenciarem, mais estreita a letra aparenta ser. 53 

Elementos menores da fonte, como acentos e pontuação, foram deixados 
com grandes dimensões para permanecerem visíveis em corpos pequenos. 
Como são formas que se apresentam isoladamente, precisam ter impacto 
suficiente para não serem encobertas no conjunto das formas maiores do 
alfabeto. O ponto e a vírgula tiveram especial atenção, quanto às dimensões, 
pela importância que possuem no ritmo da leitura. Essa compensação de ta¬ 
manho foi estudada para corpos pequenos usados em textos de jornais, mas 
são necessárias adaptações quando a fonte é usada em corpos maiores, como 
nas manchetes, pois esses sinais podem aparentar ser grosseiros. 54 

Para as versões complementares da fonte, buscou-se manter o grau de 
legibilidade o mais próximo da versão regular, para que, em um texto com 
mais de uma versão da fonte, a leitura fosse contínua, sem ser retardada por 
letras mais difíceis de serem identificadas. 

A estrutura de letras itálicas, em geral, é mais estreita do que a de fon¬ 
tes regulares, pela própria característica da letra manuscrita, a que fazem 
referência. Também por permitir economia de espaço, razão primeira de uso 
quando foram criadas. Além dessa compactação, a inclinação das letras faz 
com que os espaços internos fiquem mais fechados, reduzindo a legibilidade. 
Neste projeto, procurou-se manter a largura dos caracteres itálicos próxima 
a dos regulares e também com baixa inclinação, oito graus, para preservar 
espaços internos abertos. 55 

Na versão negrito, as hastes foram aumentadas, em relação à versão 
regular, mais para fora da letra do que para dentro, seguido a proporção de 
um para dois terços. Geralmente, esse aumento de peso é igual para ambos 
os lados, metade para o interior e outra metade para o exterior do caractere. 
No entanto, como a versão regular é mais compacta, para permitir ganho de 
espaço na página, esse tipo de solução para o negrito fecharia ainda mais os 
espaços internos. Caso a parte a ser aumentada nas hastes fosse toda para fora, 
também teria problemas, pois a fonte aparentaria larga demais em relação 
às outras da família. 56 


7.2. Características de uso em jornais da solução desenvolvida 

Os caracteres da fonte são ligeiramente condensados, tanto para terem eco¬ 
nomia de papel, como para melhor se adaptarem às estreitas colunas de 
jornais. Para letras naturalmente estreitas do alfabeto, essa compactação não 



rr ^ l_2) 


% ■/, % % 


Versão negrito. 

A expansão das hastes para a 
criação do negrito se deu mais 
para fora da letra do que para 
dentro, para preservar parte 
do espaços internos das letras. 


53. Atendendo requisito 

de projeto o qual recomenda 
que permita economia 
de espaço. 

54. Atendendo requisitos 
de projeto os quais 
recomendam que: 

• os diacríticos apresentem 
destaque, pela importância 
que têm para o português 

• a pontuação tenha destaque 

• tenha melhor leitura para 
corpos de 9 a 11 pontos. 

55. Atendendo requisito 

de projeto o qual recomenda 
que tenha grandes espaços 
internos. 

56. Atendendo requisito 

de projeto o qual recomenda 
que tenha grandes espaços 
internos. 
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Formas mais quadradas. 

As formas curvas foram 
deixadas ligeiramente 
quadradas, para acentuar 
a idéia de credibilidade 
desejável para os jornais. 



57. Atendendo requisito de 
projeto o qual recomenda que 
permita economia de espaço. 

58. Atendendo requisito 

de projeto o qual recomenda 
que as maiúsculas e os 
numerais tenham menos 
destaque no conjunto do texto. 

59. Atendendo requisito 

de projeto o qual recomenda 
que expresse credibilidade, 
seriedade. 

60. Atendendo requisito 

de projeto o qual recomenda 
que não tenha linhas, serifas 
e detalhes muito finos 
e diminutos. 


Dimensões verticais. 
Maiúsculas são um pouco 
menores que a altura das 
ascendentes, para terem 
menor destaque no texto. 
Numerais e símbolos 
monetários, alinhados 
entre si, também são 
menores, com o mesmo 
sentido das caixas-altas. 


foi tão acentuada para não prejudicar a legibilidade (como visto na parte de 
pesquisa, seção 3.5.). 57 

Em textos jornalísticos, maiúsculas e algarismos são mais constantes, 
como em siglas e dados estatísticos, do que em textos literários, e podem ser 
menores, para que não apresentem destaque exagerado em textos e estejam 
com proporções mais de acordo com as caixas-baixas. Com esse objetivo, as 
maiúsculas são mais baixas que as ascendentes, que já não são muito eleva¬ 
das. Isso também contribui para a legibilidade, na maior diferenciação entre 
caracteres, como I e L minúsculo. 

Com esse sentido de ter menor destaque, os algarismos são ainda um 
pouco menores que as maiúsculas 58 . Decidiu-se esse tipo de algarismos ali¬ 
nhados, ao invés dos de texto, por considerar que esses estavam mais de 
acordo com a imagem de credibilidade exigida em jornais. Também com esse 
mesmo objetivo, formas curvas, como o, c, b foram deixadas ligeiramente 
quadradas. 59 

As letras da fonte desenvolvida possuem formas simples e claras, sem 
detalhes pequenos, de modo a resistirem à baixa qualidade de impressão e 
do papel jornal. 60 

bpx 
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7.3. Fluidez horizontal da leitura da solução desenvolvida 


As letras do alfabeto seguem um eixo inclinado norteador da variação da es¬ 
pessura das hastes. Esse tipo de contraste das linhas possui correspondência 
na pena caligráfica quadrada ou pena chata. Essa escolha se deu por trazer 
melhores resultados quanto à fluidez de leitura. Funciona como se as linhas 
de cada letra levassem o olhar à letra seguinte. 61 

Em algumas letras, como n e v, as serifas foram aplicadas de modo a 
também reforçar o movimento da leitura. A escolha da posição das serifas 
possui inspiração na forma das letras itálicas. 62 

Como contraponto, as linhas estruturais das letras apresentam traços 
mais estáveis. O objetivo foi o de não passar a idéia de despojamento, pouco 
compatível com o uso em jornais. 63 


7.4. Unidade formal da solução desenvolvida 

As letras do alfabeto desenvolvido possuem unidade formal entre si, mas de 
modo que cada uma delas não perca as características de seu desenho. Isso 
pode ser visto nas letras curvas, b, c, e. De modo que todas são inspiradas na 
letra o, mas não são aplicações diretas dessa letra em outras. 64 

Os terminais das letras também possuem uma situação parecida. 
Apresentam mesma natureza, são todos inspirados na serifa da base ou de 
topo das hastes, mas com a forma de acordo com as características de cada 
letra. No r, o terminal é mais comprido, com o objetivo de ocupar o espaço 
vazio na parte de baixo da letra. Também se projeta para fora, assim como o 
desenho estrutural do caractere. Com outro sentido, o terminal do a, é mais 
curto para não fechar demais o espaço interno da letra. Volta-se para dentro, 
para que a forma fique fechada em si e melhor amarrada. 

Há casos também em que a diferenciação entre as formas é mais dese¬ 
jável do que a similaridade, como é o caso dos caracteres estreitos 1 , 1 , 1 , !, i. 



61. Atendendo requisito 

de projeto o qual recomenda 
que reforce movimento 
horizontal, tornando a leitura 
mais fluida. 

62. Atendendo requisito 

de projeto o qual recomenda 
que reforce movimento 
horizontal, tornando a leitura 
mais fluida. 

63. Atendendo requisito 

de projeto o qual recomenda 
que expresse credibilidade, 
seriedade 

64. Atendendo requisito 

de projeto o qual recomenda 
que possua grande unidade 
formal entre caracteres. 


Terminais. 

Unidade formal entre 
as formas das terminações 
das letras. 
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Desenho das serifas. 

As formas das serifas na versão 
regular remetem ao itálico, 
com o objetivo de trazer maior 
fluidez horizontal à leitura. 
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Linhas estruturais. 


Contraste da pena quadrada. 

A imagem mostra como 
funciona o contraste 
da fonte aplicado à estrutura 
da letra e, depois, redesenhado 
para se chegar à forma final. 
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Unidade formal da versão 
regular com a itálica. 

A relação entre os dois estilos 
se dá pelo tipo de serifa que 
não se liga com uma curva 
à haste e pelo contrastes das 
linhas dado pelo eixo inclinado. 


Neste projeto, foi intensificada a característica própria de cada um dos símbo¬ 
los. Como a parte de cima do numero um e a diferença de altura entre letras 
maiúsculas e minúsculas. 

Os símbolos monetários, apesar de virem, em sua maioria, das letras 
maiúsculas, relacionam-se com os numerais, com quem aparecem em con¬ 
junto quando são usados nos textos. Dessa forma, esses símbolos apresentam 
largura, altura e peso de hastes semelhantes aos algarismos. 

O itálico possui semelhanças com a versão regular, principalmente 
quanto ao contraste das linhas, dado pelo eixo inclinado, e as serifas que 
não têm continuidade com as hastes, por meio de uma curva. Entretanto 
essa versão possui um novo desenho, de acordo com a estrutura das letras 
em itálico, que seguem formas mais manuscritas que as regulares. Essa certa 
diferenciação é desejada, até certo ponto, pois cumpre com a finalidade dessa 



Times New Roman 



Arauto 
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versão de destacar palavras do corpo do texto. Mesmo com esse destaque, o 
itálico contém similaridades quanto às dimensões verticais, como altura de 
ascendentes, altura-de-x, e quanto à cor do texto. Como foi dito na seção sobre 
legibilidade, os caracteres itálicos são mais largos que o comum, apresen¬ 
tando melhor concordância em conjunto com as letras regulares. Em algumas 
fontes itálicas, por terem letras mais estreitas, aparentam ser menores que 
a versão regular . 65 


7.S. Aplicações de uso para a fonte desenvolvida 

A Seguir são mostradas algumas imagens que buscam apresentar o projeto 
desenvolvido funciona em diferentes tamanhos e em conjunto com outras 
versões do tipo. São também experimentadas, seguindo a mesma diagramação 
de alguns jornais de grande circulação. Por último, a fonte é comparada com 
outras, também desenvolvidas para uso em jornais, quanto à economia de 
espaço na página e ao destaque aplicado às letras maiúsculas. 


65. Atendendo requisito 
de projeto o qual recomenda 
que Possua unidade formal 
entre as versões do tipo, mas 
que sejam suficientemente 
diferentes, para serem 
percebidas como tal e gerarem 
contraste entre si, importante 
para a percepção de hierarquia. 


Apresentação da solução desenvolvida 


127 



Aplicação em diferentes corpos 


Regular + Italic 

corpo 14 
entrelinha 18 


Crítico contumaz do governo, o senador Antonio 
Carlos Magalhães (DEM-BA) teve ontem conversa 
de uma hora e meia com o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva, no Planalto. Mais: boa parte desse 
tempo foi gasta fazendo avaliações da conjuntura 
e dando conselhos. Segundo relato de ACM, um 
deles foi para que Lula, que nada deve aos partidos 
de sua base, não se submeta a exigências. 

“Na minha opinião, ele não precisa se submeter a 
ninguém, porque a força inegável da eleição não foi 
de nenhum partido, foi dele ”, contou o senador, ao 
revelar parte da conversa. ACM disse que todos os 


Regular + Italic 
corpo 10 
entrelinha 14 


Crítico contumaz do governo, o senador Antonio 
Carlos Magalhães (DEM-BA) teve ontem conversa 
de uma hora e meia com o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva, no Planalto. Mais: boa parte desse 
tempo foi gasta fazendo avaliações da conjuntura 
e dando conselhos. Segundo relato de ACM, 
um deles foi para que Lula, que nada deve aos 
partidos de sua base, não se submeta 
a exigências. 

“Na minha opinião, ele não precisa se submeter 
a ninguém, porque a força inegável da eleição não 
foi de nenhum partido, foi dele", contou o senador, 
ao revelar parte da conversa. ACM 


Regular + Italic 

corpo 8 
entrelinha 11 


Crítico contumaz do governo, o senador Antonio 
Carlos Magalhães (DEM-BA) teve ontem 
conversa de uma hora e meia com o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva, no Planalto. Mais: boa 
parte desse tempo foi gasta fazendo avaliações 
da conjuntura e dando conselhos. Segundo 
relato de ACM, um deles foi para que Lula, que 
nada deve aos partidos de sua base, não se 
submeta a exigências. 

“Na minha opinião, ele não precisa se submeter 
a ninguém, porque a força inegável da eleição 
não foi de nenhum partido, foi dele", contou o 
senador, ao revelar parte da conversa. ACM disse 
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Crítico contumaz do governo, o senador Antonio 
Carlos Magalhães (DEM-BA) teve ontem conversa 
de uma hora e meia com o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva, no Planalto. Mais: boa parte desse 
tempo foi gasta fazendo avaliações da conjuntura 
e dando conselhos. Segundo relato de ACM, um 
deles foi para que Lula, que nada deve aos partidos 
de sua base, não se submeta a exigências. 

“Na minha opinião, ele não precisa se 
submeter a ninguém, porque a força inegável 
da eleição não foi de nenhum partido, foi dele”, 
contou o senador, ao revelar parte da conversa. ACM 


Regular + Bold 
corpo 14 
entrelinha 18 


Crítico contumaz do governo, o senador Antonio 
Carlos Magalhães (DEM-BA) teve ontem conversa 
de uma hora e meia com o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva, no Planalto. Mais: boa parte desse 
tempo foi gasta fazendo avaliações da conjuntura 
e dando conselhos. Segundo relato de ACM, 
um deles foi para que Lula, que nada deve 
aos partidos de sua base, não se submeta 
a exigências. 

“Na minha opinião, ele não precisa se 
submeter a ninguém, porque a força 
inegável da eleição não foi de nenhum 
partido, foi dele”, contou o senador, ao revelar 


Regular + Bold 
corpo 10 
entrelinha 14 


Crítico contumaz do governo, o senador Antonio 
Carlos Magalhães (DEM-BA) teve ontem 
conversa de uma hora e meia com o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva, no Planalto. Mais: boa 
parte desse tempo foi gasta fazendo avaliações 
da conjuntura e dando conselhos. Segundo 
relato de ACM, um deles foi para que Lula, que 
nada deve aos partidos de sua base, não se 
submeta a exigências. 

“Na minha opinião, ele não precisa se 
submeter a ninguém, porque a força inegável 
da eleição não foi de nenhum partido, foi 
dele”, contou o senador, ao revelar parte da 


Regular + Bold 
corpo 8 
entrelinha 10 
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Médium 

corpo 14 
entrelinha 18 


Médium 

corpo 10 
entrelinha 14 


Médium 

corpo 8 
entrelinha 11 
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Crítico contumaz do governo, o senador Antonio 
Carlos Magalhães (DEM-BA) teve ontem conversa 
de uma hora e meia com o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva, no Planalto. Mais: boa parte desse 
tempo foi gasta fazendo avaliações da conjuntura 
e dando conselhos. Segundo relato de ACM, 
um deles foi para que Lula, que nada deve aos 
partidos de sua base, não se submeta a exigências. 

“Na minha opinião, ele não precisa se submeter 
a ninguém, porque a força inegável da eleição não 
foi de nenhum partido, foi dele”, contou o contou 
o senador, ao revelar parte da conversa. ACM disse 


Crítico contumaz do governo, o senador 
Antonio Carlos Magalhães (DEM-BA) teve ontem 
conversa de uma hora e meia com o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva, no Planalto. Mais: boa 
parte desse tempo foi 

gasta fazendo avaliações da conjuntura e dando 
conselhos. Segundo relato de ACM, um deles foi 
para que Lula, que nada deve aos partidos de 
sua base, não se submeta a exigências. 

“Na minha opinião, ele não precisa se 
submeter a ninguém, porque a força inegável 
da eleição não foi de nenhum partido, foi 


Crítico contumaz do governo, o senador 
Antonio Carlos Magalhães (DEM-BA) teve ontem 
conversa de uma hora e meia com o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva, no Planalto. Mais: boa 
parte desse tempo foi 

gasta fazendo avaliações da conjuntura e dando 
conselhos. Segundo relato de ACM, um deles 
foi para que Lula, que nada deve aos partidos de 
sua base, não se submeta a exigências. 

“Na minha opinião, ele não precisa se 
submeter a ninguém, porque a força inegável 
da eleição não foi de nenhum partido, foi dele”, 
contou o senador, ao revelar parte da conversa. 
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Crítico contumaz do governo, o senador Antonio 
Carlos Magalhães (DEM-BA) teve ontem conversa 
de uma hora e meia com o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva, no Planalto. Mais: boa parte desse 
tempo foi gasta fazendo avaliações da conjuntura 
e dando conselhos. Segundo relato de ACM, um deles 
foi para que Lula, que nada deve aos partidos de sua 
base, não se submeta a exigências. 

“Na minha opinião, ele não precisa se submeter 
a ninguém, porque a força inegável da eleição não 
foi de nenhum partido, foi dele”, contou o senador, 
ao revelar parte da conversa. ACM disse que todos os 


Crítico contumaz do governo, o senador Antonio 
Carlos Magalhães (DEM-BAj teve ontem conversa 
de uma hora e meia com o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva, no Planalto. Mais: boa parte desse 
tempo foi gasta fazendo avaliações da conjuntura 
e dando conselhos. Segundo relato de ACM, um 
deles foi para que Lula, que nada deve aos partidos 
de sua base, não se submeta a exigências. 

“Na minha opinião, ele não precisa se submeter 
a ninguém, porque a força inegável da eleição não 
foi de nenhum partido, foi dele”, contou o senador, 
ao revelar parte da conversa. ACM 


Crítico contumaz do governo, o senador Antonio 
Carlos Magalhães (DEM-BA) teve ontem conversa 
de uma hora e meia com o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva, no Planalto. Mais: boa parte desse 
tempo foi gasta fazendo avaliações da conjuntura 
e dando conselhos. Segundo relato de ACM, um deles 
foi para que Lula, que nada deve aos partidos de 
sua base, não se submeta a exigências. 

“Na minha opinião, ele não precisa se submeter 
a ninguém, porque a força inegável da eleição não 
foi de nenhum partido, foi dele”, contou o senador, 
ao revelar parte da conversa. ACM disse 


Italic 
corpo 14 
entrelinha 18 


Italic 
corpo 10 
entrelinha 14 


Italic 
corpo 8 
entrelinha 10 
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Comparação de economia de espaço com outras fontes 66 


66. Esse tipo de comparação 
quanto à economia de espaço 
procurou aplicar o conceito 
apresentado por Christian 
Schwartz e Erik Spiekermann 
na seção 3.5. 


linha 42 


As colunas de texto abaixo mostram, comparativamente, a economia de espaço 
da fonte Arauto, com outras três: Times New Roman, Arnhem e Olympian. 
Tendo-se em conta que corpos iguais de fontes, não significam que tenham 
mesmas dimensões (ver definição de corpo de letra na seção 2.1.), o elemento 
comum para comparação foi que as letras, visualmente, apresentassem mesmo 
tamanho, possuindo mesma entrelinha. O que é possível concluir é que há uma 
variação muito pequena, somente de uma linha, entre as fontes analisadas. 


Arauto 


Times New Roman (l93S) 
de Stanley Morison 


Os EUA estão vivendo sobre 
uma “plataforma em chamas” 
de políticas e práticas insus¬ 
tentáveis, com déficits fiscais, 
escassez crônica de verbas para 
a saúde, problemas de imigra¬ 
ção e compromissos militares 
externos ameaçando eclodir 
em crises caso medidas não se¬ 
jam adotadas em breve, aler¬ 
tou o principal inspetor das 
atividades governamentais no 
país. 

David Walker, titular da Agên¬ 
cia de Controladoria dos EUA 
[instituição que trabalha para 
o Congresso na avaliação das 
políticas públicas], apresentou 
essa avaliação quanto ao futuro 
de seu país em um refiantes e 
distendidas em excesso servin¬ 
do no exterior e irresponsabili¬ 
dade fiscal de parte do governo 
central”. 

“A situação parece familiar”, 
perguntou Walker. Embora a 
maioria dos estudos conduzi¬ 
dos por sua agência seja so¬ 
licitada pelos legisladores, por 
volta de —como este— são ini¬ 
ciados pelo controlador-geral 
em pessoa. Em entrevista ao 
“Financial Times”, Walker disse 
que havia mencionado algumas 
das questões antes, mas agora 
tentava “lançar um alarme e 
uma convocação à ação”. 

“Somos um grande país, mas 
enfrentamos sérios desafios em 
termos de sustentabilidade 
que não estamos levando su¬ 
ficientemente a sério”, disse 


Os EUA estão vivendo sobre 
uma “plataforma em chamas” 
de políticas e práticas insusten¬ 
táveis, com déficits fiscais, es¬ 
cassez crônica de verbas para a 
saúde, problemas de imigração e 
compromissos militares externos 
ameaçando eclodir em crises caso 
medidas não sejam adotadas em 
breve, alertou o principal inspe¬ 
tor das atividades governamen¬ 
tais no país. 

David Walker, titular da Agên¬ 
cia de Controladoria dos EUA 
[instituição que trabalha para 
o Congresso na avaliação das 
políticas públicas], apresentou 
essa avaliação quanto ao futuro 
de seu país em um refiantes e 
distendidas em excesso servin¬ 
do no exterior e irresponsabili¬ 
dade fiscal de parte do governo 
central”. 

“A situação parece familiar”, 
perguntou Walker. Embora a 
maioria dos estudos conduzi¬ 
dos por sua agência seja solici¬ 
tada pelos legisladores, por volta 
de —como este— são iniciados 
pelo controlador-geral em pes¬ 
soa. Em entrevista ao “Finan¬ 
cial Times”, Walker disse que 
havia mencionado algumas das 
questões antes, mas agora ten¬ 
tava “lançar um alarme e uma 
convocação à ação”. 

“Somos um grande país, mas 
enfrentamos sérios desafios em 
termos de sustentabilidade que 
não estamos levando suficiente - 
linha 4 i _ mente a sério”, disse 
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Arnhem ( 2 002) 
de Fred Smeijers 

Os EUA estão vivendo sobre 
uma “plataforma em chamas” 
de políticas e práticas insusten¬ 
táveis, com déficits fiscais, es¬ 
cassez crônica de verbas para a 
saúde, problemas de imigração 
e compromissos militares ex¬ 
ternos ameaçando eclodir em 
crises caso medidas não sejam 
adotadas em breve, alertou o 
principal inspetor das atividades 
governamentais no país. 

David Walker, titular da Agên¬ 
cia de Controladoria dos EUA 
[instituição que trabalha para 
o Congresso na avaliação das 
políticas públicas], apresentou 
essa avaliação quanto ao futuro 
de seu país em um refiantes e 
distendidas em excesso servin¬ 
do no exterior e irresponsabili¬ 
dade fiscal de parte do governo 
central”. 

“A situação parece familiar”, 
perguntou Walker. Embora a 
maioria dos estudos conduzi¬ 
dos por sua agência seja solici¬ 
tada pelos legisladores, por volta 
de —como este— são iniciados 
pelo controlador-geral em pes¬ 
soa. Em entrevista ao “Finan¬ 
cial Times”, Walker disse que 
havia mencionado algumas das 
questões antes, mas agora ten¬ 
tava “lançar um alarme e uma 
convocação à ação”. 

“Somos um grande país, mas 
enfrentamos sérios desafios em 
termos de sustentabilidade que 
não estamos levando suficiente¬ 
mente a sério”, disse 


Olympian (1970) 

de Matthew Cárter 

Os EUA estão vivendo sobre 
uma “plataforma em chamas” 
de políticas e práticas insusten¬ 
táveis, com déficits fiscais, es¬ 
cassez crônica de verbas para 
a saúde, problemas de imigra¬ 
ção e compromissos militares 
externos ameaçando eclodir 
em crises caso medidas não se¬ 
jam adotadas em breve, aler¬ 
tou o principal inspetor das 
atividades governamentais 
no país. 

David Walker, titular da 
Agência de Controladoria dos 
EUA [instituição que trabalha 
para o Congresso na avaliação 
das políticas públicas], apre¬ 
sentou essa avaliação quanto 
ao futuro de seu país em um 
refiantes e distendidas em ex¬ 
cesso servindo no exterior e ir¬ 
responsabilidade fiscal de parte 
do governo central”. 

“A situação parece familiar”, 
perguntou Walker. Embora a 
maioria dos estudos conduzidos 
por sua agência seja solicitada 
pelos legisladores, por volta 
de —como este— são iniciados 
pelo controlador-geral em pes¬ 
soa. Em entrevista ao “Finan¬ 
cial Times”, Walker disse que 
havia mencionado algumas das 
questões antes, mas agora ten¬ 
tava “lançar um alarme e uma 
convocação à ação”. 

“Somos um grande país, mas 
enfrentamos sérios desafios em 
termos de sustentabilidade que 
linha 41 não estamos levando suficiente¬ 

mente a sério”, disse 


linha 42 
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Aplicação em diagramação de jornais 


brasileiros com idade acima de 
15 anos - continuou sem saber 


8 NACIONAL 



ler e escrever. 

O número de participantes 
no programa saltou de l mi¬ 
lhão para 1,7 milhão, entre 2002 
e 2003, e atingiu 2 milhões, no 


O governo 


U ma das medidas 
mais acertadas do 
pacote educacio¬ 
nal lançado pelo 
governo, no mês 
passado, foi a decisão de subs¬ 
tituir os professores leigos por 
professores da rede pública nos 
programas de alfabetização de 
jovens e adultos. Essa foi a prin¬ 
cipal mudança introduzida no 
Brasil Alfabetizado, um ambi¬ 
cioso programa lançado pelo 
presidente Lula no início de seu 
primeiro mandato e que tem 
resultados medíocres. 

Vinculados a organizações 
não-governamentais (ONGs) ou 
por elas contratados por meio 
de repasses de verbas públicas, 
os docentes leigos fracassaram 
como alfabetizadores. Até 2006, 
o Brasil Alfabetizado gastou 
R$ 750 milhões, mas a maioria 
do seu público-alvo-7,3 milhões 
de brasileiros com idade acima 
de 15 anos-continuou sem saber 
ler e escrever. 

O número de participantes 
no programa saltou de l mi¬ 
lhão para 1,7 milhão, entre 2002 


Estado de São Paulo 


Folha de São Paulo 


Estado de São Paulo 
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Brasil Aifabetizadc 
tentativa concreta c 
as transferências v< 
recursos federais 
des sem fins lucr; 
entidades prolifer; 
timos anos, tendo 


58 Sport 

Barclays Premiership 


Finanças 



Alfabetização 
pode ser entre 
a professores 


No regrets 
make his c 


► Managers meet 
againforfirst time 


► Arsenal injuries 
taking their toll 

Matt Hughes 

Alan Pardew is hoping to 
make his peace with Arse- 
ne Wenger before kick-off 
at the Emirates Stadium to- 
morrow. The new Charlton 


at the weekend when Bi 
Hughes gave him his 1 
win as Charlton mam 
with a last-minute wir 
over Aston Villa, but c 
not expect a repeat per 
mance at Arsenal. 

“Hl go and shakeWenj 
hand before the game 
wish him well, but I h 
my team win,” Pardew s 
“Eli just do my normal tl 
on the sideline, tryin 


leigos das ON< 



Athletic manager will come 
face to face with the French- 
man for the first time since 
their touchline spat at Up- 
ton Park, when Pardew was 
in charge of West Ham Uni¬ 
ted in October, and wants 
the pair to put the incident 
behind them. 

Pardew indulged in ano- 
ther vociferous celebration 


urge my team on, tryin 
get a feel for whafis goin 
tactically, right close to 
action rather than sittir 
the stand, where I never 
comfortable. 

“As for my record 
reputation against Arse 
there’s no problem on 
side. I’ve been to the i 
stadium 


Destaques 

Candidatos ao Bird 

O ex-líder da maioria 
republicana no Senado 
Bill Frist aparece nos 
primeiros lugares da 
lista de candidatos para 
substituir o presidente 
do Banco Mundial (Bird), 
Paul Wolfowitz, segundo 
o jornal “The Wall Street 
Journal”. “Bill Frist, um 
cardiologista que viajou 
muito para a África, é 
objeto de um exame 
detalhado” por parte da 
Casa Branca, assegura o 
jornal em sua edição de 
ontem. 0 subsecretário do 
Tesouro, Robert Kim-mitt, 
e Robert Zoellick, ex- 
representante comercial 
dos Estados Unidos e 
atual executivo do banco 
de investimento Goldman 
Sachs, também figuram 
entre os favoritos da 
Casa Branca. (Agências 
internacionais) 

Crédito ao Real 
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Meios de pa£ 
prazo menor 

Cresc 

empí 

Altamiro Silva Júnior 
De São Paulo 

A briga das lojas e bai 
as empresas de cartão de 
por melhores condiçõe: 
xas e prazos, que já dur; 
anos, chegou agora ao C 
so Nacional. Dois projeh 
apresentados, um no S( 
outro na Câmara, pede 
dução das taxas cobrai 
las administradoras do 
e lojas, hoje na casa dc 
preço maior para quen 
com cartão. Além disso, 
a redução do período 
estabelecimentos corr 
recebem o valor das c< 
vendidas pelo cartão, q 
almente é de 31 dias. 


The Times, de Londres 


Valor Econômico, de São Paulo 
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Comparação da fonte desenvolvida com outras fontes, 
quanto ao destaque das letras maiúsculas 

A imagem na página ao lado compara a fonte Arauto, com a Chronicle Text, 
utilizada pelo jornal Folha de São Paulo e mostra como esse tratamento dado 
às caixas-altas pode fazer com que siglas de integrem melhor ao tamanho 
natural das letra no texto. 
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Ao mesmo tempo em que o 
governo trabalha para garan¬ 
tir alguns votos do PSDB para 
aprovar a prorrogação da CPMF, 
o presidente Lula alfinetou on¬ 
tem a bancada de senadores do 
partido ao dizer que vê uma 
"contradição enorme" na pos¬ 
tura dos tucanos em relação à 
CPMF. 

Na saída de evento no 
Itamaraty, ele citou os gover¬ 
nadores do PSDB favoráveis 
à prorrogação do imposto e 
questionou: "Se os governado¬ 
res do PSDB querem a CPMF, 
porque os senadores votariam 
contra?". 

"Eu acho que há uma con¬ 
tradição enorme dentro do 
PSDB porque a governadora 
do Rio Grande do Sul quer que 
aprove a CPMF, o governador 
da Paraíba quer, o Serra quer, 
o Aécio quer, então eu quero 
saber se os governadores do 
PSDB querem a CPMF, porque 
os senadores 


Ao mesmo tempo em que o 
governo trabalha para garantir 
alguns votos do PSDB para 
aprovar a prorrogação da 
CPMF, o presidente Lula alfi¬ 
netou ontem a bancada de se¬ 
nadores do partido ao dizer que 
vê uma “contradição enorme” 
na postura dos tucanos em re¬ 
lação à CPMF. 

Na saída de evento no Itama- 
raty, ele citou os governadores 
do PSDB favoráveis à prorroga¬ 
ção do imposto e questionou: 
“Se os governadores do PSDB 
querem a CPMF, porque os se¬ 
nadores votariam contra?”. 

“Eu acho que há uma contra¬ 
dição enorme dentro do PSDB 
porque a governadora do Rio 
Grande do Sul quer que aprove 
a CPMF, o governador da Pa¬ 
raíba quer, o Serra quer, o Aécio 
quer, então eu quero saber se os 
governadores do PSDB querem 
a CPMF, porque os senadores 
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votariam contra?" 

Na semana passada, a ban¬ 
cada do partido no Senado re¬ 
jeitou a proposta do ministro 
da Fazenda, Guido Mantega, 
para aprovar a prorrogação do 
imposto. Ontem, Lula disse que 
o governo não está disposto a 
fazer novas concessões. 

0 senador Sérgio Guerra 
(PSDB-PE) respondeu dizendo 
que Lula "terá muito que resol¬ 
ver dentro do seu partido, PT, 
que não se explica por muitas 
razões. No nosso caso, somos 
um partido que discute e decide 
à luz do dia". 

Apesar do discurso, o governo 
não desistiu de conseguir de 
quatro a cinco votos entre os 
13 tucanos. O Planalto vai ouvi- 
los individualmente a partir de 
agora, buscando primeiro evi¬ 
tar que o partido feche questão 
contra a CPMF e, depois, tentar 
virar alguns votos atendendo 
algumas demandas. Fonte Arauto 


votariam contra?” 

Na semana passada, a banca¬ 
da do partido no Senado rejei¬ 
tou a proposta do ministro da 
Fazenda, Guido Mantega, para 
aprovar a prorrogação do im¬ 
posto. Ontem, Lula disse que o 
governo não está disposto a fa¬ 
zer novas concessões. 

O senador Sérgio Guerra 
(PSDB-PE) respondeu dizendo 
que Lula “terá muito que resol¬ 
ver dentro do seu partido, PT, 
que não se explica por muitas 
razões. No nosso caso, somos 
um partido que discute e decide 
à luz do dia”. 

Apesar do discurso, o gover¬ 
no não desistiu de conseguir de 
quatro a cinco votos entre os 13 
tucanos. Q Planalto vai ouvi-los 
individualmente a partir de 
agora, buscando primeiro evi¬ 
tar que o partido feche questão 
contra a CPMF e, depois, tentar 
virar alguns votos atendendo 

algumas demandas. Folha de são Paulo 

Fonte Chronicle Text 
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9. Apêndice 


9.1. Troca de correspodências pessoais por e-mail 
com designers estrangeiros 


Fernando Caro para Erik Spiekermann - 20/04/2007 
Hello Erik, 

I am a college student from Brazil. I am making my final paper that It is a 
text typeface for a generic newspaper. What I read in books (but sometimes 
old books) until this moment is that this kind of type needs to have the 
follow caracteristics: 

- Heave stile to provide contraste between the grayness of the paper and 
blackness of the ink (maybe not very black) 

- Strong serifs 

- Project authority 

- High x-height 

- Narrow caracters to assure a good word count on the page 

- Legibility, open counters 

I would like to know if you think that those are the principies for a good 
textface for a newspaper or some of them is old. Do you thing that I am 
missing something? 

Thank you very much for your attention, 

Fernando Caro. 


Erik Spiekermann para Fernando Caro - 20/4/2007 

These parameters still apply. But there are other models as well. Gerard 
Unger’s Gulliver is not narrow, but wide. It is, however, so big on the body 
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that it can be used quite small and fits more lines into a column with fewer 
words per line. That may present a problem for languages that have longer 
words, like German. 

One issue never used to be mentioned: a newspaper is a brand. The 
typeface needs to strengthen the brand. Thafs why it needs to be different 
from other typefaces, if possible. Thafs why more and more papers have 
their own type these days, like the Guardian and the Wall Street Journal or 
the Economist (which considers itself a newspaper and which I designed). 

And the last thing: a typeface for any purpose these days needs a large 
family. The Guardian has 96 weights and versions. It needs all the weights, 
perhaps different styles (sans and serif), condensed, special Agates (for 
small ads, tables etc), headlines, etc. 

Hope this helps, 

e 


Fernando Caro para Gerard Unger- 16/05/2007 
Hello Erik, 

I am a college student from Brazil. I am making my final paper that It is a 
text typeface for a generic newspaper. What I read in books (but sometimes 
old books) until this moment is that this kind of type needs to have the 
follow caracteristics: 

- Heave stile to provide contraste between the grayness of the paper and 
blackness of the ink (maybe not very black) 

- Strong serifs 

- Project authority 

- High x-height 

- Narrow caracters to assure a good word count on the page 

- Legibility, open counters 

I would like to know if you think that those are the principies for a good 
textface for a newspaper or some of them is old. Do you thing that I am 
missing something? 
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Thank you very much for your attention, 

Fernando Caro. 

Gerard Unger para Fernando Caro - 17/05/2007 
Dear Fernando de Moraes Caro, 

Newspapers are much more type friendly nowadays, than they were 
in the 80s of the 20th century. (See my Coranto and Capitolium News.) 
But newspaper are still not ideal, in comparison with printing of books, 
brochures, etc. So you still need type adapted to that environment. 

Kind regards, 

Gerard Unger (and not Erik.) 


Fernando Caro para Gerard Unger-17/05/2007 
Dear Gerard Unger, 

I am so sorry about write your name wrongly. My english is not very good, 
so to do not lose time I copy and paste the begining of the massage that I 
was sent to an other person. 

Your answer was very helpful, thank you very much. When you say that 
newsprint are still not ideal today, what kind of problem are you talking 
about? The ink are not very black, and the paper are not very white and 
do not have the same results as on couted paper? What do we need to do 
to design a good type for this environment? Heave stile to provide more 
contrast? 

Thank you, 

Fernando Caro 


Gerard Unger -17/05/2007 
Dear Fernando, 

Do not worry about names too much. My friend SpiekermamVs name 
is Erik no objection. 
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The paper in newspapers is comparatively rough and grayish, newspaper 
printing inks are thin and presses run at very high speeds (the paper can 
go through it at 60mph or 80kmh). These conditions require strong, sturdy 
and tolerant letterforms, with details that can survive the onslaught. 

Best, Gerard. 


Fernando Caro para Christian Schwartz - 16/05/2007 
Hello Christian, 

I am a college student from Brazil. I am making my final paper that It is a 
text typeface for a generic newspaper. What I read in books (but sometimes 
old books) until this moment is that this kind of type needs to have the 
follow caracteristics: 

- Heave stile to provide contraste between the grayness of the paper and 
blackness of the ink (maybe not very black) 

- Strong serifs 

- Project authority 

- High x-height 

- Narrow caracters to assure a good word count on the page 

- Legibility, open counters 

I would like to know if you think that those are the principies for a good 
textface for a newspaper or some of them is old. Do you thing that I am 
missing something? 

Thank you very much for your attention, 

Fernando Caro. 


Christian Schwartz para Fernando Caro- 26/05/2007 
Dear Fernando, 

I apologize for taking so long to get back to you. 

I am a college student from Brazil. I am making my final paper that It is a 
text typeface for a generic newspaper. What I read in books (but sometimes 
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old books) until this moment is that this kind of type needs to have thefollow 
characteristics: 

- Heave stile to provide contrast between the grayness ofthe paper and 
blackness ofthe ink (maybe notvery black) 

By this, I think you mean very clear and almost chunky details? Yes, it is 
difficult to bring much subtlely to a newspaper typeface. 

- Strong serifs 

Although strong serifs have gotten a bit less important since Ionic, and later 
Corona and Excelsior were designed, because printing quality has gotten 
better, newspaper typefaces are not the place for delicate serifs. 

- Project authority 

I think trustworthiness is more important than authority these days. It is 
important that readers feel they can identify with and trust the paper’s 
voice. Gerard Unger’s work (among others) has really helped to bring 
newspapers away from the longstanding notion that only a Modern (or 
Ionic) is an appropriate voice for a newspaper. 

- High x-height 

Yes, and related to this, very short ascenders and descenders, to allow for 
tight leading. 

- Narrow characters to assure a good word count on the page 

Not necessarily - if a news text face is wide and open, it can be set a bit 
smaller without losing readability, squeezing more text onto the page a 
different way. However, most editors have the attitude that a larger point 
size is always more readable than a smaller one, and 9 times out of 10 will 
pick a narrower typeface that lets them set the text .25pt larger, even if the 
slightly smaller, wider typeface looks more readable. 

- Legibilit y, open counters 

This is very important, not just for reading, but to make sure the text 
reproduces well. Printing technology has improved, but newsprint is 
still very absorbent, so text has a tendency to gain weight in the printing 
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process. Keeping the counterforms very open ensures that they do not fill 
in with ink. 


I hope you find these answers helpful. 
--Christian 


9.2. Roteiro de perguntas apresentadas para designers 
de fontes em entrevistas pessoais 

1. Como você inicia o trabalho de uma fonte? Procura resolver a forma da 
letra a mão ou desenha só a primeira idéia a lápis e trabalha melhor a letra 
no computador? Com qual rigor trabalha a fonte a mão? 

2. Existe algum conjunto de letras que você costuma começar desenhando 
ou parte da letra que melhor mostra a personalidade que se quer 

para a fonte? 

3. Qual o programa você usa para a geração de fontes? Usa algum 
programa auxiliar? 

4. Como faz o teste da fonte? Durante todo o processo? Em que momento 
do processo começa a testá-la? Como faz os testes de impressão, existe 
algum texto padrão que usa como referência? 

5. Como você conclui o arquivo da fonte? Existe algum cuidado que deve ser 
tomado? 

6. Na finalização da fonte, você desenvolve uma apresentação explicativa, 
que fale sobre o processo de criação, para qual finalidade foi pensada? 

7. Como aprendeu a desenhar fontes? Fez algum curso? 

8. Você recomendaria algum livro sobre desenho de fontes? Teria alguma 
sugestão ou referência para o meu trabalho? 

9. Recomendaria alguma pessoa que seria interessante eu conversar sobre 
o meu trabalho? 

10. Participa de algum grupo de discussão sobre tipografia? 
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9.3. Entrevista por escrito com o designer de tipos Ericson Straub 


A seguir é apresentada uma entrevista com o designer de tipos Ericson 
Straub, que trabalha em Curitiba. Pela dificuldade da distância, o contato 
foi feito por e-mail. Straub desenvolveu, em 2007, a família de fontes de 
títulos Estado Serif, que foi analisada na seção 3.8.3. 


1. Quais foram os principais conceitos para o novo projeto do jornal? 

O que vocês consideravam ultrapassado no projeto anterior que precisou ser 
repensado? 

Na verdade não diria que seriam conceitos meramente estéticos 
que estavam atrasados. Foram diagnosticados sérios problemas de 
funcionalidade, legibilidade que envolviam basicamente um trabalho 
nos elementos tipográficos e em espaços. Apesar do jornal ter passado 
por diversas reformulações, sendo que a mais recente (antes de nós 
entrarmos) tinha sido em 200/2001, existiam sérios problemas de 
entrelinhas e problemas com a hierarquia das informações que não 
existiam ou se existiam não eram respeitados. O jornal era poluído, sem 
definição clara da importância de cada informação, sem área de respiro. 

2. Qual a importância de se haver hoje um fonte desenhada exclusivamente 
para um jornal? 

Acho que uma fonte exclusiva, seja para qualquer tipo de meio ou 
instituição cria um diferencial. Atualmente existem diversas empresas no 
mundo que possuem fontes próprias porque faz parte do “branding”, da 
imagem. No caso de um jornal ela dá mais personalidade já que a fonte é 
um dos principais elementos visuais de um jornal. Mas a fonte de um jornal 
é diferente porque deve atender principalmente a requisitos funcionais. 

3. Na criação da Estado Serif houve algum significado , algum conceito na 
forma que você considerou importante estar presente na fonte do jornal? 

Quando eu fazia mestrado, o tema da minha dissertação foi uma análise 
dos meios editoriais de Curitiba, desde a implantação da imprensa no 
PR em 1850. Eu verifiquei em minha pesquisa que os meios editoriais em 
alemão voltados aos imigrantes foram muito importantes para a imprensa 
local. Por isso inicialmente tinha a idéia de fazer algo que tivesse um pouco 
de uma fonte gótica (teria que ser muito sutil). No decorrer do trabalho eu 
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descobri que não seria possível atender as duas coisas. A fonte de jornal 
tem que ser acima de tudo funcional. 

4. Quais foram as preocupações técnicas com o desenho da fonte de títulos? 

Que aspectos a diferencia de um fonte pensada para usos gerais, uma fonte 
mais universal? 

Na época que fechamos o contrato meu sócio estava na Europa, na 
Alemanha, por isso ele trouxe inúmeros jornais alemãos e europeus. 

O desenho dela não diferencia tecnicamente de outras fontes. Nós não 
queríamos uma fonte com uma linha muito neoclássica (Baskerville, Times) 
ou renascentista (Garamond...), queríamos algo com uma linha mais atual 
(um bom exemplo são as fontes do Lucas de Groot - por favor corrija 
se tiver erro na grafia do nome) que desenhou em conjunto com o Erik 
Spiekermann a fonte da Folha [de São Paulo]. Eu acho que ela tem uma 
linha bem contemporânea. 

5. Como funciona o seu processo de desenho de fontes? Qual o tamanho das 
letras dos primeiros desenhos? Vi nos roughs que você trabalha com planos 
de cor para preencher as letras, isso é uma espécie de decalque? Serve para 
organização dos elementos já definidos da fonte? 

O processo no desenvolvimento é muito parecido com outro tipo de projeto: 

A - Pesquisa em outros meios 

B - Definição do conceito e geração de alternativas 

C - Vetorização dos desenhos a mão e depois digitalização 

no Fontographer ou Fontlab 

D - Implementação técnica e testes no jornal. 

Os roguhs iniciais são feitos bem soltos. Depois que se encontra um 
caminho, um conceito, são feitos em preto e branco primeiramente a mão 
e depois são vetorizadas. Lembre-se que o que define a percepção de uma 
fonte se dá principalmente pelo contraste 

6. Como a fonte foi finalizada? Foi feito algum manual explicativo, junto com a 
fonte, sobre suas idéias, a concepção e os modos de uso dessa fonte? 

Como já disse anteriormente depois de definido o desenho as fontes são 
vetorizadas para finalizar o alfabeto em C.A e C.b. Não existe um projeto 
gráfico específico para a fonte, mas sim para uso no jornal como um todo 
que é fornecido para uso de editores e diagramadores no jornal. O manual 
é muito importante porque não é apenas uma fonte utilizada no jornal, 
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mas sim várias fontes diferentes (a fonte de titulo, texto, italizadas, sem 
serifas, logomarcas, etc...) Um outro problema são os espaços de uso entre 
títulos, sub-títulos, gravatas, texto definidos. 


7. Quais foram as razões, as características da fonte de texto que 
determinaram sua escolha no projeto do jornal? 

A fonte O Estado Serif foi desenhada também para textos (além de títulos e 
gravatas) e testada com sucesso, porém não é usada em textos porque como 
os editores já tinham um costume com uma quantidade de texto e espaço 
para determinado número de toques, achamos conveniente substituir 
por uma fonte que tivesse um “olho” ou um forma parecida em termos 
de espaço com a usada anteriormente.Tudo isso porque haveria sérios 
problemas de adaptação à quantidade de texto pela equipe de jornalistas 
que sem dúvida iria dificultar o fechamento. Resumindo: a escolha da fonte 
se pautou pela dimensão e também por um desenho que considerávamos 
funcional. Queríamos uma fonte com as hastes não tão grossas e com fontes 
também não tão contrastado. Uma coisa que percebemos é que a fonte 
funcionou muito bem quando o formato é menor (Berliner), ela na verdade 
foi desenhada para o formato “standard”, mas se comportou muito bem em 
um formato menor. 


9.5. Relatório do processo de trabalho realizado durante o primeiro 
semestre de trabalho (tal como solicitada pela disciplina TFG l) 

A escolha do tema foi feita, em meados de novembro de 2006, por uma me¬ 
todologia de listagem do maior número de possibilidades de temas, depois, 
reduzindo essa lista com alguns critérios considerados importantes. A pri¬ 
meira lista possuia por volta de cinqüenta alternativas, dentro da área de 
interesse de desenho tipográfico. Junto a esse processo, foi realizada uma 
breve pesquisa na Internet sobre a produção atual, para a familiarização sobre 
tipografia. Interessei-me por essa área no segundo ano da faculdade, depois 
de uma aula sobre o assunto, e, a partir de então, estudei o tema por conta 
própria, por livros e pela Internet. Portanto tinha breve conhecimento sobre 
o tema. Há pouco tempo atrás, procurei desenhar fontes por conta própria, 
mas ainda sem o rigor necessário que essa atividade exige. Pensei que fazer 
o trabalho em desenho tipográfico seria a oportunidade de estudar melhor 
o assunto e me aprofundar sobre o tema. 

Na etapa seguinte da determinação do título do trabalho, foram esco¬ 
lhidas oito opções. Essas opções foram colocadas em uma tabela, cruzando 
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com alguns critérios que considerei relevantes. De oito temas foi reduzida 
para quatro. Com as quatro alternativas falei com algumas pessoas para saber 
outras opiniões. Conversei com o professor Chico Homem de Melo e também 
com meu orientador, Luís Cláudio Portugal e, então, defini o tema: Uma fonte 
tipográfica de texto para jornais. 

Na parte de pesquisa, criei uma lista com as categorias de informação 
que considerei importantes e o local onde estariam disponíveis. Isso incluía 
tanto leitura de livros, quanto entrevistas com designers de fontes e de jor¬ 
nais. Essas categorias de pesquisa se dividiam basicamente em informações 
relacionadas a fontes de jornais e a desenhos de tipos. 

Livros sobre tipografia e, mais especificamente sobre desenho tipográfico, 
são de difícil acesso no Brasil. Apesar do esforço de algumas editoras como 
Cosac Naify e Altamira, ainda são insuficientes as referências em português. 
Para a realização deste trabalho, a maior parte da bibliografia foi baseada 
em textos em inglês. Como complementação, encontrei páginas na Internet, 
como a página Letritas ( letritas.blogspot.com ) do designer chileno Juan Pablo 
De Gregório. Na página, há poucas informações com bases teóricas, mas ob¬ 
servações práticas, apropriadas para serem publicadas nesse meio. Como 
referência para o trabalho, em uma viajem que fiz para os Estados Unidos, 
tive também a oportunidade de coletar alguns jornais. Obtive também diários 
europeus por um amigo, o qual também viajou no mesmo período. 

As leitura das referências foi feita concomitantemente às conversas com 
designers. Hoje após finalizado a parte de levantamento de dados, percebi 
a importância de iniciar entrevistas logo no início do trabalho. Nem sempre 
meus horários se adaptaram aos horários das pessoas de que gostaria de 
conversar. O agendamento com algumas pessoas levou um bom tempo, 
em alguns casos mais de um mês. Além disso, muitas vezes, essas conversas 
são muito ricas e há a chance de aumentar o material de pesquisa. De modo 
geral, as pessoas com as quais entrei em contato foram atenciosas e tiveram 
colaborações para o trabalho. 

A primeira pessoa com que conversei foi com Eliane Stephan, designer 
que dirigiu o projeto gráfico de 1996 do jornal Folha de São Paulo. Encontrei 
com ela uma vez, em que me falou sobre o projeto gráfico e de algumas pes¬ 
soas que poderiam ajudar no trabalho. Me passou um contato da Folha que 
poderia me explicar sobre questões de impressão. Tentei marcar uma segunda 
conversa para conhecer os estudos e o processo do projeto, mas a Eliane estava 
muito ocupada na época e, infelizmente, não foi possível dar continuidade 
à conversa. 

O contato na Folha, Márcio de Freitas, coincidentemente, teve também 
como trabalho de conclusão de curso uma fonte de texto para jornais. Além 
do seu trabalho de graduação, obtive alguns manuais internos sobre uso de 
fontes e tecnologia de impressão em jornais 
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Para informações especificamente sobre fontes de texto de jornais, como 
não há trabalhos no Brasil desse tipo, tentei o contato por e-mail com alguns 
designers internacionais por e-mail. O primeiro com que me comuniquei foi 
Erik Spiekermann, designer alemão. Tive uma resposta muito clara e objetiva, 
que me ajudou a interpretar algumas informações sobre tipografia em jornais 
que tinha lido em livros. O bom resultado dessa conversa me incentivou a falar 
com outros dois designers: Gerard Unger, para entender melhor a impressão 
atual de jornais, e Christian Schwartz, um dos autores da família de fontes 
para o jornais inglês, The Guardian. Essas informações foram de fundamental 
importância pelo caráter atual 

Para a pesquisa de desenho tipográfico, conversei pessoalmente com 
alguns designers de fontes que pudessem acompanhar o trabalho. A primeira 
pessoa foi Priscila Farias. Embora tenha se mostrado com disposição para me 
atender, a conversa não se desenvolveu muito bem. Percebi que o roteiro, o 
qual tinha elaborado, estava sucinto demais, o que me levou a desenvolvê-lo 
melhor nas entrevistas seguintes. Falei também com os designers Crystian 
Cruz e Luciano Cardinali. Esses contatos foram importantes para tentar esta¬ 
belecer uma metodologia de criação de fontes. 

Um quarto profissional foi Ericson Straub, de Curitiba, que desenhou a 
fonte de títulos em 2006 para um jornal do Paraná, um dos poucos projetos 
desse tipo no país. Pela dificuldade da distância, conversei por e-mail, que 
funcionou bem pela disposição que ele se mostrou. 

Quanto mais me aprofundava na pesquisa, mais fontes de informa¬ 
ções descobria sobre o assunto. No entanto, de acordo com o cronograma 
estabelecido no começo do trabalho, seria preciso finalizar a etapa de co¬ 
leta de dados para fazer o relatório de pesquisa. O relatorio trouxe os re¬ 
quisitos de projeto para iniciar a fonte. Precisei terminar a pesquisa com 
as informações encontradas até o momento, mesmo se houvesse mais 
a ser estudado. 

Ao fim dessa etapa, os dados pesquisados foram organizados por temas 
para escrever o relatório. Ao fim da escrita, foram elaborados os requisitos de 
projeto, que determinaram os princípios que nortearão o desenvolvimento 
da fonte. 

Algumas alternativas de projeto da fonte já foram feitas, antes de elabo¬ 
rado o relatório e os requisitos de projeto. O objetivo desses primeiros desenhos 
era de que a transição da fase de pesquisa para a de projeto não fosse feita de 
maneira brusca. Nesses primeiros desenhos, foi possível perceber um leque 
muito aberto de alternativas, porque ainda não estava determinado o partido 
de desenvolvimento do trabalho, que ajudariam a melhor direcioná-lo. 
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